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' U n a d e l3,s a r a c t e r í s t i c a s m a s c o n s 
t a n t e s d e j i z q i i e r d i s m o en t o d o s s u s 
m a t i c e s es el p u n t o d e l a r e n o v a c i ó n . 

Ñ o l a r e n o v c á ó n l ó g i c a d e l o a n t i 
c u a d o , d e lo qte h a p e r d i d o su r a z ó n 
d e ser y cons t i t i ye u n a t r a b a p a r a la 
e v o l u c i ó n n o r m a d e l a h u m a n i d a d ; s i 
n o l a r e n o v a c i ó r ( (porque SÍÍ), p o r p u r o 
i n s t i n t o r e v o l u c o n a n o , p o r u n s e n t i 
m i e n t o mor.bosofciue se c o m p o n e d e 
o t r o s d o s : l a a?ersión a l o e x i s t e n t e , 
por m c a p a c i d a d d e a d a p t a r s e a e l l o ; y 
l a s e d d e an t icDacicnes d e l a f u t u r o , 
p o r l a com-od ida i d e p o d e r l o i m a g i n a r 
c a d a c u a l c o n f o m e a su g u s t o . 
^ P a x a u n a lmi a v e n t u r e r a , a l t r a ída 
po r l o b r i l l a n t e , / lo r u i d o s o , enemif?a 
d e l e s f u e r z o ca l lado y p e r s e v e r a n t e , c a 
z a d o r a d e sensacones , i n d i f e r e n t e a l a 
r e s p o n s a b i l i d a d , t o d o c a m b i o e n c i e r r a 
u n e n c a n t o infinito. N a d a m á s de l i c io 
so, q u e m i r a r a l a h u m a n i d a d c o m o p r o 
t a g o n i s t a d e una inmensa n o v e l a d e 
¿ v e n t u r a s y t ragarse a t o d a p r i s a s u s 
c a p í t u l o s p a r a vei (do q u e v a a p a s a r » . 
N a d a t a n a b u r r i i o , p a r a los es í ) í r i tus 
q u e se c i e r n e n en el azul i n f i n i t o d e l a 
u t o p i a , c o m o tenerse q u e e s f o r z a r por 
i n f u n d i r a l a espssa l e n t i t u d d e l a v i d a 
r ea l la i d e a l i d a d que l a h a c e f e c u n d a , 
ú n i c o m o d o d e engendra r la r e a l i d a d 
m e j o r p a r a m a f i a i a . 

T o d o s v iv imos , pa ra lc lam.en te a n ú e s 
t r a v i d a r e a l , o t r i v ida i m a g i n a r i a fo r 
m a d a p o r t a n t a s cosas q u e p r o y e c t a 
m o s y n o l l egamos a h a c e r , n i s i q u i e r a , 
m u c h a s , a i n t e n t a r ; }• n o l a s i n t e n t a m o s 
p o r i n s t i n t o d e conseivación , p o r q u e c a 
d a c u a l n o es más que u n o , y s o b r e e s 
te <(uno» t i enen q u e r e f lu i r l a s c o n s e 
c u e n c i a s d e sus a v e n t u r a s ; p e r o t o d a s 
l a s ' i n t e n t a r í a m o s si e s tuv i é semos s e g u 
r o s d e q u e n i n g ú n f racaso h a d e i r r o 
g a r n o s p e r j u i c i o o r e s p o n s a b i l i d a d . 

A l s a l i r d e l a v i d a i n d i v i d u a l y p o 
ne r el p e n s a m i e n t o en la co l ec t i va , t a m -
b ' é p se d a el pa ra le l i smo e n t r e lo r e a l 
y l o i m a g i n a r i o ; t amb ién n o s a t r a e l a 
r a d i a n t e i lus ión de (do q u e p o d r í a h a 
cerse» en l u g a r de lo q u e se h a c e , y t o 
d o p a r e c e fáci l y senci l lo en ese c a m p o 
fe raz q u e la f an t a s í a o p t i m i s t a h a l l a 

, l i m p i o d e obs táculos- A h í es d o n d e 
l a s a l m a s a v e n t u r e r a s se c o m p l a c e n e n 
v o l a r , s in m i e d o a l b a t a c a z o q u e sopo r -

/ t a r a n c o s t i l l a s a j enas , a n t e s y m á s 
') f u e r t e q u e l a s p r o p i a s . 

U n a m u n o , pe r fec to e j e m p l a r d e ese 
e s t a d o d e a l m a d e l a g i t a d o r f u t u r i s t a , 
i g n o r a n t e d e t o d a r e s p o n s a b i l i d a d , h a 
h e c h o r e p e t i d a s veces el e l o g i o d©],«sal -

/ t o en l a s t i n i e b l a s » h a d i c h o en t o d o s 
d o s t o n o s y s i n d e j a r l u g a r a e q u í v o c o s 

' q u e n o t i e n e n i n g u n a i m p o r t a n c i a _ el 
m e j o r a r o e m p e o r a r , s i n o q u e l o ú n i c o 
q u e i m p o r t a es ((ir a o t r a c o s a » , , s ea 
com-o fue r e , y a u n q u e a l s a l t a r e n l a s 

^ t i n i eb l a s n o s d e s p e ñ e m o s e n un a b i s m o . 
) Y t a J c o m o l o t eo r i za e l d i v e r t i d o 
m a l a b a r i s t a d e S a l a m a n c a , asi l o h a n 
p r a c t i c a d o l o s r e d e n t o r e s pol í t icos que, 

> e n g e n d r ó l a Revo luc ión f rancesa . 
P a r a a d a p t a r l a s f ó r m u l a s k g a l e s a 

l o q u e l a h u m a n i d a d es , h a b r í a que e m 
p e z a r p o r e s t u d i a r l a y n o s e p o d r í a 

hace r n a d a , s in tener en c u a i t a d e 
c o n t i n u o al p i e fo r | adQ <1e la_rea l idad. 
T a r e a m u y p e n o s a p a r a l a i m o a c i e n -
c i a d e los r e f o r m a d o r e s . M á s o S m o d o 
r e s u l t a l a b o r a r s o b r e e l s u p u e s t o de u n a 

L A F I C C I Ó N D E L A S I Z Q U I E R D A S I r e se s d e l h a r i n e r o s o n c o n f r e c u e n c i a 
' d i a m e t r a l m e n t e c o n t r a r i o s a ios d e los 

a g r i c u l t o r e s . 
L a c lase a g r a r i a n o d e b e o l v i d a r l a 

d o b l e c a r a c t e r í s t i c a d e l a c t u a l m i n i s t r o 
d e F o m e n t o , q u e p u e d e i r r o g a r d a ñ o s 
g r a v í s i m o s a los a g r i c u l t o r e s d e E s 
p a ñ a . 

— . o 

f ó r m u l a s p a r a e s a h u m a n i d a d h i p o t é 
t i c a ; i n v o c a n d o , y a q u e s i e m p r e ¡(vis
te» e l t o n i l l o c i e n t í f i c o , a q u e l l o d e que 
(da f u n c i ó n c r e a e l ó r g a n o » , , e s dec i r , 
q u e la h u n i a n i d a d se a d a p t a r á a la 
l a r g a a l a s f ó r m u l a s i n v e n t a d a s preci 
s a m e n t e con v i s t a s a s u f u t u r o m á s q a e 
a su e s t a d o p r e s e n t e . C r e o q u e fué P o 
s a d a H e r r e r a q u i e n d e c í a q u e él' p a r l a 
m e n t a r i s m o empeza.i ' ía a d a r r e s u l t a d o 
d e s p u é s d e f u n c i o n a r u n p a r d e s ig los . 
Y n a t u r a l m e n t e : si el p a r l a m e n t a r i s m o 
en vez d e m e j o r a r d e g e n e r a ; si se le su
p r i m e p o r c a l a m i d a d i n s o p o r t a b l e an tes 
d e l p l a z o f i j a d o ; si d u r a n t e ese pls-zo 
o d e s p u é s d e él o r i g i n a m a t e s s in cuen
t o y e n v e n e n a la v i d a d e l a s n a c i o -

a h í se l as d e n t o d a s a P o s a d a 

La jubi lación 
de los maestros 

s monárquicos alemanes organizan en Letoma un gran Ejér 
cito para intentar la contrarrevolución 

El Gobierno austríaco no entregará el Poder fen manos de la Entente-

y 
n e s . . . ¡ 
H e r r e r a ! 

Y l o m i s m o p u e d e d e c i r s e d e l suf ra , 
g i o u n i v e r s a l , d e l a l e y d e l j u r a d o , d e 
l a s f ó r m u l a s c o n s t i t u c i o n a l e s y d e t o 
d o el f á r r a g o p o l í t i c o q u é e s s u s t i i c i a 
d e l c r e d o l i b e r a l , d e m o c r á t i c o , p r o g r e 
s i s t a o c o m o q u i e r a l l a m á r s e l e . ¿ Q u é 
les i m p o r t a a los s o s t e n e d o r e s de l a 
g r a n f a r s a , q u e el fo rmu l i smo^ pol í t ico 
d e t o d o el m u n d o c i v i l i z a d o coíirespon-
d a a u n e s t a d o soc i a l h i p o t é t i c o que n o 
es r e a l i d a d en n i n g u n a p a r t e ? L a cues 
t i ó n e s t á en t e n e r u n a p l a t a f o r m a y 
d e s d e e l l a p o d e r a r e n g a r a l a s muche 
d u m b r e s i n c a u t a s , p a r a q u e , e m b r i a g a 
d a s d e r a d i c a l i s m o i d e o l ó g i c o y de d e 
r e c h o s f i c t i c ios y d e l i b e r t a d e s i lusorias 
n o se p e r c a t e n d e q u e en r e a l i d a d t o d o 
s i g u e i g u a l , con l a so la d i f e r enc i a d e 
q u e h a n a u m e n t a d o en c a n t i d a d y d i s 
m i n u i d o e n c a l i d a d los q u e , viven a 
ciostillag d e l p u e b l o . 

D e s d e q u e se t r o m p e t e ó a l a faz d e l 
m u n d o l a ( (Dec la rac ión d e los D e r e 
c h o s d e l t l o m b r e » , ¿ q u é h a n hecho los 
h e r e d e r o s d e l a p e d a n t e r í a r evo luc iona 
r i a p o r h a b i l i t a r a los h o m b r e s p a r a el 
e j e rc i c io r e a l d e a q u e l l o s supues tos d e 
r e c h o s i d e a l e s ? ¿ Q u é h a n necho p a r a 
i n c u l c a r a lo s h o m b r e s l a n o c i ó n y c u m 
p l i m i e n t o d e l o s D E B E R E S , que n o se 
p u e d e m e n o s d e s u p o n e r coiTela t ivos y 
a n t e r i o r e s a a q u e l l o s D E R E C H O S ? . 

S e d e s d e ñ ó , p o r i r r e f l e x i ó n o por m a 
l ic ia , l a r e a l i d a d s o c i a l . s o b r e que d e b í a 
a s e n t a r s e f o r z o s a m e n t e el r é g i m e n p o l i -
t i c o ; se e d i f i c ó ,3obre,£l í--ituro»..S*,aaue.l 
f u t u r o d e h a c e cien a ñ o s apa rece h o y 
t a n l e j a n o c o m o e n t o n c e s . Y es q u e l a 
h u m a n i d a d n o es p l a n t a d e e s t u f a , ca
p a z d e d a r f lo re s en i n v i e r n o . N o crece 
el n i ñ o m á s d e p r i s a p o r q u e se le v i s t a 
d e h o m b r e ; a n t e s s u s v e s t i d o s le e s t o r 
b a n y le p o n e n en r i d í c u l o . E l l a b r a d o r 
s a b e q u e p a r a s e g a r h a d e espera r c o n 
p a c i e n c i a l a m a d u r e z d e l g r a n o en l a es
p i g a . L o s c u l t i v a d o r e s d e la po l í t i ca 
q u i e r e n t e n e r h a r i n a y parT s e g a n d o en 
m a y o l a s e s p i g a s v e r d e s . 

L o p r i m e r o e s c u l t i v a r el c a m p o ; h a 
ce r a p t o s y c u l t o s a l o s h o m b r e s p a r a 
i n t e r v e n i r en l a v i d a p o l í t i c a ; r e d i m i r 
l o s s o c i a l m e n t e , e d u c a r su e s p í r i t u y 
m e j o r a r s u v i d a m a t e r i a l , cfin p r o c e d i 
m i e n t o s i n s p i r a d o s e n el esp í r i tu c r i s t i a 
n o m e j o r q u e c o n f a n t á s t i c a s f ó r m u l a s 
r e v o l u c i o n a r i a s . U n a vez a r m o n i z a d a s 
l a l e g a l i d a d y l a r e a l i d a d , p o r a d a p 
t a c i ó n d e l a p r i m e r a a l a s e g u n d a , d e 
e s t a ú l t i m a p o d r á n a c e r un m a ñ a n a m e 
j o r . D e l a p r i o r i s m o pol í t ico i z q u i e r d i s 
t a n o h a n a c i d o n i nacerá n u n c a n a d a 

Un a s u n t o de s u m o interés nos viene 
hoy a UamaF^la atención de los señores 
minis t ro áe Ins t rucc ión Públ ica y director 
genera l de P r i m e r a enseñanza . 

Dos o t res cen tena re s de m a e s t r o s han 
do ser jubi lados lorzoscimsnte de un mo
mento a otro, s in h a b e r cumplido en el 
nuevo sueldo los dos años que la ley de 
de 27 de julio de 1918 y el r eg l amen to pa
ra su ejecución de 30 de" d ic iembre del 
m i s m o año exigen para que un nuevo 
sueldo s i rva de regu lador p a r a s e r clasi
ficados. A unos faílan cinco, a otros cua
tro, t res , dos y u n mes y a a lgunos sólo 
días p a r a cumpl i r ios dos años . 

¿ y no es doloroso que p o r tan poco 
t iempo se les clasifique con los ridículos 
an t iguos sueldos, y se m e r m e su h a b e r 
p a s i v o p rec i samen te c u a n d o más lo h a n 
de neces i t a r , po rque al ser jubi lados des . 
apa recen los emo lumen tos que hoy en 
ac t ivo d is f ru tan? 

,E1 úl t imo p á r r a f o de la b a s e oc tava de 
la ley de empleaidos civiles de 22 de julio 
de 1918 concede-a dichos empleados, que , 
sean jub i lados forzosamente , que sc les 
reconozca c o m o sueldo r egu lador el úl t imo 
cfue disf ruten, s e a cual fuere el t iempo 
du ran t e el cual lo h a y a n percibido. ; E s 
que los ma. 'estros son do peor condición? 

Además, s i- los n u e v o s suetdos se han 
concedido p o r q u e los an t iguos e r a n insu
ficientes p a r a vivir, ¿ p o r qué a h o r a , que 
la ca res t í a de !a vida es mayor , se les 
quiere j u b i l a r con ar reg lo a sueldos abo
lidos po r i r r i sor ios? 

N o dudamos qü"S~los señores P r a d o P a -
lacio y Poggio a t ende rán nues t ro reque-

D E S P U É S D E LA F I R M A . — E l Consajo S u p r e m o ha discut ido l a cuest ión dfl pago de los gas to s de las t r o p a s a l i adas 
de Ocupación en Alem.ania ( P a r í s ) , — N o r u e g a h a reconoc ido la independenc ia d c L i t u a n i a ( B e m a ) . - _ E i G o b i e r a o yugoes
lavo n o p i ensa en-^-iar t ropas c o n t r a F i u m e ( P a r í s ) . — L a C á m a r a de D-pu tados i t a l i a n a ha s ido dJ.suelta. Las eTfKcioñes. s6 
verif icarán el 16 de n o v j e m b r e ( R o m a ) — O f i c i a l m e n t o se c o m u n i c a que e} Gobie rno a l e m á n h a l lamado a Berl ín al gene ra l 
von der Goltz (Ber l ín ) .—De m a n e r a r o t u n d a se desmien te que el Gobie rno a u s t r í a c o p iense en t r ega r el P o d e r a la© m i 

s iones a l i adas (Viena).-—Wilson me jo ra enfe rmedad (Wiíshington) . ton) . 
Í Í O T I C I A S V A R I A S . — E l ' 5 de oc tubre se r e u n i r á el P a í ' í a m e n t o po^^tugués p a r a dar poses ión al nuevo pres?dent.«i de la 

repúbiicaj (L i sboa) .—Se terae que la mie lga de los fe r rov ia r ios ingleses s e ex t i enda a los empleados d.u todas c lases de 
t r a n s p o r t e s (Londres).-—Dos av i ado re s i ng l e se s con t inúan b o m b a r d e a n d o C r o n s t a d t (Londres ) . 

C A R T A S D E A L E M A N L \ 

r imienlo, 
cia que va a comete r se con csos benemé
ritos m a e s t r o s . Así lo e s p e r a m o s , con
fiando obranán con la u rgenc ia que el 
caso requiere . 

El 

h u m a n i d a d i m a g i n a r i a , a veces m e j o r m a s q u e r e t o r i c a v a c i a . 
y a veces peor q u e 'la v e r d a d e r a , y c rea r ' Miguel RIVEIRA 

LO DEL DÍA 

O n a 0 3 r t a m i n ! s t © r ! 3 l 
E n o t r a secc ión d e este n ú m e r o en

c o n t r a r á n l o s l ec to res d e E L D E B A T E 
l a c a r t a d i r i g i d a po r el s e ñ o r m i n i s t i o 
d e Fome.ítito a l s e ñ o r M o n e d e r o , direc
t o r d i m i s i o n a r i o d e Agr icu l tu ra , -

E l s e ñ o r C a l d e r ó n r e a i e r d a d i s p o 
s i c iones a g r a r i a s env iadas p o r él a la 
Gaceta, y d a a e n t e n d e r que r e s p o n d e n 
a l a s o r i e n t a c i o n e s segu idas s i e m p r e po r 
el s e ñ o r . M o n e d e r o . 

N o n e g a m o s n o s o t r o s que, e n t r e cier-
f a s m e d i d a s a d a p t a d a s por el s eño r 
m i n i s t r o d e F o m e n t o y el i d e a r i o d e l 
p r e s i d e n t e d e l a Confede rac ión N a c i o -
na.l C a t ó l i c o - A g r a r i a existan c o n e x i o 
n e s . M a s el s e ñ o r Ca lde rón , por el z u 
r i t o d e d e j a r s e ñ a l e s d e su g a í á d ' p o r - á . 
M i n i s t e r i o , y a c u c i a d o po r un a f á n p u e 
r i l d e ser a p l a u d i d o y d e c a u s a r a d -
miract tón, h a a c o m e t i d o , r e f o r m a s d e 
p r i s a , s i n e s t u d i o , s i n l a d o t a c i ó n eco 
n ó m i c a p r e c i s a . D e a h í que el p e n s a 
m i e n t o d e l s eño r M o n e d e r o , y t a l vez 
J n i c i a t i y a s ( q u e él h u b i e s e desa , r ro l l a -
clo d e m o d o m u y d i s t i n t o , y q u e el 
m i n i s t r o d e F o m e n t o conoc ía ) , a l ser 
l l e v a d a s a l a -Gaceta a t r o p e l l a d a m e n 
t e y d e s n a t u r a l i z a d a s , se han f r u s t r a -
ido y m a l o g r a d o , en 'vez d e ab r í r s e l e s 
c a u c e l e g a l y proveérse les d e c o n 
d i c i o n e s d e é x i t o y d u r a c i ó n . 

P a r a p o d e r escr ib i r con l i b e r t a d , y 
s i n q u e a l g u n a r e sponsa .b i l idad , po r m í 
n i m a q u e fuese , r e c a y e r a sobre el se 
ñ o r M o n e d e r o , n o hem.os h a b l a d o con 
é l d e e s to s a s u n t o s . M a s e s t á b a m o s se 

g u r o s , a u n a n t e s d e q u e d i m i t i e r a y 
e n v i a r a a l s e ñ o r p r e s i d e n t e d e l C o n s e 
j o l a c a r t a q u e e n o t r a sección p u b l i 
c a m o s , e s t ábamios s e g u r o s , r e p e t i m o s , 
d e q u e l a s a p a r a t o s a s d i s p o s i c i o n e s d e l 
s e ñ o r C a l d e r ó n , p u r a a p a r i e n c i a y b a m 
b o l l a , d i s g u s t a b a n a l i lu s t r e a d a l i d d e 
la c l a s e a g r i c u l t o r a . 

E l r e a l d e c r e t o sob re l a s C á m a r a s 
A g r í c o l a s c o l m ó , s i n d u d a , e l v a s o y 
lo h i z o r e b o s a r . Q u e ese r e a l d e c r e t o 
es p o c o r e s p e t u o s o y h a s t a g r a v e m e n t e 
l e s ivo p a r a J a s i n d i c a c i ó n a g r a r i a p r i 
v a d a , l o h e m o s d e m o s t r a d o e n d i f e ren 
tes a r t í c u l o s . P u e s q u e ?a c lase a g r a r i a 

u n i r í a e n e s t e p u n t o , c o m o n o s o t r o s , se 
deduce d e l a s p r o t e s t a s u n á n i m e s f o r 
m u l a d a s , p o r los S i n d i c a t o s y F e d e r a -
"iones, p o r l a C o n f e d e r a c i ó n N a c i o n a l 
(en n o m b r e d e l a mi t j id d e los a g r i c u l -
totes n a c i o n a l e s ) y rambién p o r a l g u 
n a C á m a r a A g r í c o l a , a p e s a r d e q u e 
el real d e c r e t o a l a s Cámara .s A g r í c o l a s 
quiere f a v o r e c e r . . . , o p a r ece q u i e r e fa
vorecer. 

Al d i m i t i r el s e ñ o r M o n e d e r o h a s i d o 
consecuen te c o n s u s conv icc iones , ñ e l a 
la causa a q u e c o n s a g r a r a su v i d a t o d a 
y leal a l o s d e b e r e s q u e le l i g a n a l a s 
o r g a n i z a c i o n e s c a t ó l i c o - a g r a r i a s . 

A u n c u a n d o i a h o r a c e d i e s e el s e ñ o r 
M o n e d e r o , n o t a r d a r í a en d i s c r e p a r 
d e l señor C a l d e r ó n . P o r q u e a q u é l r e 
p r e s e n t a a los l a b r a d o r e s , y és te es b a n 
q u e r o y h a r i n e r o ; y si el b a n q u e r o sue le 
ser a m i g o t i b i o d e l l a b r a d o r , los i n t e -

Í 3 E P O R T U G A L ; 

de octubre 
se reunirá e! 

Parlamento 
Dará posesión al nuevo presidente 

de la república 

(SERVICIO TEUñaVAmCO) 

LISBOA^, 30.—El 6 le octnbre ee abjéi-á el par-
lame-nt^ para ciar posesión ol jiae-vo pr^iriente de 
'íi rep- íSi ' - j j^ 

Lai sesioii-"B continuaráa deepué^ íps"» fotar v -̂-
rjas lejes d- e''rfo'<:>' ^cOYiómiao^ el Tratad" do Paz. 
n Ifiy gu" r°g!£tmentir¿ las eoncerione^ ¿6 Ba'tos de 
agna naoionales y etros n^e eerán tieccsarioa cons
truir^ do común sctterdo oon EsP^iña, tales 'como 
los Balws del Dnero 

Ef! SEGUK0A PLA^A 

NOfia por..i'noA3 

ORO 

LAMBERÍA 
EN VIENA 

o — — 
L a P r e n s a h a p u b l i c a d o y a v a r i a s 

n o t i c i a s s o b r e l a m i s e r i a q u e r e i n a e n 
V i e n a . E s t o s ú l t i m o s d í a s h a n v e n i d o 
d e a l l í Varios a m i g o s , q u i e n e s n o s p i n 
t a r o n e n l o s m á s n e g r o s c o l o r e s i a m i 
s e r i a q u e a f l i ge a e s t a c a p i t a l d e d o s 
m i l l o n e s d e h a b i t a n t e s . E l h a m b r e es 
m á s i n t e n s a y g e n e r a l d e s e m a n a e n 
s e m a n a . D e s d e , q u e f a l t a n v íve re s d e 
H u n g r í a , d e s d e q u e p o r l a d e s c o m p o 
s ic ión d e l a n t i g u o I m p e r i o - r e i n o , l o s d o 
m i n i o s d e los H a b s b u r g o e s t á n d i v i d i 
d a s en v a r i a s j ó v e n e s r e p ú b l i c a s , l a c a 
p i t a l , l a a n t e s t a n h e r m o s a y e s p l é n 
d i d a V i e n a , h a . d e c a í d o d e u n m o d o 
e s p a n t o s o . E l d i n e r o a u s t r í a c o h a pe r 
d i d o su v a l o r en t a l g r a d o , q u e cien 

y°c^n ello r e m e d i a r á n la in jus t i - c o r o n a s v a l e n h o y d í a s o l a m e n t e n u e 
ve f r a n c o s , y a s í les es i m p o s i b l e a los 
v i e n e s e s c o m p r a r v í v e r e s , v e s t i d o s y t o 
d o lo q u e les h a c e f a l t a e n el e x t r a n 
j e r o . L a s f a m i l i a s d e l a d a s e m e d i a 
s u f r e n p a d e c i m i e n t o s q u e n o se p u e d e n 
d e s c r i b i r . E l i n v i e r n o q u e se a p r o x i m a 
s e r á t e r r i b l e p a r a l a t r i s t e c i u d a d d e l 
D a n u b i o , s i n o se p o n e r e m e d i o a n t e s . 
E n s u e x t r e m a a n g u s t i a l o s v i e n e s e s 
h a n t e n i d o el p e n s a m i e n t o d e voilver 
s u s o j o s h a c i a E s p a ñ a , c o n l a c u a l e s 
t u v i e r o n u n i d o s t a n t o t i e m p o p o r v í n c u -
,l-::.a e s t r echos . , c u a n d o l a m i s m a d i n a s t í a 
r e i n a b a e n A u s t r i a y e n E s p a ñ a . E n 
V i e n a el r e c u e r d o d e E s p a ñ a h a s i d o 
s i e m p r e p r o f u n d o ; a l l í l a a f i c ión a l a 
c u l t u r a y l i t e r a t u r a e s p a ñ o l a t e n í a m u 
c h o s r e p r e s e n t a n t e s ; s u p o e t a G r i l l p a r -
zu , el m a y o r d e t o d o s l o s p o e t a s d e 
V i e n a , e r a e s p a ñ o l d e c o r a z ó n , y n o 
d e j a b a p a s a r d í a s i n leer e n l a s o b r a s 
d e L o p e d e V e g a . E n e l t e a t r o d e 
V i e n a o b r a s d e i n g e n i o s e s p a ñ o l e s e r a n 
r e p r e s e n t a & a s .Í t r e q u e n t e m e n f e . S o n 
p r i n c i p a l m e n t e los c a t ó l i c o s d e V i e n a 
q u i e n e s e s p e r a n d e s u s l i e f m a n o s l o s 
c a t ó l i c o s d e E s p a ñ a a y u d a e n l o s p r e 
sen tes d í a s d e s u a f l i cc ión t e r r i b l e . 

D r . J . F R O B E R G E R 
Profesor de la Universidad de Bonn 

—— -^^-^ . 
B O L C H E V I S M O 

E! Gobierno 
de los soviets 

ofrece ia paz 
Lenin y los demás Jefes se retirarían a 

América del Sur, 

(SEEVIcro EADIOTELEGEAFICO) 

V / A S H I N G T O N , 3 0 . - - - S e g ú n n o t i 
c ias o ñ c i a l e s l l e g a d a s a q u í , el G o b i e r n o 
d e los S o v i e t s r u s o s e s t á d i s p u e s t o a 
e n t a b l a r n e g o c i a c i o n e s d e p a z b a j o v a 
r ias c o i i d i c i o n e s . 

E n t r e e l l a s figura l a c a í d a d e l r é g i 
m e n d e los S o v i e t s , l a s u p r e s i ó n d e l a s 
e jecuc iones , l a c e s a c i ó n d e l r é g i m e n d e 
te r ro r y u n s a l v o c o n d u c t o p a r a d i e z 
je fes bo lcheWBtas , e n t r e los -cuales fi
g u r a n L e n i n e , T r o s t k y y Z i n o v i e f f , 
los c u a l e s t i e n e n i n t e n c i ó n d e , m a r c h a r 
a A m é r i c a d e l S u r , 

L a s p r o p o s i c i o n e s n o . s e r á n s o m e t i 
d a s d i r e c t a m e n t e a i o s a í a d o s , s i n o a 
los d i p l o m á t i c o s f r a n c e s e s y a m e r i c a 
nos , r e s i d e n t e s e n p a í s e s n e u t r a l e s . 

S e c ree q u e el p r e s i d e n t e W i l s o n n o 
reconocerá e l n u e v o G o b i e r n o a n t e s d e 
que se h a g a u n a a s a m b l e a c o n s t i t u y e n t e 

B E R L Í N , 3 0 . — S e g ú n e l « L o k a l 
A n z e i g e r » , los p o i a c o s d e t u v i e r o n y 
encarfcelaron e n V i l n a a l m i n i s t r o r u s o , 
T e r e s c h e n k o , c u a n d o r e g r e s a b a d e u n a 
mis ión d i p l o m á t i c a d e E s t o n i a y L e 
t o m a . 

H E L S I N G F O R S , 30- — C r o n s t a d t 
s igue s i e n d o b o m . b a r d e a d a d i a r i a m e n t e 
por los a v i o n e s ing-leses, q u e h a n l a n 
z a d o s o b r e l a s fo r t i f i cac iones d e l pue r to , 
m á s d e 9 0 . 0 0 0 k i lo s d e e x p l o s i v o s e n 
una s e m a n a . 

fíSÍTESlS » £ US. GVEBJRA EUMOJPSJL^ 

E B prfípsraoióa. Se pumaará ea breve, # . 

coí-paáada tío uu úlbum con croquis en co . 

ioiñ-s. Kúrnerb de ejemplares limitado, los 

que dí&'eeB ^adquirir, ía o i r á diríjanse PJ 

aiiíor, ((Armando Guerr&», a ia Reúsoaiós 

jÉe £ L DEBSTS. 

\ Interesante exposición de los 
agiarios católioos, al &ol)Í£mo 

EM TERCEBA PLASa 

DE VITORIA 

HOMENAJE AL REY 

I los alcaldes de España 
entregan al Monarca 

la cruz de Beneficencia j 

Don Alfonso impone la corbata c o n . l a s I 
insignias al es tandar te del regimiento que j 

¡leva su nombre 

V U J E DE INCÓGNITO 

I LA I&LISIA m SAI PABIO 

por J. P : MuSoz PABON 

DEPORTES 

Expectación deportÍTa en Bilbao! 

En ias regatas a remo vencen 
los donostiarras 

por K. 

Crónica de Sociedad 

POf EL ABATE FARIA 

SITUACIÓN INTERIOR 

Hoy comensará la huelga 
\ en la cuenca minera de Asturias I 

g U t l aBllllUMIIlMl « m u — J I I M M 

I Entre los ferroviarios de algunas Com
pañías se obse r r a agitación 

gSI SEXTA PUAUX 

Foll&tón de EL OEBATF, I 

DE L-E Y 
por i. R. ¡BUSOZ PABOíS 

EI^ X I E "M P O I 
—o— I 

(Dalos del Ofaservalorio.) | 
^•n toda' E^^ 'S^ , persistencia del rAgimen d^ i 

Temperatura en' Míi<lrid, a Sa sombra; $ 
Jíáxima ¿e 16,6. i 
Mínima ¿o 11,7. | 
E s k s demás provincias; máxima de 27=', en p 

palma de ^la.Yí^Tca.• miüir^a ¿G (J°; ^n Z^^mo- É 

5gC^SSS¡PJBeS^EEI-Sa¡£>33SS^aE3í3Qa 

Si n o e s fáciS h i n c h a r u n 'pe r ro í íam-
poco. l o es l l e g a r a l a p a z . C i n c o a ñ o s 
d u r ó l a e l a b o r a c i ó n de l T r a t a d o de 
Weefcfal ia , q u e p u s o fin a l a g u e r r a d e 
T r e i n t a a ñ o s , y p o r l a s tarazas, e l 
d e V e r s a l l e s , a n t e s ele q u e p u e d a p o 
n e r a e n v i g o r , v a par.a, l a r g o . I n c o 
m o d a d o W i l s o n a n t e i a res is tencia , q u e 
e n c u e n t r a e n el S e n a d o a m e r i c a n o , 
p o c o a m a n t e d e d o b l e g a r a a n t e la v o 
l u n t a d d e jun a u t ó c r a t a , p i e n s a y a és
te en d e j a r la, a p r o b a c i ó n de l T r a t a 
d o p a r a 1 9 2 0 , d e s p u é s d e q u e s© h a y a n 
h e c h o n u e v a g e l e c c i o n e s y l o s s e n a d o 
r e s s e a n h e c h u r a d e W i i s o n . . . ¡ O h , el 
r é g i m e n p a r l a m e n t a r i o !••• Si t a l ocu
r re h a b r á q u e p e n s a r xma vez m á s q u e 
s e a c u a l q u i e r a l a f o r m a d e g o b i e r n o , 
es u n h o m b r e s i e m p r e , u n h o m b r e so
lo el q u e r i g e los d e s t i n o s d e 'ibs p u e 
b l o s . C u a n d S e s e h o m b r e t i e i i e t a l e n 
t o , , l a s n a c i o n e s s e e n g r a n d e c e n ; 
c u a n d o n o ocu r r e a s í , d e c l i n a n . . . D e 
b a j o d y d e m o c r á t i c o g o n o f r ig io l le
v a n m u c h o s u n a c o r o n a . ' 

O t r a ide íca s e le h a o c u r r i d o a W i l 
s o n , q u e h a e x p u e s t o c o m o ' u n a a m e -
niaJza.. « O a p r o b á i s e í T r a t a d o e n b lo 
q u e o t e n d r e m o s q u e h a c e r l a p a z se
p a r a d a con A l e m a n i a . . . » Vos q u e cu l 
t ivan , e l a l g o d ó n y vend íam m i l l o n e s 
d e b a í a s a los a l e m a n e s , a c a s o encue.a-
tre-n acer t .ada la id« íca d e W i l s o n , p u e s 
s e n t i r á n l a n e c e s i d a d d^ v o l v e r a en
v i a r s u s p r o d u c t o s a u n o d e los m e j o 
res m e r c a d o s q u e temían a n t e g d e ia 
g u e r r a . . . 

L o s d í a s p a s a n , los h o m b r e s h a b l a n 
p o r l o s c o d o s , el f a m o s o T r a t a d o n o 
a c a b a d e e n c o n t r a r e l b e n e p l á c i t o d e 
t r e s g r a u í l í s p o t e n c i a s , y e n t a n t o q u e 
d i c e n q u a v a m o s c a m i n o d'? l a p a z , y o 
s i g o en: mifii t r e c e , y creo q u e v a m o s 
c a m i n o d e J a r e a n u d a c i ó n d e l a g u e 
r r a . P i e n s o a s í m i r a n d o : a F i u m e . 

E l g e s t o de l p o e t a O ' A n n u n z i o , q u e 
i c e ifrancei^es encon ia -a ron t t i r t a r i n e g -
c o , a t r á g i c o m » ol ió d e s d e el p r i n c i 
p i o yí tíos h e c h o s ¡están, d e m o s t r a n d o 
q u e n o m e e n g a ñ ó m i o l f a t o . 

¿ H a s i d o ©1 p o e t a e l c r e a d o r d e l e s 
t a d o . d e o p i n i ó n q u e e x i s t e en I t a l i a , 
o p o r e l c o n t r a r i o , eg el eco :de e sa o p i 
n i ó n ? , . . . Sea d e el lo iit> q u e q u i e r a , lo 
c i e r t o es qUe D ' A u í n u n z i Q h a t e n i d o la 
v i r t u d d e , e n e l m o m e n t o .precÍBO, t r a 
d u c i r en u n h e c h o l a v o l u n t a d d e s u 
p u e b l o . Y d e lo firmé q u e e s esa vo
l u n t a d n o s v a a h a b l a r e j ger jera l G a -
r i b a l d i q u e e n P a r í s , h a b l a n d o c o n los 
p e r i o d i s t a s f r a n c e s e s , s e ha, e x p r ^ a d o , 
s i n m o r d e r s e l a l e n g u a y l l a m a n d o a 
l a a c o s a s p o r .su n o m b r e ^ deí s i g u i e n t e 
m o d o : 

« E l p u e b l o de I t a l i a p o r c o m p l e t o 
e s t á e n m a s a con D ' Á n n u n z i o , y e l 
m o v i m i e n t o d e s e n c a d e n a d o p o r e l g e s 
t o m í s t i c o de l p o i ^ e^ d e tai ' p o t e n 
c i a , q u e a r r o l l a a l h o m b r e , q u e a r r o . 
Ha a l G o b i e r n o , q u e y a K-Q « S d u e ñ o 
d e s u Ej.érci to n i de su M a r i n a , q u e 
a r r o l l a a l a m i s m a c o r o n a . . . F i u m e e s 
a h o r a i t a l i a n a , y lo s e r á en . e l p o r v e 
n i r s u c e d a 1Q q u e s u c e d a . » Y a l h a 
cer le la o b j e c i ó n a} g e n e r a l G a r i b a l -
d i de q u e e n t a l c a s o s^r ía p r e c i s o q u e 
I t a l i a soport-age q u i z á u n a n u e v a i jue-
r r a , r e & p o n d i ó : « ¡ Y' b i en ! Nos, b a t i r e 
m o s c o n t r a e l d i a b l o s i e s m e n e s t e r . 
L a s i t u a c i ó n n o está c l a r a «n E u r o p a . 
A l p r o l o n g a r e l c a c ^ SQ h a d a d o m'ar -
gen a q u e s u r j a u n m a l e s t a r p r o f u n -
t l o , q u e s u f r i m o s t o d o s - C u a n d o los 
h u m o r e s SQ a g i t a n e n el' c u e r p o h u m a 
n o , s e f o r m a n á c o r o s . , , y es n e c e s a r i o 
q u e r e v i e r t e n « n d í a u o t r o . E u r o p a 
t i e n e d iv iesos e n t o d o e l c u e r p o , y n o 
v e o d ó n d e ^ t á n los m é d i c o s q u e l i an d e 
c u i d a r l a . N o s o t r o s h e m o s r e v e n t a d o el 
divifeso de F i u m e . Y el p u e b l o a s i en te . 
Y e l E j é r c i t o a s i e n t e . Y l a M a r i n a 
a s i e n t e . Y es u n a c o s a t e r r i b l e e s t a s 
mu'EBtras de a p r o b a c i ó n , p u e g p r u e b a n ' 
q u e e l G o b i e r n o n o p u e d e y a r e s t a 
blecer ' ' l a d i s c i p l i n a m á s q u e a d h i r i é n 
dose a l a v o l u n t a d del p u e b l o . . . Q u e 
se n o s d é Í Q q u e ge n o s h a . p r o m e t i d o ' 
y e s t a m o s p r o n t o a a p a c i g u a m o s , al 
t r a b a j o f e c u n d o , s a l v a d o r , f r a t e r n a l . 
Q u e r e m o s F i u m e : lo hem'Og t o m a d o ; 
lo g u a r d a r e m o s . Y si es p r e c i s o b a 
t i m o s p a r a gua rda f l lo , os l o r e p i t o , 
n o s b a t i r e m í o s . » 

¿ H a w s a d o dé o u f e m i g m c s e,[ g e 
nera,! G a r i b a l d i i A s í ; l a s c o s a s p i a 
r a s : a l p a n , p a n , y al v i n o , , v ino-
i B r a v o , . n 2 Í genera .1 ! - - . P a r a l o g r a r a ' -
g o e n e s t e mundO', 1Q m a m e r o q u e se 
n e c e s i t a es t e n e r l a firm? v o l u n t a d de 

V 

C u a n d o e l h i l o s u t i l d e u n i d e a l e n 
h e b r a los c o r a z o n e s d e tedo u n p u e 
b l o , ¡ a y de los q u o s e p o n g a n e n ¿ u ' 
c a m i n o ! -.• 

Y a n o se t r a t a dfe l a o b r a d© u n l o 
c o , d e u n .poeta d e s e q u i l i b r a d o , -de u n 
D o n Q u i j o t e quie c o n b a c í a d e b a r b e 
ro sa le a c o r r e r avent-uraB, q u e s i n o 
s a b e m o s l o q u e se h a d i c h o en , ' e l C o n 
sejo d e l a ' . C o r o n a , f o r m a d i a p o r la'^ 
más^ ilustre.s personal idadf ís i i t a l i a n a s , 
n o I g n o r a m o s que p o r a o l a m a o i ó n , y 
p u e s t o s e n p iq t o d o s ha d i p u t a d o s , 
h a n g r i t a d o e n ¡g, C á m a r a que F i u m e 
a I t a l i a debe p e r t e n e c e r , y y a se h a ̂  
v s ío q u e , seg-ún el g e n e r a l ' G a r i b a l d i , , 
p u e b l o . E j é r c i t o y M a r i n a p i e n s a n , de] 
m i s m o m o d o . 

L a r e s p u e s t a dte W i l s o n , si l a h a 
d a d o , a ú n n o s e h a h e c h o p ú b l i c a . C e 
d e r á o no . Si oedé , j i n i f r a c a s o máñ 
q u e se tendrá q u e a p u n t a r W i l s o n efl 
s u h a b e r . S i n o c e d e , s e e n c o n t r a r á , 
n o s ó l o f r e n t e a IfcaHía, s i n o a I n g l a t e 
r r a y F r a n c i a q u e a p o y a n l a s p r e t e n 
s i o n e s i t a l i a n a k A h o r a s o l o f a l t a , d«c ia 
h a c e d í a s y r e p i t o h o y , q u e los Serb ios 
t o m e n í a p a l a b r a , p u e s s q n e l lo s los 
q u e en fin d e c u e n t a s s a l d r á n i^erjn-
d i c a d b s , y a u n q u e m o l i d o s e s t á n p o r 
la g u e r r a t u r c o - b a l k á n i c a y o o r ¡a 
m u n d i a l , c o m o t o d o s I Q S p u e b l o s q u e 
m a r c h a n h a c i a el c é n i t d e e u v i d a , 
soi i b e l i c o B o s - y e s d u d o s o q u e a g u a n 
t en^ b u r l a s c o n l a s m a n o s c i f i z adas , 

E r gmto de D ' A n n u n z i o t i e n e un 
p e q u e ñ o i n c o n v e r j í ^ t e : q u e demu-es-
t r a quie h a y q u e t o m a r s e la j i i s t i c i a 
p o r stí m a n o , y y a s e h a E I a d e q u e 
loe a l e m a n e s e n D a n t z i g repefcirán í a 
h a z a ñ a dtel p o e t a . F o r t u n a d e , Dios 
q u e n o s o t r o s somo8| b u e n o s m u c h a 
c h o s , p o c o d a d o s a c o r r e r a v e n t u r a s 
( a u n q u e o t r a c o s a h a y a h e c h o cxeer a l 
m u n d b _ e se p i c a r o C e r v a n t e s ) , a l g o 
f a t a l i s t a s y d e fác i l c o n f o r m i d a d , y 
p o r t a n t o , n o e s de t e m e r q u e v a y a 
m o s a e n c a i i a b r i n a r n O s c o n e x ó t i o j s 
e j e m p l o s - . . ÍDuierman c o n f i a d o s n u e s 
t r o s v e c i n o s : si t i e n e i í en sus m a n o s 
a l g ú n F i u m e , q u e pned© q u e n o lo 
t e n g a n , n o p o r e l l o e s p e r e n q u e h e 
m o s d e c o n t a g i a m o s ; m u y p o r el con
t r a r i o , así c o m o l e s a y u d a m o s a s a c a r 
l a s c a s t a ñ a s cfcl f u e g o s i a u i n i s t r á n d o -
loB ^ l a g u e r r a m u n x ü a l t o d a d a s e d e 
e l e m e n t o s , as í , c a m i n o d e l a p a z ( s i c ) ' 
s e g u i r e m o s d á n d o l e s nvsska. v i d a , y 
h a s t a ^ f r a c a s a l o d e l a S o c i e d a d d e 
N a c i o n e s , con e l l p s nqa a b a r e m o s p a 
r a q u e .vea» c u a n buertiM pteirsioiias BO-
m o g , y q u e s e n o s d a u n a h i g a dte q u e 
re í jengan e n s u p o d e r l o q u e e n b u e . 
n a Jby p u e d e q u ^ s ea naesEro-: C o n s t e 
q u e n o a f i r m o n a d a . M e h e c a n f e g i a d o 
con e l m e d i o a m b i e n t e fte e n c c m m i e n -
to._ i V a y a l r P e l i l l o s a la; m a r ! . . . 
¡ v e n g a e s a m a n o ! . . . ¡Y a s í , y a a m i 
g o s , ¿ c ó m o m e h a d a e x t r a ñ a r q u e les 
d e m o s c u a n t o a p e t e z c a n , q o e n o suel" 
t e n 1 Q q u e r e t i e n e n y q u e u n d í a no,-
p i d a n q u e u n a m o s n u ^ t r a s u e r t e q u e 
n o e s m a l a , a i a s u y a , q t ie n o "es 
haPí-sí... 

Y a v e r é i s , a m i g o B , ya ' v e r é i s ^ c ó m o 
l l e g a d o el c a s o , p o r a c l a m a c i ó n • p e d i 
r e m o s qm n o s Unzan a v u e s t r o c a r r o 
d e g l o r i a . . . U n a p e q u e ñ a d u d a m í 
a s a l t a . P e n s a n d o e n q u e m e e q u i v o q u é 
m á s de u n a vez , p u e d e q u e a h o r a 
t a m p o c o e s t é en lo c i e r t o . 

_C0NFMCT03 EN EL EXTB.VIN'JEHO 

=a huelga' ferro vía ría 
inglesa se extenderá 

? todos ¡0$ trmsportea 

co.ns'egu,irj 
ñ o s t e rcos 
les dé un d u l c e , 
de t a l . m o d o , qu 
selo o c o m e n z a r 

y l o s i t a l i a n o s . . ' ^ m o ri j-
n u e se o b s t i n a n ; en n u e so 

a b e n p ' d i r F i u m o , 
n o h a b r á s i n o d á r -
g o l p e s con e l l o s . -

L O N D R E S , 5 0 . — E l Comité de la Fe . 
dei-ación de T r a n s p o r t e s , a la (lue perti> 
necen los traihajador&s de los p u e r t o s , se 
ha r eun ido aye r noche en L o n d r e s p a r a 
decidir si debían, dec larar -la hue lga en 
Solidaridad con los fen 'oviar ios . 

C o m o a c a u s a de ía paraj ización de ¡os 
fe r roca r r i l e s no pudieron l legar nxucha? 
de legados de provinc ias , se aplazó la r e . 
unión h a s t a es ta noche . 

_ E.1 Sindicato de los empleados de t rao-
vías , ó m n i b u s y ta.xis-auíoo, q j e fon':! , 
pa r t e de la F-edenición de Tr.n<^popteK-~o 
h a r e u n i d o separEidcuncnlo v ^i / í o r ' j i c q 
.desimés de e s u c h a r . !a opín on tlí-> ío^ d u 
recloros de su Fedcj 'ación y d|~l(fS ]t;r">, 
fe r rov ia r ios , a d h e r i r s e .p.nl c p,« _.- ><" « a 
ia decisión que lomn '¡.n Fie , '<. . 

A-l t.ermu,'¡ar la reunión r "cnjij uV^r^'^-T 



"MitewSas, ' í ? "do' octeljre Í5O~"19Í9 e t „ O ^ B A T E (2) M A D R I D . — A n o rxn - tn. z.ns-. 

y ffcinem,as» d-e Par ís , con excqjdón 
d e una media docena. 

® « » 

LONDRES, 30—El cómtüiicaido oíi-
1.1 ri anuncia i^rjoras ea el servicio de 
ícrrocirriles. 

Sb nan coiüetidi-» algbnos actos de «sa-
j iiotages), pero sin que liayan ocpiíido des-

» « « 
LONT)RES, 30.—Se han corcproüado 

dos tentativas de d-^caxnlaámenfo eü la 
red de BrigUa, 

, , , , En Soiiía Coast ha sido snsp^náida la 
celebraron BormaJmrate ayer por ^a no- dAsrco'rilizsción tío las muieres emplea-
che en todos los teatros, «irrosic-hallsi»' dss en el ssi-^cio na-^^al. 

: gadoe' ,'^iio(9 dMegatfos, qui-en^ no vaci-
i&ron ©3 fredeeJT'Jiaxja iiucjg^ inevitabia. 

» s s 

KUK\'A\ Y O R K , 30 .—r.a huelga 
3e «las fábricas de ac°ro de l> 'he ie rn . 
üa sido un fraca-^o. Urñcf.menie, el ; O 
por 100 de los obreros no r m d k r o n a! 
t rabajo y ix>das ^as m á q u m a s conti
núan fimciojiartdo. 

P A R Í S , 30 .—A pesar de 'a o rdea , 
d e huelga general , hx er:p.-"ctárvic3 se ¡ 

NOTASPOLrriOA 

DESPUÉS ¡>E LA FIRMA 

M I T I N S I N D I C A I ^ I S A P R O H I B I D O 

Womega lia reeonoeido la independeneia 
de Lituania 

Sitúa üió!} dmíomáfica 
AcueraoQ^de! Consejo Súpreinú 

P A R Í S , 3 a — E l Consejo Sapremo, ba
jo la preísidtaicia da Cíe-iiencftaiU, ha dis
cutido esta mañana ia cuestión del pago ( _ 

os gásteos de ios .c-j^citop aliados de 

Los afernanes m Himia 
El Gobierúú llama a VQn der 

Goilz 
BE'RTJíN'. 30. — ^Oñtt/ü.) Les É.áaer 

ae 
ocupación en 'Alemania, que iECitmben al 
Ooi)ierjio da Berlín .según el Tratado de 
Paz. 

« 5f » 

P i m i S , 30.—El Consejo S&pren-.o ha 
acccidJ-do a la petición d^I GobiC'-no helé
nico de qpia se-üe conninignen"'!aG deii&e-
racioaes de la Comisión de Invcf.tigae^rn 
sobre los ¡ncid«nte.'j de Smíma. Laj 'ir-
tas de las reuniones de dicha Comiruón 
serán commiica.das a la misión griega. 

Noruega reconoce ia indepen
dencia de Uiuania 

BERNA, 30 La Oficina Ii!,u;.na LÍH-U-
ciai qu« Noiijtega ha reconocido la inde. 
pendenciía de Lítuania y ha dado el «nla-
cet» al nombramiento de ministro pieni-
potenciario. 

La Questíón de Fiume 
Yugo-Esiavia no enviará fit&rzss 

contra la ciudad 
. P A R Í S , 3 0 . ~ L a Oficina de Preasa jm-
goieslava desmiente roluiiílain^ale que su 

^_,̂  Gdbieíno piense eiitrHr en r i u m e por la 
faea:"za. 

Añada qñe el alto mando dél.E^íérato 
! yugoeslavo no ha hecho camSIb alguno 
en el repairto de sus tropas, 

Se estrecha el ¡Jlúcaeo 
ROMA, 30 —ttLa 'Epoca^» afirma qw el 

bloquÉiO de Fitffne es caaa t̂ ez mas ugu 
roso 

La población Lene Vn-Lrr= xi^^a. ' ' " 3 
meses y las ti opas paia ír'»^ mar^f^ 

En itaiia 
La Cámara ha s,do atueií'j 

.ct -d-6 \o j . dcr Goí"2 a dscidjr a s'-is tro
pas p-wa que evacaen las prcrriiicias bál-
l¿«i.í brm tido iJ^i'itjles, por ¡o caai el Go-
hici-no pltími^n h-i jo'-i.iído Uiinar d ^ m -
íjVíimcnce al f^íicval, 

¿Pr€p3:'éüaQ ¡a coníísííevú-
iucíón? 

CO?JÍNH\G-UE, .30. 

E l minisíxo d e la Gobernación, ai. re
cibir ayer mañajia a ios periodistas , 
ra'anifestó que le había \dsi tado el se
ñor Bergamín. 

Respecí;o a la dimisión del alcalde 
d: jo que l lamará al señor Garr ido pa ra 
conocer stí decisión. 

* » « 

—^EI gobernador civil ha remit ido aJ 
ministro el ex{jediente relativo a la J un
ta de Protección a la Infancia . 

tos agrarios catóiíoos y ei 
"Gobierno --•-

El ex director general de 
•ai j e i e 

;u lh i i ' a 

del 

Psl 

Señor Moji^derQ ha el 
Gobierno la siguiente expSsicicra: 

Exacientísiiao atSoí pi'̂ esi-denlóe' 
Consejo de mir.istros. 

Exc©ien,tí*irao sano-":; 
Hija exclusiva de su proíjio esfuerzo j 

¿e nn sfiA-e anhelo de i«gsTi«raci6ii y pro
greso, existe en rrüfistr® nación una enorm^ 
agrupa-cióu de agricultores, que en .e>l dia 
se acerca a la cifra de 500.000 famüias, o 
s2a la mitad' aprcximádament'e de ia dase 
agrícola española. 

Ss ta podísrosa orgahizaciÓB no es' un 
mero auiouíoaamicEto d© nombres naás o 
mellos aiitónticcfí; das cifras ds su :II,OTÍ-
naicuto ecoiiómieo, sacando d-el aJiorro 
cjaaipeisino más do 150 millones de pose 
tau para verterse en la circulación de la 

La Oficána de' ^-^d^esa monetaria d© la nación,.y ei euor.' 
Ten,- f^trn;; comurlea QW^ cor,t;T;¿ai:! uie movirnienfo oonierciaJ y ¿e otros órde-

1 -r,«o_s -".aik'j'qai'-ao alemana'-. 3 
i'̂ í. 3 f'^ri'is í^stáu foniT)ueí'*"-a • c - , 
u., \e •ri'- .-o'd^•'ios que, sf^Úul ''3- eaoimie propuMón del epipieoi de la ma, 

la-s 'del Trabado dobífin sar de^mo- l^'-naria, loŝ  abonos y les mod^íraos méito-
=; <-u o^ítíb'-e 'l-ios o£'-'-i".-s d© d'-i-i^^ <Í£> cultivo-, ©stáu probando el rápido 

rsf.ís que íQ completan., pniebau la ^ídíaii-
da'l de su actuacióu.. En ©1 orden doceínte, 

su CTJ-n 

Cl'i ' 

vidria'^ a"* 
cds.S t^TT' 

Inmji-r ej Loícu^a C-;J xho dmsiores 5^0!°.^! píxsgBego caeatífioo; y ea ei orden SQ. 
h. ' - ' ' Jo r r . -do que qi'ieren 1 T aaei3 de ia cía; •Q agraria por-ei camino 

iidoB para preparar oaa contrarrevolución, 
ea Ai'fuaj-¡a. Ei G-ob¿crno letón ha c»dc-
nado a las auioridades da la l-etonia oc-
cideutiaí rn^ peTxnaucrcgu eu s ^ pueííos 
y (ya3 UQ "xd'-'ren Jj-iagnna. n-jurpe-ción per 
pai'lo de l'-is soldados 'alwmana?. Brt usa 
iio%5 e r ^ c a , el ministro de AjsssQte S i -
íraniercss letón pMe ai Gobíetnao s tenán 
qua <3eclar.e ^o haH^r motivos justádcTti-
vr^ pora la prcfencia dg tij cantidad d^ 
'tOigas «¿emanas em icrritorio letón, 

- En • Austria • \ 
• Se estableoQrá un impuesto \ 

iau 
Un 

i^ d». t cto i í R O M z \ , 3 0 — U n 
chado hoy, rívm^re la JinaiTi QP n>-
putados , y señala pd.ra 1 16 ^e n r -
vieimbre' lat; (eiecraoirK: l.gísla.t.v-3 y 
p a n el 1 d e d 'c iembic la . p e n d í a (!>"' 
Par lamento . 

» ^ » 
E l I n f o r m e pre&ertado al Rey 

d« luaka.pcH' el C á l m e t e Nieta, que 
ñrraBiJ: ixídog ios ministroí» 3? qm ssir-ve 
de p r ^ m b u l o ai decreto de disolución 
de la CámaTa;, dice entre oteas cosas : 

-a L a ,Cáittaica"'de los .dáputaidos ha cam 
pudo su ®xt<j aiOQ de, v ida , • 

Díaspués de tma prueba tan d a r á a > 
• mo glorfosa, ideájítós? dle. tanlias res-
ponsa,büidades asu ih idas , dfespués d s 
íae vitásÉtíidfis de í̂fa !Hisiíor.ia y. los 
cg^nhios^ de situación eg nscesarioi, que 
sea coiwrtltad'o ef país sin refcaidos ul-
teiioises. 

jJs. Cánaara, pr ivada de lai parf;« más 
notable de sus miembros , fué elegida 
por 'él, ctierpo «ítectoral, q i ^ se h a mo-
•d-iSca&í proftindam^itxs y qtfe ha cam-
biaAs tadicalm«nfe a m él nuevo mé
t o d o de votación. 

Después 'die seig años áS ^ticEas po 
é t icas , lá Í^Iámara. h a tenido en sí mis-
,mia- causas ín t imas y proftmdas da 
dissneión, que no le pcarmitetí ftaidcK 
nar con! serenidad. 

L a s ú l t imas sesiones scaí indicio de 
la situaeións que deriva; de au .duración 
excepcional-' 

.Unicamenfe mía nueiTai^aMmble^ 
puede regular con serenidad: las d i fe
rencias que t an to ínlferesaB a la ^'^d-' 
nacional, s 

Tittoni marchará a París 
R O M A . 30.—Se asegura que el mj . 

n-istro de Neg-ooios, señor* TitEom, 
marchará en.' segnida a París pa r a pro-
Beguiir 1% ntegíodacioiicg i,iitBradia(las, 
fd cual demuestra que .1?^ ^elaciones 
entre el y el presidente, i d Consejo. 
no s^ h a n interrump'ido. 

©r •^«3. ' o 
C^tabl'^eew un jj-an, LU 

U ^ t \"^ lo cuna^ r ji .i' fiji (\(^ 

'_ 1 I .̂  '- -I '< c ^^t.^, ^^ 

u-a a. e--!"̂  p (íve» -> con el -pa eMc 
o le la ' í'^'^o. "» l í c " t r t 

L:.ts .10 'fe ú fd bj.iQS.'tola 
T I e"«t \ 3C —- SA dcsirii«nt 

r*sn.r/- ^ i -^ I d& q^& el G(>JÍOIJ-0 
tPaou pt t rsa a-cc'srirv fra«ss&lo v~vovn 
" r^irei^-'t e! Fea-»! i, ld,9 íJütBioiieí de la 

1 

í 
I n 
I de 

oacn 
u -

aa i , la educación, ciudadana, y ei mejora-
mn.nío moral da ia cia&s agraria hacon 
de ella la única bar^fera eficaz couti-a i as 
sacudidas revolucionarias y ia b^© más 
firmo del orden y de ia tra.uqT!iIida.d d? 
la nadó-ti. 

Esta obra, señor, que ea otros píalses 
r^oibirfa d« los gpberBanteiS todo el ¡espe
to y cousideracióa debidos, tfen© q ' * ««-
ir,r en ^l nuestro el agudo dolor de qne 
e.l ministro qua dirscíaraent.^ ha ÚQ re¡a-
cioa;irse con la clase agraria, en raciento 
disposicióni comete contra tod» e í 'a nn in_ 
justo atpopallo a su lib&rtad y dignidad, 
obrig^rdy a g-n- "soclado a hacierlo nueva-
''D.e ne j á < ni'rae'- Í^J^I ÍJ responsabili-
ds-í^j ei'OT micps <^ ra,maras Agrícolas 
qu" hauts. boy, '?"Vo hoTTOsis y i-arfíáinas 
tsciopcioue*;, n.c han Q^do luás signo de 
" 1 '• o^-aní r "" el c < '̂"' ir dw centros 
dp reo" ^ ^ a r^ 'p c^i « caciquiles. 

i cf ( ji-t ] ¿ -anejir« uii supremo des-
^ctyio GJ 'a ' Trtao fte 1"̂  ciud:adan'>& 5' 
on d«»oonoc miontíí cou-pjc^?, no sólo de 
lo T>n3Cip Jp 1 equic-il y la justicia. 
^ m o , c U50 p n i J t ve --c 

cemplc'"•i^t-1 ,̂ de '' '" 
r£<v d o a i is'ii- p l i S -'iffo' ti 

L e he contes tado al señor Monedero 
que respetaba Jos motivos de su dimi
sión, aunque los creía injustificados, y 
hab iendo rogado eJ director de E L D E -
T E la publicación de esta carta. 

E n cuanto a las protestas del real 
decreto reorganizando las Cámaras 
Agrícoias , que dicen perjudicará a los 
Sindicatos católicos, el ministro repitió 
que ca redan de fundamento, y lo 
prueba el hecho d e que en el t iempo 
que él ocupa este cargo se han despa
chado S70 ejqjqdientes de Sindicatos 
agrícolas, y el 80 por 100 pertenecen 
a Jos Sindicatos católicos. 

Es tos expedicaitcs se t ramitan ahora 
sin defc nción a lguna, resolviéndose dia
r iamente más tie Qsncuenta, 

1 ambJén se d i jo esta m a ñ a n a por el 
mini.sterio que el Consejo d e E s t a d o 
había in formado favorablemente las 
plant i l las del personal de estx; depar
tamento , o sean las proj 'ectadas por el 
\dzconde de E z a con las ligeras modiñ -
caciones introducidas por d actual mi
nistro. 

El naÍLiistro de Fomentei en c-ontesta-
cic>n a la q '^ pecibiera del se£or Motsedero, 
ha enviado la siguiente oarta al ex direc-
tca- general de Agricultura:. 

MíJíirid, 28 de septiembre de 1919. 
Ilustrísimo .seíior don Antonio Mone

dero- -
Mi quíEÍdo auBgo: Le veo. a asfed oíns^. 

oado, pe,ro aún esp(ero y confío que ha 
d..e rectiificar el juicio que le mereca una 
dis posición dada en <íefen.s,a, exolu.s,iva-

ia real orden 
3.' disposi-oio. 

0n la materia. 

^ ..-^ 0\. ,^ íi 

.amenca 

Misa ^ lie i mn 

tfViíson mejora 
.^ fAsrr iNGTPN, 30. —• El cBoletáa 

Facrdtatiyo:» de i lunea por ia ncch© dice 
qUe el presidente Wi'^ou niejora ligcra>-
mtnte . • ;,. 

Continúa ¡a oposición ai Tintada 
NUEVA YORK, S 0 . - L a aiscnsSón M Tratado 

PJI Sfoigijlor Bh^^^^TL pr«se3*ío u^^ ^"<A6TI. í̂ eoja-

no3 en J^slmutis, y n«ga!ad« aatmrtdaS al 0 « » ^ 8 i r 

premo Pa'* •casuar "na acción 60 tal nataralíssa. 
I/fs 4on!Ócra*aa tomaros la d e f ^ n ^ iM G«ffi<»jo 

¿Se eríviarán 20,000 hombres á 
' ' . Armeniaf 

eíM Extranjeros ha ©sairtísaao la 0Ti«stl<>n S« Ár-

óiiato de nr. Oc fpo da 20.000 h<»slK«5 a Arra«n:.ia. 

iyanjoro se canaiasra pxobl^aátií» ia a p r « b a c i ^ de 

BB-PAWK 

emsrzm si 
i? tZ, 30.—^Lc® rfíeños que lunenazab-m 

ei fmn,e Norte d,e Fe^ han aban.dOTado 
esa mgión p,ara ñ- a reforz.ar la mebalía 
ael Raistini, que opsra en h 
ñola . , •' 

BiSim! 

zona espa-

XAZA, 30.—Una íar'fca.' d© osos 9 fW-
desidentes' 'die afetíaTmrra.in W b o z é ^ ^ i " 
Giieltta:man a lag tribus sometidag de Be-
moamacL 

£ / GoblsrnO^ bávaro tendrá quel intervliiieron, rechazando a p jsrfca, fían-
dimitir 

• S A S I L E A ; 'SO.^Dic© lá «I\íanohes-
fcer P Q S S S que eg inevitaide !a crisis 
ministerial bávara. E i Gabinete Hof f-

. manri es &sri<¿B¡tú,(sAf% BodaÜrsta, 
m i e n t r * que ía a>mpQ3Íción d e la Die'-
ta exclüy» toda posibiJiídacl d e m a 
política purameii tc .socialista-' "El C o n -

sinátjla sCTias péitüdas. 

'̂. Desequilibrio fatal 
Cti'ando las ccsjaecoencias de ana 

diebilidad' gpEeral h a y a n prodt iddo 
dcsarregios, inapetencia y. desequili-

a los roJembrcs sociaí-
lisfcas del Gobi«rno a rentrnciax 's sas 
mandatogí an te l a Dieta . 

¿los derrtócraias ocuparán @l 
ler? 

: B B R L m , 30. — E l diai^'cMeaicafe.» 
Comunica qi^e jos Comités de les gTat|as 
de ¡a mayon'a s^^ reunijráE: hoy ^n casa deí 
candllar para toroar^j^eeisoDes re«pscío 

asi come de la co^ aioó^ do las personas 
que han ¿ e "Utcrverir on drcho asunto. 

Ello no<í(mu.í>v«' a pedir V E , , en riombre 
ac 'a r u t a d de la '•"''•so a'-'-ina, reunid^ en 
nuos ra ot^anisa"! )U, y ' i - otra multj.tud 
de &_grx(í torsos que con a^'-otrc» sSmpati-
aa, la imodifioación dal decreto <ká día 2 
d© 5a]jti-enibre, coino altajniente perjudi
cial a la dignida.* y a los intereses ¿io_la 
clase agraria,' tratara como - despreoiableí 
rebaño, que un ministro quiere conidaoir 
hacia dbndie no convieug a sus interesses. 

Por lello respetuosa-iáente solicitamos: 
Priiruero. Qii« se. supn'ma el carácter 

obligatorio de 1¿ .sinidücación en las Ca
ras _ comió atentatorio • a, Is libertad, 3.%-
Kkiad. e inter<^m d« la clasa agraria. 

Segundo. Que &Q t»te.- a las ent¡<fad)es 
agrarias voluntarias en ¡a misma foiniá 
que a las Gámanas Agrícolas, enprimien-
do el onormia calvario que .hoy se lasJrRce 
sufrir para obtener los privilegios de la 
ley de Si*£ca;tos A^'cóías , y ,a causa ¿el 
ou-aJ hay detenidos en los maulstefios 3e 
Fomento y Hacienda cerca, de 2.000 ex
pedientas. Bastaría para ello hacer que la 
inscripción provÍBÍouaJ, a que ss refiere oí 
aiiículo 8 dal regiarnte-nto d^ la }ey da 
Sjiidící»6oa A^dcolas de 1S06, sea definitiva 
si amtes d d plazo msrcado no ha re<MÍ3o 
por la eupferioridad acueido negativo. • 

Tercero. Que se dé derecho a •to'dti.s 
las ÍFedcfacianes Á'gfaritss a nombrar, par 
lo m«QiOs, dos vocales cada una en ias G> 
ittisi<Mics para las comp*^8 de trigo, cfeRv 
cho que el real decreto ¿e 14 de agosto del 
proseuta año sólo otorga a la.s Cá,mart8 
xAgrfoolss, 

Nuestras qieticicsies, señor, están dentro 
de las más esfeictas regias ¿e la dignidad 
de clase, de la justicia y d© ¡a equidad.,] 
y fto las elevaríamos ante viüecenoia si no\ 
íuviéramcs confiauza en~su r^cto criterio' 
y buen d e ^ ^ hada el bien' geueiral d¡ñ Ja 
oí.a.ss-agrícola., 

AgradteceríajDK:» tsmbíán^ ©xoeJeotísiino 
*ñor , que se dieran disposicioíaes para 
que en I'CB asuntos de importancia gg' coü. 
suit© praviamento a la clase agrícola, po.? 
medio del Cou^ 'o Sujigrlor d!e' Eomento y 
las grarídes ob l igac iones agrarias. 

Dios gtsard® a vu'ecentii muchos ^M><!. 
Madrivi, a 29 de septiembre de 1919. 
En nombre d» la mitad de b cla% 

agraria, asociada en la Gorded-ero/áón Ña

mante díi ¡os agricultores ds España. 
Las Cámaras de Comercio se coastitu-

yen con la sindicación obligatoria, y ja-
más ho oído qug ningún comerciante ni 
iní^ustniaí es haya •coasádierado oí(euidido' 
esi su dignidad de clase. ~EIAO mismo debe 
oourrij a la claSe «graaia, que, al prójpor-
cionarle un eleniento de defensa, no pue
de pensaJ' que sa Ka tratado de Keñria ni 
en sn libertad o í e n nada <pie afecte a su 
decoro ni a sus itereses. 

Estamos racogiendo datos para la for
mación dej presupuesto, y todos ios días 
pr^unici, en prúner térnumo, por su salurj. 
qué tanto ioe interesa, y después por el 

.deseo do que reaiiiide us%d su labor, con 
objeto dé orle an cuando afecte a Jai di-
réceióu geaera] de Agricultuira. Claro es 
que antes ¿e terminar ^ trabaijo, s f r o pp. 
diera ust&d haber venido, pirocnraría qua 
usted lo conociera ; pero inteámiropirlo e>n 
absoluto no nos- es posible, pues el máuis-
tro do Hacienda r.os apr^imia para que sa 
lo remitamos en plazo breve, y como, por 
desgracia, su eafecniedad continúa, ha si
do preciso que vayamos adelan*arKÍo la 
labor. , . . 

Ds modo qug no veo qué fundamontq 
tiene su queja d^ que no ae cosisulí© para 
¡ia confección digíi presupuesto de recoofeti-
tución nacional a q^js eXeraxeitos a q»e 
usted seguramente alude, y que ignoro 
cuáles pued.eitt ser, pnes me ríarec© que 
con oiir la opinión <% uste¿ e s &uficj«n'fci, 
y de ésta nunca he pensado pir©scindir. 

Mi orientación en el ¡minSsfeorio ha sjdo 
craar las Escudas de capaiía¡cs y peritos 
agrícolas, aspiración- unánime y gSemeraii 
de la clasg agrícola, expresada en asam
bleas, folletos y en cuantas manifestacia 
rsss públicas ha hecho la misma; ordena<r 
ias conferencias qtáuí^eriíilí® públicas ea 
tod'a España piara instruir al agácultor; 
organizar el seguro agro.pecuario, a cuyo 
freinr« he puesto al e s minfetro sefíor viz
conde de Eza, persona presSgíosisáma, qu^ 
cKPioce ad?itii!a|;:iem.e3iíQ el problema, y que 
organizó la [Asamblea de B e r r o s , que 
Ep. c»lebró en Madrid f-r^-r^-^^^--^ - - f- -

de Estado Mayor se.ñor Galvis, y 'del in-
gííáero agrónomo soñop Rovira, sscre;.ario 
de la .asamblea ¿e Seguros. 

Tcdo esto voy liac,i.eud.o, y ;̂n. todas las 
di i s r^os io ioaes Cito a s p , e c i a l m e n t 6 q u a 
tendrá intervención |a Fedérad'^u Católi
co-Agraria, con vocales rLato.s e» la misma, 

¿ Dóuda está, puicis, queri.do Antonio, ¡a 
postergación y olvido d© los i-utereses de 
esa:* entidades a que usted sin duda algu
na alude? No hay qne ad¡mi.tñ:..¿lXipresio-
neiS ajenas, y S/N debo juzgar de k-Js propói 
sitos da ios demás eu la misma forma que 
Se pÍJr,.5a do los suyos propios. 

Ño ha habido clvi-cb ni preterición; 
por el' contrario, ha existido, existe y exis
tirá en toda mi actuación ©1 deseo vehe. 
mente de fortalecer toda instjtucidn ngra. 
ria que vava encaminad?- al {omento y 
prograso de los qn» cultivan la tierra dg 
Efi palia. 

Así, pues, no dé usted importancia a 
las cosas que no la tienen, y si se resta
blece ust<ed pronto, como deseo y asf/T'^, 
véngase por aquí y hablaremos de todas 
est«s ooQas .y vara con cuánta faoilidrid 
lleigajnos a estar en todo de acuerdo,, p-cr-
que nuestros rríóviles son idénticos desde 
hace muchos a.ños y al frente de estg de . 
partamanito no he do rectificar \r¡ que ha 
sido ncirma d© toda mi modesta vida po
li tita. 

Hágase cargo de qne su enfermedad ha 
f5Ído larga y que no podemos intierrumpir 
la "vida ministorial; j¿:rro como en ia «G-a-
ce'ía» f'stá escrito cu">n1c) llevo dispuesto, 
fácij gs la Bom.probaoión ds que en niiigu. 
na de la-s disposiciones qua llevan mi fir
ma liay otro propósito que el de fomentar 
la vida iflgTaaia, sin producir la menor corí-
trarirídad a los Síndica.t«s ni a las .\socia~ lí'^''^'^^'''^'^ ^ 
cioaip.s bny coDKtjtuída;'-, y para las que 
deseo su s^iayor prospbnda^, dispuesto a 
coadyuvar a su desB¡rro]lo. 

Ha^sta pronto, puos, que nw veamos, le 
abraca cariñosajrseo'Se su bum amigo, 
Ahüh Calderón. ., 

Decíaraciones de! señor Burgos 
Mazo 

Bsta madrugada recibió a los periocJiíS-
tas ©1 señor Burgos Mazo, manifestándo
les que los aeicis reaiiaados ayer gn Vito
ria han' revestido extraordinaria solemni. 
áa4, y que los Eec«s br«ri sido aclamadlsi-
moa ¿or el puiebio. 

Los aviadores 'franceses c[%"vo]iaíron 
sobre Vitoria eata m.añ»na hau p-edido a"-
torif.acjión al mittistro para venir a Mar 
drid, y de aquí marchar a Barcelona. 

La, "Sociedad d® patronos de Barcelona 
ha d<»ignado al dipintado don Alfonso 
Saía para -ser ' " ' '" 
greso de Washington. 

Afís-dáó el señor Burgos Mazo que ©1 
luinfetiu vlt, jchil© irá a la Rábida para 
asistir al acto de la oolocariión de una 
lápida el día 12 del actual, y después 
que regrese dará una couferencia en Ma
drid. 

Se ha finflaíío un deciBB*o ascea<5ieado a 
genftraí al jefe superior áfe Policía d© Bar
celona, señor 'Arie^ui. 

La conferencia s indica iisia 
'El Gobierno ha a o s r d a d o prohibir 

la cdebraci^n de la oooferencia sindi-
caJista que estaba anunc iada pa ra hoy 
en d. teatro de la Comedia . 

Parece que Pest3.fía aprovecha su es
tancia en Madr id pai-a t raba ja r por la 
sindicación de las profesiones libres. 

Pa ra tra.tar d e la sindicación d e los 
periodistas se. h a anunciado la celebrar-
ción de un mitin el próximo jueves en 
el teat ro Olimpia. 

rio pedido ciuruni-e Ux-̂  iiieaty., ])oj- SÍ CU 
ellos lod doui^s üavi'.iui úbiJa-uic^jí ai¡-
lueiuaban el iueido a .iu personal. En. ca, 
áo de que no ¡Udra así o;i.ulj¡c,c,iir un nuc-
\ 0 a l i c g i ü . - '» ' 

ivOs luaniíos rechazaroi te proposición 
que íes' ¡iizo el eoñor Roscuó pn nombre 
do los navieros, y éste entonces indicó 
que se celebrara una coníersiicia con los-
na\'ieros. Tamjjién se negaron roíunda-. 
mente. 

Este eg, según los navieros, el estado 
del conflicto. 

Varios de los marinos, capitanes y pi
lotos disidentes do los demás compañe
ros han publicado ua marSiesto, daodo 
cuenta de haber acordado continuar en 
sus puestos y tratar d« convencer a los 
huelguistas de la improcedencia de m 
conducta, 

I>icen que ellos reprgscrfan sT 50 pos* 
ciento de !a oficialidad de los barcos da 
los navieros del Meditíaráneo, y por fán-
to sobre cnaiqíiier negodación beíidnin_que 
dar sü opinión. Al efecto, han nombirido ' 
ima Comisión, para ponerse de acuerdo 
con los marinos de los dem.ás puertos da 

- í . 'España. 

VALENCIA, 80.—En lí finta dg Onvarote .laj 

a}xí>gados dos sir^ieJltes. ^^ 

- CABTAGENA^ 80.—EíW ingresado en q Depé. 
sito JTiaíi.oial siete f.3<Já-vsrea> y se 6apc*« qi» «'¡ÍD 

El iUuaicJpio costeará, el entierro de l^i 

Í5 3P 3f 

CAFtTAGISN.A. 30.—A cansa de la lonndacióij 
psrccjá a h o n d a una Bujcr. 

Otras personas r-e w-lyarou mflagrcBamente 

vfct%n3« 

•«*^®-fe^— 

ongreso Nacional 
e Ingeniería 

-<(>_,» 

Reglamento le la Exposición 
Para que Hegie a conocimiento de 

5n tomar parte en e^te 
Certamen," publiíamos' a continuación 
un extracto del leg lameato por el que 
h a de regirse. 

L a Exposición se instalará en los pa
lacios del Retiro y los expositores ha
brán de ser congresistas, sm que se ad-, 
mita objeto a lgmo que no corresponda 
a las mater ias p.-opias de ésta, p.or lo 
que el Comité se reserva d derechp de 
admisión. 

A las solicituíes diabrá d e acompa
ñarse un-resmnei de la naturaleza, ta
maño , forma, d e , de los objetos a 
presentar y supeí.cie que necesiten pa
ra su instalaciói, con un diseño. Se 
admiten instaladon« al aire libre- en; 
la gran avenida qae une los dos pa la 
cios. 

E l canon a papir será de 50 pesetas 
r e ^ r ^ ' ^ t ^ d a T n ^' ' '^¿^¿Ijpor metro c u a d n d o de superficie. 

ex-

_ . . formando na Comi
té, compuesto ^©1 jsfe técnico .de la Fe
deración Católico-Agraria, s^Boe Pnyol; 
del señor Altaras, jefe de Seg^u-os de la 
Asociación d© ÁgriePÍtcras de España ; 
don !á.lra,ro LÓ|«z Núfiez, secretamo g é 
neral d&l Justi-tuto Nacional d© Previsídn • 
del director d«l Observatorio MeteoTOdósn' 
co, lugeniero geógrafo, y tenista coronel misterio d» H«etod, 

POLÍTICA EN 
PROVINCIAS 

SA^N SEBASa-JAN, SO.—M«ÍI*na irá, » VV«aii 
ima o'^'iaión ."̂ ^ aij»a*6íáo« g a r a flfiiBtir a la r«nni(5n 
fle repucsentaijíe» a« 1»3 Dipínt*e4''n«s v3*5ongaiSE9^ 
e n don E^n^rfí D»to 

E n ia Tfitaú/sa m pablará, del problema qrfi tie
nen pfindicnío Ija DfjíitacioaeB vascas o<« tí mi-

na nota déla Asociación 
te navieros de. 

El temporal.—Varios ahogados 
BARCELONA, 30.—Hoy no ha habido 

caKie eu les. marcados y han escasaado 
tambiéni otrc» arJícElos de puniera n e c e 
sidad. Ccm tal motivo se han promovido 
inddi&nt^ 

(lut^Tn.mpe la ceiisnrs) 
En el mercad» del pescado también ha 

habido escasez del múaiso. 
La junta de sobsistencias sigue estu

diando fefl asunto de la carne. Bu general. 

Ayer no hubo reparto, 
tara pan para mañ-aua. 

y por tañí», faj 

ricantes dicen qu^ QO han faciü.. Los fab 
fcado harinas in^rveuida's a los panade
r a , porque el ministro no ha a s e r r a d o 
aun, la fonT.a de n.bonar la diferencia en-

han cobrado importantes caugaad4 que 

a .misma, El presi. 
Anionio ííe Mon¿ 

¡tieza, lá rá®j<5: d« las raetíacinafe es 
t á ^ i un recoast i tayente adeCíiado, y 
ningtino t an excelente se Bf. ofrecido 
has ta hcpf en aía^ como d Jdjrabs de 
Hijpofosfii"?;*^ Salud,, úni-c» ^.probado 
por la Rea l . Acafíemia de M e a i d n á y 
Cirugía y durante verntinneive años 
reconocido por su acíjíón bienecliora 
co.mo «i mas ..poderoso ^evljn.cnto d e re- .̂. 
constitución; física y mofai. í b d o fras- j -

U eaitradaí de los .dcmtkratas eu*©! Ga-1 so legit inio ostenta" con t in ta ro ía 
binóte. El nuevo müiiateri.o de Kor'sfitti- i t)a,Iabras Hipof osfitos Sa lud en en 
í;ió.n saría adjudicado ,a Jes demócratas v ! qtieta ^xtc 
«u preíáde*ris sería conñaMa a B-sicherat^« con frc 

...tainistrc aia Qairtera. . , " .'.la/ v-ents 

n.or 
Sencis 
36 o f r í l C 

5i;ejiUo de advertir 
y por mayor >-ücro 

íJmilares., 

cional .Cat!5Gco-Agrari,a, y par acuardo dííl 
Coasfejo directivo d,: 
dente. — (Tirniaai 
dero.) 

Una osrta del ministro d&-
Fúmenio 

E l ^ ñ o r Calderón dio caenta He la 
dimisión del director de Agricultura, 
señor Monedero, haciendo grandes elo
gios del mismo. 

Expresó , sin embargo, que dichcr se
ñor sentía poca afición por los carga¡ 
públicos, _y se liallaba dcíácado d e sa-
' d, corno 1 
despachad 

iti-1 siempre entre ellos las relaciones .habían 
ir quej s ido cordiajísiroas. 

I Reiteró que lamentaiia verso (i;.^ivado 
del concurso d d K::iíor Líonedero, por 

se hallaba rWí 
lo pnieb.a que con é! había 

mu^v poc;a,s vece3, aunque 

se mcliua a acceder el aumento de "25 cénl] S ¿ ? c ¿ ' f I f f ! ' "f"^"^ ^ ' ^ ^ ' 
<----- - - - '-"' •-' • • - '•Me-nt-egad.o harina;, a precK^g más baxate; 

q'ie los de coste. ' ' 
El gobemadcr hablsndo d^í asunto a,» 

ha m,aaifesta<ít» « t a tarde q^ie no faítaá 
hanua a pesar del pesimismo d© alr^P^ 

timos por kilo, que piden los abastece
dores. Se fundan en que en, Madrid, en 
Zaragoza y «n .Valencia, se Tende en el 
matadeiTo más cara, la carne dsl ganado 
lanar eo: cauuil, que en BaioeloSa. E Í aIca;L 
de -Se niega a acceder a la potjoión. 

El representante del ministro hace ges
tiones para que la real ordgji redeatemeatg 
ptibiioada, aumentando loe deaiedios d© ex
portación de píales, no ^ modifique. 

» « » 

BAECELONA, 30.—Ta.mbién se em
pieza a notar la falta de harinas interve-
nielas. 

Los .panaderos han telegrafiado al mi
nistro haciéndole notar, que ea oatorc© 
días sólo han recibido 50,000 sacos de 
b.arina, qtredando sjn entregar 20.000. '•,;-,-, 
b,an tenido que .surjlir en .el marcado hbr.e. 

Dice" en el telegrama que si no" se les 
facilitan harinas, o 55, i-.,q autoriza pa.ra 
aTimentar el precio d&l pan .gn la propor
ción, correspondiente, no ppdrán o&guir ía-, 
bricándo'o.. 

panaderos 
Ha añadido también que se-ida atendió 

el servicio de, h^^ eâ -neg para evitar (.te 
mafiana faltara en l>s mercafloe como h>v 

« * * •'' 

BARCELONA, 50,—La Asociación'de 
navieros de! Mediterráneo ha pubüado 
una nota, dotaüando u., qestiores rea.lza-
das por el seficr Ro«eiló, delegad.o delmi-
nistro do Abastecimientos, para rcsdvar 
e] conflicto con los marinos. 

Estos presentaron u:np,3 ba^es-mininas. 
Las doH primeras, qne 53 reten'.:;]] vi re., 
conocimiento de !a .Asociación de tnrinos 
y ni cDrnpIinnento ael a.['liculo 210 del 
Código de Comercio, fueron acepfc:i,ri3.3 en 
seguida. 

i-.u .c¡i;i,i.iin a ¡a tercera, referente s,l sa
lario, I.3S navieros proponen do? solu- ¡ ./• -'yf^iJ'- -'Vp'ovcchauncnto incín^-
d o n e s : o un arbitraje o darles el &ala - j tna i de i Tratos agnos . 

cepto ios estableomientos oficiales que 
es gra tu i ta , siendo de cuenta de los. 
expos-itores todos los gaste» de portes ' 
enjbalaje, colocadón, etc.; a qníen n a 
sat isfaga el cánm antes del 10 de oo-
tubre, se entended que renuncia al te
rreno, quedando d Comité eu l ibertad 
de cederjo a otrc 

L a s mstalacioiffi deberán esfer ter-^ 
minadas el 20 dcoctubre, y un J u r a d o 
concederá recomiensa? y premios con^ 
sistentes en medUas "y diplomas. 

L a ent rada a a Exposfaón será d s 
p a g o para el púlico. 

L a altura mááma de las ins ta lado-
nes sera de tre; metros, cus todiando 
los objetos persoal des ignado por eí 
Conuté, y debsáa estar aquéüas per-' 
fe r tammte surtdas y en comi ido i e s 
d e pleía visualilad durante las horas' 
d e enbada d d público. 

Los demás ¿talles están consi 'ja-^' 
dos ei d regíaiento, que puede ¿olí-
a ta rse a la Sec t a r i a general del CQEI-,' 
greso, en d Inrituto de Ingenieros o-,' 
viles. 

OomHéde Exposio/ón 
L o compone los señores B e r g a a m , 

B e b e r á , Casillo, Cos, Donoso c o r 
tés, Iturralde,Madariag-a, Maluqn-r ' 
Monenegro, Erez Urn i t i , Rovira, Se ' 
rraro y Torre 

Nuev>s trabajos 
/ manera ae se va acercando es ta 

mtrresante Crtamen, van l legando' 
nu'vos trabaji , que dicen por sí solos; 
cuinto proveyó ha de tener pa ra la' 
vi4a nacional, 

He aquí au>res y t emas : 
Jaime ColOrientsjciones para, el fo-' 

nanto d e la íJerurgia e industr ias de-! 
r r a d a s . 

/ . Jgual. (eadóa de una industria; 
racional. 

César A redo. I'íecesidad de f ornen- , 
fax los estucos de hidrobiología para! 
ntensificar i prod.iicción biológica de^ 

auestT3.s agt!. ,' 
LisasoainDo pesca pluvial. *** 
Moreno ¡que. E l enyesado en .íai; 
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'mpOiía m •mtn 

te aoí regimiento que ¡leva su nombre 
'ST^¡^mssm^:!Sii^E^^s^ms^si^^£Msm 

\.J 6'entrega una enseria a! regimiento de Calatrava 

recorrer !a comi-
la Guardia -ivi3 

Llega el infante don Carlos 
1, 30.—Ea el priíaer e3q)seso 
¡ante don. Cailos acompañado 
'p señor Aramburu, proceden-

; Esperando a ios Soberanos 
i, 30.—La población presen, 
goto animadísimo, y aunque 

•on cleiisa niebla, se esp&ra que, 
espléndiáo. 
5 que ha á 
iTigalaaiada* y 
Irrgra-

mda de ios Reyes 
•IQQ y cinco de la aiañana llega. 

feti, en aatoinóvil, acompaña^, 
cante ám Femando, marqués 
3ÍUa y duquesa de San Carlos, 
rada de ia capital esperaban 
stos viajeros ^ ,el • gobernador ci. 

*l<ie y otras autoridades que die-
soberanos la bienvenida. 

•foso público qug aguardaba la 
/los lieyes líiS tributó un-a es. 
>-vación y ¡gs aclamó con gotu. 
•, el trayecto. 
;es sa trai.la'daron al Ayunta-
de cambiaron de -opa y f uerou 
jor el infante den. Carlos, mi/ 
;a Guerra, capifán general 
^ los regimientos do 

co-
Cabaíiería 

'tiempo se ponía en marclia la 
acia el l'-̂ gar doad.'e ha de _ser 
, i-)r3.raera piedra país el ¿nevo 
Ca.ballería. 
51ÍS0 vestía ©1 ufíitonng de co-
jgimiento ds Caballería d© Al-

y mardiaba a caballo, 
ictoria, que lucía un elegante 
pieles, iba i¡xi un lando de la 
' acompjañada <fel ioifaate doni 

La primera piedra 
: para un cuartel : 

r al laiBr donoe ha de cele-
erernon-ia, fueron recibidos por 
de la dócesds, de madio pon-

¿stro de .a GueiTá, ¿on Eduar^ 
; otras pirsonaüdades, 
de ñrmaJa el <>-'^^''A de coloca-

fñor Hacha hizo entrega a su 
:e. una fotogrB.fía, de cómo ha 
ifcuro Cuartel ded regimieDto de 
die A.líor,so XIII, que consta 

-seis, rMgniiicbs pabellones. 
ido bercHjo la primera piedra, 
iocadS' por don Alfonso y doña 
Bgún <?v esr-ínoaial de coitum-

Eitrega del estandarte al 
Regimiento de Calatrava 

ó el ac'o 
sp!ana.ía 

dabía celebrarse el acto de entregar al r s . 
giniíanto do Caballería de Calatrava, de 
nueva creación, el estaxid.artc- regalado 
por el capítulo de la Orden miiita^^ de ca
balleros calatravas.. 

Las dajnas de la Inmac-ulada Concep
ción habiarn levantado im fdtai'. 

A la derecha d'al altar ge alzaba la tii-
buna regia que ocuparen doña Victoria, ej 
infaíiita don í'feaando, la marqu&sa ide 
la Mina y la duquesa de San Carlos, 

Vostían 6} unifortne ds la orden de Ca 
latrava el mai'qués de la l'dina, duque de 
Almonada, marqués de Castejón, conde 
de .Cam.poalagre y ma;.-qués de Hacha. 

Han venido a este acte los alcaldes de 
Valfadolid, Logroño, Gearona, San Sebas
tián, Segovia, Badajoz, Jaén, Pamplona, 
Santia.íad£;r, Albacete, Cádiz, Lugo, Zamo
ra., Pontevedra, Toledo, Valencia, Sala
manca, Guadalajara, León, Bilbao y han 
enviado su adhesión muchísimos otros. 

A la ceremenia de la enti'ega del es. 
tandarts asistían igualmente los coroneles 
de los ragim,ientos del Rey, CastSuejos, 
BorbÓJ]̂ , V'illaviciosa, España, S'agunto, 
Montes», Numancia, Lusitania, Talavera, 
Villarroblsdo, AlfoRiso XII , Treviño, Ga^ 
licia, María Crisiiina, Farnesio, Santiago, 
Húsares ds la Princesa, de] Principe, de 
Pavía y Escuela de Equitación.. 

E.1 marqués da la ''una tomó el estan-
daroe y se arrodilló ante el alfar. Entcn, 
ees llegó el Soberano y tomó de majios del 
marqués de la Mina el estandarte, que 
fué be,iidscido. 

Terminada la ceremonia hizo/' c,rL*ega 
de la ens.aña al marqués de la Mina, y 
éste al portaestandarte 

pues 

H o m e n a j e a l R e y i ^l público, emocionado, siguió con in-
" ' teres los arriesgados vuelos de los avia

dores. 
La Reina fué obsequiada con un pre

cioso ramo do flores, por el coronel del 
regimiento de .A.líonso' KIIL 

Vestía la Eleina tiraje color marrón, 
adornado con pieles y con una insignia 
de la Cruz Roia. 

E l regimiento d.e .Mfonso XIII adornó 
con un gran escudo de bombillas eléctri
cas, la fachada principal del- cuartel. 

Hoy se ha dado rancho extraonlinario 
a los soldados. 

Los teieíonistas cesantes han entrega
do un mensaje al alcalde para que lo.ha
ga llegar al Rey, solicitando su reposi
ción. 

« * « 
VITORIA, 30 El «Heraldo Alaivés».] 

ha publicado un mensaje dedicado al Rey. 

D f fíe celebró una miaa de campa
na en la que ofició el cajisllán ^&1 regi
miento de Alfonso XII I . 

Cuando hubo ajncluido !a misa sé hizo 
entr-ftga del esitandarte al corone! del rs~ 
giyníf&nto, quien pronunció eites patrió
ticas palabras; 

«Los quo tenemos gi honor de estar 
alistados bajo esta bandera que Diog Nues_ 
tro Señor s3 ha dignado bendecir para 
píote.ííernog . en Yíueíitras adversidades y 
auxiliaraos contra los enemigos d í | Rey, 
de la Constitución y do las Leyes, estamos 
obligados a conáervarla y defenderla has
ta perder nuestras vidas, .porqu© Eedntiera-
sa el servicio dg Dios, la gloria de la Na,-
oiós, ol crédito dsl regimient/D y nuestro 
prop-jio honor; y ^.n fe y señal de que.así lo 
prometemos -. Eladuadrones, prepare» ar
mas. Apunten. Fuego.» 

Y estalló ana íovmidubla descarga., 
::El Rey recibe la:.: 

. Cruz de Beneficencia 
El Monarca recibió do manos del alcal

de la corbata con la cruz de Beneficen-
se dirigieron los Ro-1 cía, que inmediaíamente fué a imponer 
de Ujízmenii, donde en el estandarte de Adfonso XIII, 

el alc-aice 
dalíyuía castiaa, ,el generoso empeño hís-

'" Aceptad; Señor'as insk,~ 
nías como - expresión chl 

\ sanio o-i'guUo de us puebt) 
que se siente foriakcído po: 

., el ejemplo del Troto. 
.igutdo, don Guillermo EHO, la 
-saje do ofrenda que, en nombrej 
ios aicald'ss españolefi, elevaba 
:íad el Rey, y que dice ad: 
II: 
y, iegíüma es la emodór; que 
f mi espíritu.' 
jitc. mi Rey, que está al frente 

' 'dados, y vengo en ncinbre de 
EiS;, españioles, encarnación del 

jy. Ejército y Pueblo, es dgcir 
•J sawofianto nmoír de nuestros 

tambif'' señor, algo intiíao y 
le phor-da mi emoción. 

j : io ' h ni n.adre, vistiendo el 
Knto,-» de Caballería, j el dg 
.1" mí 11 olvida.ble—dioz y seis 
coi'jrto ^ t—eu que al rendirme 
f )i '«. L ^nra d.e ,r?cibir a vues-

c<i, t r lumbre ds md Vitoria, 
^aba «-u primer Concurso Obre, 
voios p""que la lii.-trmí justi-
apelbd 1 a vuestro auguito pa-

-irincador rio las contiefl:l:.i,s ci
ara -vuestro noaibr© ccm A de 
w de I <.•• oonriendas socales», 
o Ka querido hacer miavor la 
de quiien ha sabido deramar 

díí p 1/ fn la más espanto» con. 
ndia.1 que ha' contempladoen su, 
hii.-nnidad. 

( Cuandcí ios domas 'tiiufeban. 
.sif»! Cuando la,, trágica cufla. 
"1 'Ual p'---iiurbaba todo,s lo ani-
tijj ira e^tad supo escogei-'l ca
de ,„ e""«ación de vuestraraen-

jiT-tei" la obra que, a Epaña 
\-\ c ns°rvar vuestra Nción 
los odK, y dg las conti.8da.s, 
©1' .̂ '^ \A por un emppfí hu-

, mlic el prestigio de tueis, 
' V i.,i ,jel pueblo a quien reti en 
] lor o U caridad. Ese hssido 
•o \ 'ie>tro; sólo vos jo cjícs-
)lo V .> lo habéis diclidsatote 

L ^ •• • • . 

i, s-ñ'ir, que con la; glorio-sre-
6n quf o cnto, ¡a dé los tal. 
^1"-, i s ni.da phitesía y d'pn-
"'C "ri njignííica autoridaí la 

I'XS i l l t „ 

tórico de nuestra raza, la que evangelizó 
las indiadas americanas, la que trazó en 
las, leyes inmortales de. nuestras colonias 
y ds nuestros virxeina'oS, un cuerpo de 
derecho que enseñan en sus Universida
des loé m.aestj]-os de Bonna y de Leipzig, 
y que proclaman -ahora mismo los trata
distas de la giJaíQ república de los Es., 
tados IJaidos. 

Habiendo llegado los días de justicia 
pai'a {a obra .histórica eispb.fíblai, íiabóis 
.sabido, s,e-ñor, d^rie una nueva forma en. 
:iie el fragor d.e kf- combates y entre las 
nevitables ¡ncom^tíatibUidades de lias razas 
; de las naciones, ' 

Esa magna obra, qus habéis organ¡za,do 
a el real Palacio de i^-Iadrid, y en la 
qie habéis puosto el cefe míeligentíámo, 
qiedará en das crónicas del siglo XX, co-
m) «jjemplo y dechado de la cristia.nísima 
caidad de los españoles, a quiene.s entre 
melio de ta,nti?.s desvOntura.s ha sido ofor-
gaá la m.erced de que en las horas dei l,a 
peiUr'oación y de la tempestad el Rey 
defiia y concrete el ansia de perdón, el 
estÍEiuto de bcndadea que -^dvían en ja 
(joncigncia universal. V'aestra majestad lia 
sid-o, s5ñor, el símbolo de ê o-s puros an. 
helos, 

Los alcaides de España han solicitado y 
obtenido p)ara su Rey la insignia inempra. 
ble- V li°rna que hoy c»s vonimoj a ofre
cer. Aceptadla como expresión del sarto 
orgullo de «u pueblo que so siente forta
lecido viendo en el Trono a] gran caba
llero qa renueva y pei'petiia las, abne- j 
ga.dars j espirituales empresas de- los vie
jos linajes. 

L,'J3 'ir-.ófíitos de concordia, de justi-

en la persona d'e STIS alcaldes, e¡ premio 
de una labor qu© había reahzado duran
te la guerra, Vo os debo decir que no me 
alcanza ningún mérito, porque en toda 
esa labor Jui a,.mparado y apoyado pot 
todo e] pueblo; por tal caso, a todü.s vos
otros os corresponde este galar-dón. Para 
toda obra grande y caritativa están tod€>s 
[os e.spañoles siempre» dispuestos, y ¿ có. 
mo yo, que soy vuestro Rey, no iba a es
tarlo también? Y ¿cómo yo, que repre
sento a cada uno de vosotros, no iba a 
hacer lo que vosotros hagáis ? Pues eso 
hice. Y nada más. Por eso hoy, al recibir 
de los alcaldes de España estas insig
nias, no me considero digno ds susíeñ-
larlas. Esta corbata y estas insignias de
bes llevarlas, debe conservarlas ai-go 
que nos una a todos los hijos de una pa
tria simbolizada en una misma bandera. 
He querido por ello, que esta cotbata y 
esta misma cruz, que me concedéis, la 
ostente la bandera del regimiento que lle
va ¡ni nombre. Asi quedará una vez más 
la prueba de la unión ultima que existe 
ent-re e] Rey y ,su pueblo. Pueblo y Rey 
que ofrendan sus amores a la nación es
pañola, encarnada en los nueve mil ptie-
blo,3 que vosotros representáis.. Podéis 
decir a todos, a cada uno de sus morado
res, a los ciudadanos todos, qué son hi
jos de una madre com.ún, que el Rey es 
uno de tantos, y a todos por igual se exi
ge ei sacrificio por la m-isma causa. 

Como todos Vosotros, el iRey está dis
puesto a derramar hasta la última gota 
de su sangre por esla bandera. Esta ban
dera es la de jos e-spañoles, símbolo de 
los pueblos que aquí están representados 
en la personalidad de sus mismo-s alcal
des. i> 

Desfilan las tropas 
ente Sa Majestad 

El Rey montó después a caballo, rom-
pien4o marcha al frente do las fuerzas. 

Al llegar a la tribuna regia se COTQCÓ 
a la derecha de la Reina. 

El regimiento de Alfonso XIIT desfiló, 
en columna dea - cuatro, al trote. A con
tinuación .Salió el Rey al galope, ponién
dose a la cabeza del regimiento, entran
do así en el cuarrél. 

En el cuarto de barkderai% conversó con 
los oficiales, que tenían preparado allVIo-
narca un suculento «lunch». 

Una alocución de don Á/fonso 
V I T O R I A , 30.—Después del «lunch» 

con que fué obsequiado el Monarca en 
-el cuartel dob Tégrnaieñto 'de Alfonso 
XI I I , dir igió el Rey a l a fuerza la si
guiente alocución: 

«Cazadores : Los alcaldes d e mi roi . 
no acaban de entregarme las insignias 
de la Orden de Beneficencia. Orgul lo
so os las entrego, para que, colocadas 
pendiendo de vuestro es tandar te , os re
cuerde que sois mis cazadores, 3̂  que 
com.o todos los demás regimientos es
pañoles, habéis de cumplir con vuestro 
deber. 

Seguro estoy de vosotros y orgulloso 
de vestir vuestro uniforme. 

Ahora , cazadores, g r i t ad conmigo : 
¡ Yiva E s p a ñ a ! » 

Se dieron vivas al Rey y a España . 

Las damas' de la Cruz Roja 
Del cuartel de Alfonso XIII se trasla

daron los Soberanos al Ayuntamiento, en 
donde fueron im_pusstos por la Reina los 
nrazailetes a las damas de láí Cruz Roja, 
marquesa de Casajara, doña Ana López 
pinto de la Paz y doña Gaya Mendivil 
de Santiago, y a las sefioriTas María P. 
Irazazábal, Concepción Aparici, Luisa 
Cuesta, pilar Sarralde, Paula Fournier, 
Consuelo Lonir, Francisca Urdeta, M-a>̂  
ría de! Socorro Díaz de Mendivil, Encar
nación Zulufita, Soledad Indarte, Elena 
Enciso, Püar Martínez de Pisón, Amparo 
Sota y Trinidad Buesa. 

Tei'minado e] acto de la imiposición de 
los bráza.-!etes, se dirigen sus majestades 
al Casino Viloriano^ en cuyos saJone^; se 
sii've el banquete anunciado en honor de 
Í03 Monarcas. 

Banquete regio 
VITOREA, 30.—A las trece y treinta 

minutos celebróse ei banquete regio, 
el Circulo Vítoriano, ocupando 

pidiendo ampare la libertad^ del trabajo. 1 
Se refiere a la huelga acínaf de níetaltír-' 
gicos. 

Sus Majestades a San Sebas- \ 
[tián.-Entusiasta desfedida 
V I T O R I A , 30.—Después del ban

quete se dirigieron los Reyes al Ayun
tamiento , ca inbiando de ropa, y en los 
mismos' «autos » que les traieron a Vi
toria emprendieron ei viaje de regreso 
a la capi tal de Guipúzcoa. 

Se les hizo una entusiasta despedi
d a , d isparándose veintiún cañonazos. 

Plasta^el l ímite de la provincia acom
pañaron a los Soberanos ei capi tán ge
neral , señor Orozco, el gobernador y 
otras personal idades . 

V I A J E B E I N C Ó G N I T O 

DEPORTES 

xpectación-
m ortiva 

en 

.-,>*o*^-

cia, de frntemidad las que paseó por 
fjeiTas Catellanas el Ingenioso Hid8.1go, 
han sido le.cogiaas por vuestra m.an.0 fir
me y generosa, y la cruz bendita qu.e hoy 
os ofrendamos y que vuestra rnajestad va 
a co'idcar_cii el estand,arto. del regimien
to ds Cah'alleríi de Alfonso XIII , para ¿er 
ts-stigo sagrado del culto que en guerra y 
en pa.z rinde sus soldados vaL-rosos a su 
Paida y a su Rey, significa el reconoci
miento de t-antcs dol"ridcs de tañías ra
zas ^ los que habéis o+orgado 
apoyo magnánimo,^ 

ei amor de ¡os fro-
I . 1 ip'-mo, d'S todas laste-

lo M 1 mundo pal pita! y 

t >' Clon. El RRy ha.rei i-
jii'X3 fi Sentimiento de laiii-

Pl Qi l í ^ i 

Como todos vosotros, el 
J?ey está pronto a derra
mar In tiltiina gota de san. 
gre fírñfiefensa- de la^ Patria_ 

VITORIA, 50.—Su majestad el Rey 
contestó ai men-,;aje del alcaide diciendo : 
«Señor alcaide, señores alcaldes : Es para 
mí, hoy, día de gran ¿üitisfaceión. Es el 
Key quien recibj de la nación española 

en 
, . . presi
dencia sus majestades los reyes don Alfon, 
so y doña Victoria, sentándose a' la me
sa, a la derecha de los Reyes, el infante 
don Fernando, la camiarera''mavor de Pa 
lacio, don Eduardo Dato, el c'apitán o-e-
neral, e¡ alcaide, inspector de los reaíes 
palacios, presidente de !a I>iputación, 
marqués de A-murrio, gobernador militar 
coronel del regim.iento de Alfonso XI I l ' 
marqués de la Ton-eciila y la marquesa de 
Casaj-ara :. y a la izquierda de -sus majes
tades, el infante don Carlos, el mini'síro 
de la Guerra, el Obispo de la diócesis, el 
marqués de la Mina, el gobernador civil, 
el marqués de Urquijo, el presidente de 
!a Audiencia, er cenador señor .Ajuria. 
el general de la brigada de esta plaza, el 
flscal de la Audiencia, el ayudante del 
Roy .señor Barrera, el jefe d"e cámara y 
el presidente del Círculo. 

T-omian as-iento en ,1a mesa todos los al
caldes, corrnoles y autoridades, hasta el 
número do doscientos. 

Sirve el banquete la Sociedad Bilbaí
na. .A_m.enizn el acto Ta Banda de} regi
miento de Guipúzcoa, 

Salutación a ios Reyes 
VITORIA, 30.—A'l terminar la ceremo

nia aparecieron jOs aviadores Garnier v 
Frombal. Este evolucionó maravillosa
mente, dejando Cacr ef siguiente saludo .-
«Los aviadores franceses a sus m_ajesta-
des los Reyes de Españíi, en agradecí, 
miento a sus actos humanitarios duran
te la gueiTa.» 

T 
Deán era de la Ca tedra l p a e n t i n a el 

ar rogante y presumicio mozo don Pe
d ro González Te lmo, cuando vest ido 
de punta en blan-co, con t odas las ex
quisiteces de la moda , en brioso corcel, 
a r reado y e n g u a l d r a p a d o como el de 
un príncipe, paseaba pinturero por la 
calle Mayor—Mayor an t igua hoy—, 
pre tendiendo leva.ntar de cascos a una 
Imda. 

E n el lugar que me aa señalado un? 
vieja, vendedora de periódicos, d e 
quien me he hecho muy amigo, por 
comprarle E L D E B A T E — p o r cierto 
que m.e ha referido la historia con un 
lujo de pormenores, como si hubiese si
d o test igo presencial ded suceso—, en
frente de la ventana de la hermosa y 
cuando más a lardeaba el galán d e ga-
rridez y de majeza, una brusca pirue
ta del caballo le hizo a a r con el santo , 
más que en t ierra, en el hed iondo fan
g o d e un a lbaña l ; del que salió como 
pudo , emporcado y corr ido, maltrecho 
y humi l l ado . . . , pero tocaoo en su inte
rior por la d ivina gracia, para irse sin 
a j a c i o n ni demora a llorar sus deva
neos de desaprensivo mozo al convento 
de San Pablo, d o n d e la vergüenza de 
su pasado y la contrición; la oración y 
la g u a r d a de los sent idos lo trocaron 
en San Pedro González Te lmo, o sea 
en el San Telmo de los altares, 

LTna hornacina con una imagen de 
San Pedro—pero de San Pedro a p ó s t o l -
perpetúa en ei lugar' del suceso la me
moria de la conversión a Dios por par
te del Deán del Cabi ldo de Palencia. 

Y aciuí, una nota muj ' d e tur is ta : 
PoSee el Cabi ldo un muy estimable 
cuadro con la imagen dte su San to 
Deán , que ent rega a cada nuevo suce
sor del San to en el d ía de su posesión, 
del deana to , para recogerlo el d í a d e 
su muerte, y tornar a entregárselo aJ 
que le suceda en ¡a prebenda, 

II 
Pues b ien : por el mismo camino por 

que el apabu l l ado Deán se fué de la 
calle Mayor al claustro de la religión 
dominicana del convento de San Pa 
blo, f u n d a d o en 12 i g por San to D o 
mingo de Guzmián, me he ido y o esta 
mañana al prodigio de arte d e su in
comparable iglesia. Y en verdad que 
estuve inspi rado, al resolver a mis so
las quedarme aquí un d ía más . 

Con sólo su retablo del al tar mayor , 
de mediados del siglo XVI-—compues-
to de ocho recuadros con relieves oji
vales, que parecen ar rancados del sin 
igual én el m u n d o do la ca tedral de Se
villa, y de una colección de estatuas de 
santos en las dos días u órdenes de 
hornacinas de la parte superior; más 
una Virgen asumpta en el centro del 
primero de estos dos órdenes y un San 
Pablo en el del segundo; de ese modo 
de estar de fie elegantísimo, secreto, que 
se llevaron a ia turaba los artífices es
tatuarios de la época del Renacimien
to. . . Con una puerta a la sacristía, en 
que campean las arr ias d e ios Rojas y 
los Enr íquez, puerta de complicado 
zócalo ojival y gracioso remate plate
resco—curso completo de ese arte de 
transición, que empezando con la coro
nación de Carlos V, remata con su se
pultura en v ida en el monasterio de 
Yuste—•... Con el retablo d e fines del 
siglo X V de la capilla absidal de la 
Epís tola , con lo que queda dicho que 
es la voluptuosidad del gusto gótico, 
retablo en que aparece bajo filigranado 
chapitel un Cristo descendido de la 
cruz en los brazos de la Virgen dolo
r ida , entre los santos amigos del Cal
vario, prodigios de expresión y acaba
dos ejemplares de la indumentar ia de 
la época. . . Y sobre t o d o : con el mo
numental mausoleo del marqués de Po
zas y de doña Marina Sarmiento , su 
mujer, obra definitiva del Renacimien
to castel lano, en qus el brujo de los 
angelotes desnudos , d e las cariát ides 
atrevidas, d e las expresivas máscaras y 
de las gu i rna ldas d e frutas, calaveras 
y atributos—el divino Berruguete, en 
fin^, vació toda la áurea copa de su 
genio pagano , la iglesia de San Pa
blo, de Palencia, sinceraría un viaje, 
no d igo yo a estas, para un andaluz , 
apa r t adas tierras d e Cast i l la : ¡un via
je al polo Nor te ! 

I I I 

H e visto un gran retrato d e San 
Pío V , or iginal d e Sálimbeni, exis
tente en la casa Ayuntamiento , y una 
Anunciación de principios del si
glo X V I , del corte delicado y ambien
te místico de las de Fra Angélico di 
Fiessole. Pero quien vio ayer, en la sa
cristía de la Catedral , el San Sebas
tián del Greco, o sea : el trozo de pin
tura más hermosamente realista al par 

que del esplritualismo más sobrehuma
no que ha bro tado d e la paleta de- que 
brotó el San Eugenio del Escorial , no 
puede hallar en Palencia pintura que 
se sostenga al lado dé ese ensañamien
to de espir i tual idad y de verismo: al 
l ado de ese portentoso desnudo de hom
bre santo y mártir^ de un misticismo 
de pnmi t ivo y de una verdad de fra
gua de Vulcano. 

I V 

Con la cripta de San Antolin no me 
atrevo. ¿ Pa ra qué voy a decir otra 
cosa? E s aquello tan salvajemente ro
mánico, que diríase que amedrenta y 
hace enmudecer. Mdy posterior a las 
catacumbas d e Roma, parece un pe
dazo de el las . . . 

E n cambio he visto una fachada de 
San Bernardo , de depurado gus to Re
nacimiento, tan notable en su género 
como las del convento de San Francis
co, en el suyo—siglo X I I I clavado—-; 
una torre de San Miguel, que me ha 
hecho recordar al pronto la nuestra de 
don Fad r ique , y que es peregrino con
glomerado de un ábside románico del 
siglo X I I , y de un torreón mude ja r , 
aéreo y t ransparente como un encaje. 
He visto un ábside de San Miguel, 

Er) las regatas a remo vencen 
los donostiarras 

XII díadecarreras.-Carpentierse exhibe 
Regatas a remo 

B I L B A O , 30.—Con mayor entu-' 
isiasmo y animación se ha verificado 
la segund'a prueba de la rega ta d>í 
traineras, obteniéndose el siguiente le-
e u i t a d o : - : -

1, t ra inera d e ' S a n Sebastián _ y 2. 
t rpulac ióh á; Ciérvana. He aquí los 
no clasificados, COE' SUS correspondían- . 
tes premios ; 3 , Fuenterrabsa, (3.500 
pese tas ) ; 4, Orio, (2.260 pese tas) ; 
5, Saturoe fl.TóO), y 6 . Z u m a 
ya , (I .500> 

L a fa ' t a de a s p a d o nos obliga a ser 
muy bcíves ; el domingo próxirno.«a 
que se celebrará la r<^ata de honor 
entre fos dos primeros (San Sebastián-
Ciérvana) , procurfaremog deta l la r al
go más . 

Pugilato 

S A N . S E B A S T I A N , 3 0 . — E n el 
teatro de (Bíelias Artes s« celebró el 
encuentro pugüístico que s^ susper-diá 
por dos veces, asistiendo eu majestad 
el Rey. E l resultado, f u é : 

1. Georg'Os Papin venció a, Ponte t 
en el sépt imo encuentro («round»). 

2. Tho^ma.s contra Buisson, lucha-
roQ con resultado nulo («drajwj). 

3. C A R P E N T I E R venció a Croi-
silles, poniéndole fuera de combate 
(aknock-out») en el s ígundo encuentro-

C a r r e r a s de caba i ios 
S A N S E B A S T I A N , 30.—-Por la 

lluvia concurrió poco público. H e aquí 
el resu l tado: 

«Premio l a g u a r s (al t ro te) , 2.000 
pesetas, 1.700 metros.—Primera prue-
b a : 1, «Niepce» (ProspiSr), de Llo-
tel. s égumla p r u e b a : 1, « K r a c h » , 
guiado por su propietarid Masson, 
Tercera p r u e b a : «Qui r a i t » , gu iado 
por su propi-etario. Pru'eba definitiva: 
1, a Krach » (Masson) 

«Pr«mio\ Renter ía» , 2.500 r»eseta;S, 
1.200 metros.-—Cinco concurrentes--

d igno hermano de la ¡torre, y una fa- l^ «^L'Astioos (Rodríguez), marqués 
de A m b o a g e ; 2, «Roma» (Lyne) , du
que de Toledo, y 3 , iHel ' ianthus» (Ar-
chibald), Jos^ph Lieux. 

i P n e m i o FIernp,ni» ( h a n - d i c a p ) , 
2.500 pc^ t las , 1.800 metrc®—Siete : 
1. «Simprij) (García), C i m e r a ; , 2 , 
ce Francés» ( l í i ^ son ) . V'#lasco, v 3 , 

c h a d a gótica del convento de Santa 
Clara, de esas que nunca se o lv idan : 
todo esto en des ta r ta ladas plazuelas 
y tranquilas calles de lugar , y al l ado 
de miserables casuquines y casonas so
lariegas d e heráldica por ta lada . Pero 
t odo ello tan castizamente castellano, 
esto e s : t an apre tadamente español, 
tan netamente nuestro—lo que es de 
E s p a ñ a es d e los españoles—, que no 
tiene perdón de Dios el que teniendo 
t iempo y un pufíado d e pesetas, no 
h a g a un viaje por E s p a ñ a . 

¿Que d e aquí , a d ó n d e ? 
«Allá va la n a v e ' 
"¿Quién sabe d o va?« 

Jua i i F : M U 3 Í 0 Z P A B O N 
Palencia, 20 de agosto. 

PRENSA™ CATÓLICA ~ 
El quiosco de ia caJJe S& Bísanos Airas» 

do RÍ1J3S0, psra venta de Pí^fisa raíd-
lica, S0 Sa tFssU^ado a la caüe de ástarJoa, 

<iRama_vB (AllemandJ)', Villa,méjor. 
«Premio Zarauzs (exclamar), 5.000 

p-e5ef|ia, 2.400 metros.—iCineo:: 1, 
«Bíflle Source* (Hopper-), JMonnat, y 
2 , «Ange ran» (AUfemand), Jean Ljeux. 
Ganadora re t i rada por su p rop ie tano 
eni 9.100 pe,9etas-

IIPremio Zumaya'»,, S.OOO pesetaf, 
2.200 me t ro s .—Cua t ro : . 1^ «Brabanb» 
(Lyne) , duque To.ledo; 2, «Sandover» 
(Par ís ) , VilUgocfio, y 3 , «Ourcq» 
(Allemand) , J ean Lietox. 

s Premio Beaeain» (vallas), 2.500 
pesetas, 2.500 met ros .—Tres : 1, i R o 
manía» (Pet i t ) , Jean Cerf ; 2, . « D o -
nan les (De Aíigelis), Vidiero Pueyo, 
y 3 , «Sa in t Sebasti'enks (Biryan), Ci-
mera-Marfcorell. 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
San Francisco de ¿ísis 

Ei 4 celebran sus días los excélentísi-
m,is y reversndísinaos señores monseñor 
Ragoniesi, Nuncio Apostóli<:o de Su San
tidad' ; Obispos de Solsona y ds Vich ; el 
ex ¡ministro señor Bergamín, el señor d-on 
Francisco Martín Llórente (Armando 
Guerra). 

Señora,s de don Mariano Ordóñez y viu
das de Solsona y <ig Mug-uji'o. 

Señoritas de ürréjola, Castellví y Es-
crivá. de Romaní. , ' 

Duques de la Conquista y Maqued». 
Marqueses de Cubas, Goicoerrot©a, Al-

dama, Velada, Santa Mana de Süvela y 
de Cañada Honda. 

Condes de Altamira y Gavia, 
Vizcond© de Gracia Real. 
Señores García Molinas, Luis. Díaz, Ce-

rrag^ria, Sotom-^yor, Rivais, Lanzas, Pór
tela, Serrato, Delgado, Barber, Trave-
Bsdo, Drake de la Cerda, Mugujro, Pérez 
del Pulgar, López de Reda y G.arceria. 

Les deseamos felicidades. 

Peticiones de mano 
Ha sido pedida la mano de la bella 

señorita Enriqueta López para nuesfro 

• . Y lajeros 
Han salido: para Las Fraguas, el mar

qués de Santa Cruz; para ZaJra, don Car 
simiro Fernández; para Muchamiel, d-on' 
Ismael Pérez Vidal; para Alhama da 
Aragóij^ los m,!Brqueses ¿e Santa Haría dai 
Villar; pa.ra Albacete, la marquesa ds 
Pozo Rubio y familia; para Jerez, los 
coad&s ^ los Andes; ¡^ara Ñapóles, los 
condes dg Arcentale*; para Zaragoza, el 
conde de Gabarda ; para Campo de Crip. 
tana, ios condefi de las Cabezuelas^; para 
Navia, la cond¥<sa viuda de Revillagigedo, 
y para Valencia, los cor^des de Montornés. 

Regreso 
í í a n negado a Madrid, procedentes de 

Gueniica, e' presidente d©l Seaado y 
gobernador de!. Banco d ,̂ Esp3,ña, señor 
Aliendjasaiazar; ¿e San Sebastián, dgn 
Valentín Céspedes y familia, el duque ¿e 
la R-oca, la marquesa de Manzanedo y fa. 
milia, la vizcondesa de Eza y la suya, les 
señores d-e Montojo (don Juan), los mar
queses de Porfcago, la marquesa ¿ e Val-
•deolmos, los señores de B^iSegon (doa 
Francisco Javier), Marfil, Benjumea y 
don Modesto- Domingo; de El Es<»ria,l, 

querido amigo don Jesús AÍccc«r Moneo, i don Juan de la Fuente ;., de San Juan di 
—En Mores (Zaragoza) ha sido pedida ' " 

la mano de la bellísima señorita Micaela 
Jiménez Gil para el distinguido ingeniero 
dan Carlos Alonso Morants 

Entre los novios sg han cruzado vaho 
sas regalos. 

La boda se efect-uará a primero^ del 
año próximo. 

Aniversario 
Ayer si6 cumplió el duodócinoo de la 

muerte de la malograda señorita M-aría 
Amalia Gongález d-e Olañeta e Ibarreta. 

En varios, teniplos, de Bíadri-d y -de 
Mombúey (Valencia) aplicáronse sufra
gios por la finada, a cuyos padrss, los 
marqueses da Valdeterrazo, y hermanes, 
marqués d* Jkimero de Tejada y vizcon
desa de las Antrines. reiSeramcs la expre. 
sión de nuestro sentimiento. 

Bodas 
El 7 tendrá lugar el mah-imonio de la 

precioisa señorita María 'i'e-resa ,Cond^ y 
Garay, hija del conde de Leiva, con el 
distinguido dipiíomático don Vicsnte Go-n-
záleiz Arnao y Amat de la Tori'e, hijo de 
la marquesa viuda de Casa Arnao. 

—Se ha aolazado. ei enlace- de la gen
til señorita María de la Quintana y Agus
tín con el joven don Antonio de ürbina y 
Melgarejo, hijo dg ¡os marques-ss de Ro-
z-a-iejo, por hallarse graveinento enferma i 
la .madre de la no-ria. 

Luz, d.on Renato Membrün ; de Coruña, 
los señores de Monjardín; ¿g Vitoria, la 
condesa viuda ¿ e AdaJiero - su Hija María,' 
y los .señores de Machirhbarreína y de 
Semprún ; dte Santander^ don Tuan Rodrí. 
guez Avial y familia y el marqués de 
Val*riglesias y la suya; die Suancos, ¡a 
señora -viuda de Luaces; de Caravaoa, 
don Miguel Alvaxez Rodenas y su dis
tinguida familia ; del Castillo ds la Corzana 
d-on Andrés AJlendesglazar y ja suya; 3« 
Avila, don Antonio Santa. Cruz y el mar
qués dfl Foronda; da Fuenterrabía, don 
S,3r3,fín y don Joaquín Alvarez Quintero 
y los condes de! X^alle de Súchil; de Les 
Molinos, clon Diego Ríes ; de La Granja, 
don x\dol-fo Peralta., don Ramón P-ort.uc-n-
do, señora .-rinda de Santaíia y don Onofr^ 
Mata.; de San Rafael, el teniente gane-
ral Molíns y su distinguida familia. 

Ei Abate F A R I A 

.nuestros lectores 
,Teáa !a c s r r e s p o a d e n c i a a d m b 

n i s í r a í i v a debe d i r i g i r s e al señor 

aáiHiais í radísr áe E L D E E A T ü . 

Apartad© 466. M A D R I D 
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SÍTUACÍONINTEI^TOT? 

a O 

Elníre los ferroviarios de algunas 
se observa agitación 

ompañías 

Las Cámaras de Comerc io han acordado que siga rigiendo, 
por ahora, el antiguo régimen para la jo rnada me rcan t l 

brindan.do el señor Sacris tán, p x e i d e n -
te del Círa i lo , y el representante d e la 
Cámara de Zaragoza . 

Relacionada con este asunto , y como 
expresión de ¡los acuerdos adop tados , 
se fijó anoche en el Círculo un aviso 
a los señores socios man i fe s t ando que, 
en vir tud de reclamaciones presentadas 
ante el ministro de la Gobernación e 
Insti tuto de Reformas Sociales, conti
nuaba vigente hasta nueva orden el 
régimen de la j o m a d a mercanti l . 

Dioe eí minmiro ds ¡a Gobef"^ 
nación 

Comenzó el ministro su conversación 
con los periodistas, diciendo que no 
aparece hoy en la «Gaceta» la real or
den aiñpl iando en diez d ías más el pla-
Eo para la admisión de las apelaciones 
contra ia aplicación de la jo rnada de 
ocho horas, porque no h a tenido tiem
po de corregir el texto. 

Repitió el señor Burgos las maní tes
taciones que ya tiene hechas sobre las 
dif icul tades y transtornos con que co
mo toda med ida nueva, tropezará la de 
la nueva jo rnada . 

Opina que deberían admit i rse alte
raciones en ella por contratos entre pa
tronos y obreros y d u d a de que la 
j o m a d a de ocho horas pueda aplicarse 
mucho tiempo porque a la vista está lo 
que ocurre en Alemania, d ó n d e se ha 
ampl iado la j o m a d a y se llegará a apli 
car la patriótica de catorce horas. 

De ésto hay ya reflejos en Ingla
terra, porque en caso contrario se con
vertiría de país exportador em importa
dor de carbón. 

La tasa de fas carnes 
U n a Comisión de expendedores de 

carnes frescas estuvo ayer mañana en 
la Presidencia^ para exponer la imposi
b i l idad en que se encuentran de vender 
la carne a precio de tasa has ta t an to 
que se tase tanibién el ganado . E l sub
secretario de la Presidencia—en ausen
cia del señor Sánchez de Toca—envió 

.a la Comisión a hablar con el ministro 
de Abastecimientos y con el goberna
dor , como presidente de la J u n t a le 
Subsistencias. ¡ 

Un manifiesto de ¡os trabaja'\ 
dores \ 

L a Unión general de t raba jadores , ! 
ha publ icado un manif iesto d i r ig ido ai 
los t rabajadores , én ' e l que se les acon
seja que procedan con energía para im
poner la j o m a d a de ocho horas en 
aquellas industr ias que no hayan for
mulado apelación. 

.. Hablando ds lá jomada de ocho horas 
diJo el ministro de ¡u Gobernación que 
,tiene impresiones varias. 

Las de Barcelona son buen&s pues el 
gobernador comunica- que hay acuerdo en
tre patronos y ohrexos. 

Los comerciantes ds la Ciudad Condal 
han acordado que desde mapana se cie
rren & las siete de la tarde los estableci
mientos. 

En otras poblaciones, la dep'endencia 
y los patronos han llegado también a un 
acuerdo. 

Respecto a l asunto de los ferroviarios 
dijo que se notaba alguna agitación en 
los de Salamanca, Orense, Madrid, Cá-
ceres y Portugal, Andaluces y Cataluña. 
Entre los áel Mediodía y Norte hay tran
quilidad, excepto en el personal de talle
res de Valladolid. 

^ Luego faciKtó una nota del ministarío 
de Fomento, que dice: 

«El Comité paritario continúa sus tra
bajos con grandísima actividad. 

Hasta ahora se ha Uágario" a muchos 
acuerdos satisfactorios, que se han ido 
publicando en la <(Gaceta)) para el cono
cimiento de las Com.pañias y el cumpli
miento inmediato. 

Pueden calcularse que son 35.000 los 
obreros ferro-^narios que en 1 de octubre 
disfrutan ya de la jomada legal, y en tos 
puntos en que ha habido alguna dispari
dad y que requieren mayor estudio o ífuc 
no han sido objeto de un examen, se con
fía en llegar a una solución de concordia. 

E s preciso reconocer en justicia, que 
tanto las Compañías como !os obreros, 
están flanao en esta ocasión un alto ejem
plo d© laboriosidad y buen deseo.» 

» • » 
El ministerio de Fomento inserta en Ja 

feGaceta» de hoy varias disposiciones re
lacionadas Con la jomada de trabajo. 

Resuelve la primera que por imposibi
lidad de terminarse para el día 1 de oc
tubre alguna de las cuestiones sometidas 
al examen del Comité paritario, como re
conocen tanto el elemento obrero como 

* el patronal, y sin perjuicio de continuar 
;los estudios propuestas coirespondientes 
^en el plazo más breve posibl6,_^se consi
deren exceptuados provisionalmente de*¡a 
jomada legal, establecras en &! real de
creto de 3 de abril de 1919, todog los 
agentes y obreros adscritos a los sei-vi-
cios y dtependencias de íerrocarriles a 
quienes no se haya aplicado la jomada de 
.ocho horas. 

. , En otra real orden se establece para 
el personal de los talleres regionales y 
obreros de oficios varfos. acuerdos aná
logos, a los adoptados para otras sec
ciones, añadiendo que en ios meses de 
noviembre, diciembre, enero y iebrero, 
la j omada de trabajó efectivo será de 
siete horas ; en • marzo, abril, septiembre 
y octubre^ de ocho horas, y en mayo, ju
nio, julio y agosto, de nu-cve lioras.-
' Respecto a lasección de Vías y Obras, 

se dispone que a los agentes que salgan 
de su residencia destacados para efectuar 
el servicio o trabajo que se les anco-
miende, teniendo para eilo que efectuar 
un viaje en {errocarril. así conio a |ns 
que se encuentren en situación (ie espe
ra, reserva o regreso, se les contará co
mo un tercio de trabajo efectivo el inter
valo comprendido entre las horns ofi'^ia-
les de salida de los trenes y las efectivas" 
de llegada ai punto en que se ha de rea--
lizar el trai)ajo o a, su residencia. | 

E n los casos en que el abono de los 
haberes del agente se haga por jornales 
diarios, y ocurre que el tercio de las ho
ras inverUdas en el viaje, más las ho
ras hábiles de trabajo eíecti\'o, no lle
guen a completar ia jornaidá establecida, 
se considerará ésta entonces Como finali
zada. 

pa r a los' agentes de oficinas de Via y 
Obras se acepta la jomada do ocho horas, 
conservaiido la que Hoy tienen, si es in-
ierior a i s la , y quedando conveniíio que 
no seráí obligatorio el trabajo que exce
da da la jomada actual. 

Los guardas de via que prestan sus ser
vicios fin laí. brigadas se consifefária in-
cluídois en las bases fijadas para los obre-
roa ¿6 vía, laplicándblee la joraada d© 
ocho horas. 

Para la sección de MovimieiQto »& pre
vienen en otra rea^ orden 1«S sigaientes 
reglas: 

«Pr'im'era. jSe ooaskiera aplicable la 
jomíida de ocho horas «3i las ¡maniobüas 
permanentes con pííoto continuo m lafi es-
tiaciones principales, así como en la cstrga 
y descarga da los muelles ds las mismas 
estaciones más importantes. 

íáeguiKfa. Se considera aplicable la 
jomada de ocho Horas en el servicio de' 
maniobras permanentes al personal de vi
gilantes, jefoi, capaitaces, subcafyatacée, 
guardaagujas, cngiJichadoJ'es, mozos aúto-
torizadcs y domas agentes csta-ictamente, 
afectos directamente a aquel servicio. A 
esta objeto ae indicarán k s estaciones ti
pos y las asimili8-bles a eHa^ en cuanto a 
dicho servicio. En las operaciones d© re
movido de mufUes, en las estaciones prin. 
cipales, para eJ persona] de brigadas de 
carga y desoarga y factjores afectos a est^ 
servicio. En las oficinas de transmisión de 
los empalmes principaleÉ. 

T&rcera. Sg conside-ra aplicable la jor
nada-dpj ocho horas, desda el 1 de enero 
¿3 1920, para los agentes afectos al ser
vicio de maniobras permanentes en las 
estaciones siguientes: Paseo Imperial, Ma 
drid (Príncipe Pío), Las Tdatias (clasifica, 
ción), Avila, Segovia, Medina, Vahado-
lid, Baños, Palenoia, Burgos, Miran.da, 
Alisasua. S;an Sebastián, Pa'sa.jes, Irún^, 
Bilbao, Logroño, Pamplona, Casíejóu, Za
ragoza (Arrabal), Zaragoza íclas.ificación), 
Lérida, pia de VillanovetíA, Manresa, Idon 
ca.iia, Barcelona, ü jo Ablaña, Soto E«y, 
Î a Felguera, Oviedo, Villabona, San 
Juian de Nieva, Gijón, León, l^Ionforte, 
Coruña, Encina, Jáiiba, Carcagente, Va
lencia, Tortoba, Tarragona, Rsus, Zara
goza (M. Z. A.), Madrid (M. Z- A), G. V. 
Madrid (M. Z. A.) F. V., Ara^uez , Al
cázar, Albaoete, Alm^nsa, Encina, Ali
cante, Murcia, Cartagena, Man2aanaJes, 
Santa Cruz de Múdela, Va<iollano, Baeza, 
Espeluy, Córdoba, Los Rosajles. Sevüla, 
Huelva, Ciudad ReaL PuertoHano, Al-
morchón, Mérida, Peñarroya, Sevilla, 
Utrera,. Jerez, CercediUa;, Pueial^ Jenil, 
Bobaidilla, Málaga^ Guadix j 'Almería. 
Esto acuerdo se hará extensivo a las de^ 
m'ás estaeiones que actualmente o en lo 
Sucesivo se encuenCren por sus condiciones 
en ej mismo caso que las indicadas. 

Cuarta. Que en los casos ds acciden
tes Se considere ilimitada la jomada; y 

Quinta. Que les promedios de iornada 
seam a base del período del turno del peór-
sonal y de fijar mínixxios de dOKanío y 
máximos de jomada de trabajo.» 

Por último, a la sección ele servicios 
administrativos se aplican los preceptos 
ya publicados para otras seccionas, coii. 
Servándose en las oficinas la jomada que 
hoy tienen mnrhas de ellas, si fuera in
ferior a la dg ocho horas. 

o 
EN MADRID 

Los ferroviarios 
Durante el día de ayer no se notó agi

tación ninguna entre el elamento ferro
viario, relacionada con los rumores de 
huelga anunciada para hoy. 

Acudieron todos al trabago, presentan
do las estaciones su aspecto normal. 

La Unión Generar dc^Trabajadores ha 
dirigido una alocución al elemento, acon
sejándole que a todos ¡os trabajos ©n que 
no se hayan cumplido los trámites lega
les para solicitar la excepción, impongan 
la jomada da ocho horas. 

Termina afirmando que el 1 de octu
bre se decide en nuestro país si la legisla
ción sociai es eficaz b no. 

Defensa fvfercantii Patronal. 
L a J u n t a de gobierno de esta So

ciedad pone) en «onocimiento' d e BUS 
socios, que la Junta local d® Refor
mas Sociales ha acordado proponer la 
¡exención d- todos log establecimientos 
comprendidos en la ley de j o r n a d a 
meroantií de 4 de julio de 1918, que
dando , por tan to , solamente sujete^ a 
la observancia de las horas de t r aba 
jo que rigen actualmejite. 

U n a comisión de la J u n t a de go
bierno de esta Sociedad, en represan-
tacioit djel l a r d a s e s comerciales, ha 
visi tado ayer mañana al señor minis-
tíTO de; í a Gofc^irnaqión p a r a hacerle 
entreg-a de las. conclusiones votadas asuntou 

por la J u n t e gvjnerfel ex t íd i ] ' , k i a i 
celebrada el d í a 87 del oardí'®. i »r que 
han sido publicadas por l a i ^ ' t ^ í i . . 

E l presidente , don Naxto^k^ di La 
Fuente , h a - m a n i f e s t a d o ajâ 'A: iJr mi
nistro que las claseg mer^^i j í í^ ge 
ha/Uan ñ r m e m e n t e resuelta^ a/fcante-
ner los acuen-doe conitenidos en las ci
tadas conclusiojies. 

Ei nuevo horario de los iranw'as 
C»n motivo a© l& reoTganijjaoiíjn de fcrv^C^osí » 

oaosa de la lmp|aiLfíaci4n ¿o-, la ioxaai* *1® o^ho 
bofas, des^e hoy J <je ci¿tn¡yíe, íaí ^Itjtass etlidns 
de los tranvías d© !a Fu'^n^ del Sol éerá i : paí^i 
SalamaDo'* » las una de la iisadiujada; Paj^ Qu"^ 
vedo, a-la "ana, y teeinta y cinco;, p^r í l^s V<ntas, 
a la una y (5u^^o; P^^^ ̂  Ktpó^om?, a las doce 
y media; ps-xa % Bombilla, a Ja ¡¡j¡» y diez; p^^ 
Goya, a la una; ^ara Argüellea a las doce y v«inr 
ti t res; para el Pnente de ValleW* * ' a i l " y 
crinco; Par^ Cliamberí, a la un» ; cíî CTientia y ein-
co; p a r a los Cuadro Ca^^nos g, 'a una; para San 
JÍ'ranciBcP^ a las doeS; para la ?ro8pOTidaii a las 
doce y media ; para E™ba3ado©3, a las aoc9 y 
oiacuenta; para las Dolióos, a lis do^p y cí^'^on-
tíi y cinco; para poza» a la ina y oiiar«nta; y 
de la piaza Mayor para ios Orabanohalfs, ^ la 
una y velnt^ic^^co. 

ABASTíCIMlENTOS 
El' nuevo ministro ai recibir; a, los 

periodistas di jo que nida podía anti
cipar rfepecto a los fituros planes y 
proyectos', "jorque acalando de . tomar 
posesión d e su cargo deseaba infor
marse antes de anunciar na<ia relati
vo a la obra que ha d<3 desenvolver-
Sjí he de adelantar qié mi criterio (=s 
dar toda d a s e de ficilidades a, kis 
productores p a r a ia m^jor venta de ios 
productos, siempre qie esté garantido 
el mercado nacional-

H e visitado al j e%de i Gobierno p i 
ra' darle cu 'Jntt de algunos asuntos, 
cuya resolución le irt«resaban. 

También le había vis i tado el sefior 
Sabori t , quien le iiforKió á^ Ĵ 'aa re-
ol'amacion.es y propósitos de log" mina
ros de Asturias de ir a ia huelga, por
que exigen» la jomada de siete horas. 

E l minis t ro expresó su opinión de 
que habiendo una p o n e n d a formada 
por él y el ministro d*s Fomento paia 
el es tndio del problema del carbón e 
im.pjantación de la iornada d e ocho 
horas en las minas, y como l a cues
tión es , importast-feima, ptsfesto que 
afec ta a la producción aumentando de 
diez a quince piSSi&tas por tonelad^a, 
está ius t iñcado que haya que hacej; m 
estudio detenido del asunto. \ 

No lo es tá , en ca.mbÍQ,, el querer íc a 
la hiielgli antes de; que Inesuelva la 
ponencia, que eatisfará, en^cúant» sea 
posible, las aspiraciones de Jos obre
ros. 

E l gefíor Saborit me habló también 
del eborme «stock» de carbón menudo 
existente en booa-miina en aquella re
gión, inter^'sáTidosé porque so autori
ce la exportiEtiónv 

El minista-o ile ofreció estudiar el 

La Guardia civil 
concentrada 

Ayer hubo un tumulto en ía plaza-
de la Cebada, 

Cómo nieíl^da (|e prec3.ución ante 
posibla^ incidentes, la Guardia civü 
ha recibido órdenes de estar acuarte
lada durante e l d ia de hoy. 

Alboroto en ia plaza de la 
Cebada 

L a escasez y carestía de las pata tas 
ocasionó ayer en el mercado de la Ge-
b a d a un pequeño alboroto entre las 
vendedoras . 

Parece ser que se pusieron a la venta 
treinta y tres sacos d e pa t a t a s . holan
desas , a 25 déntimos kilo, y todos 
querían llevarse par te de la mercancía, 
produciendo el tumul to consiguiente. 

L a intervención de los agentes muni
cipales p u d o calmar los ánim.os. 

E i señor Alvarez, alcalde interino, 
estuvo, en el mercado y ordenó una vi
sita a los almacenes de patata,s para 
que se pusieran inmediatamente a la 
venta todas las que hubiera. 

El ministro de Abastecimientos ha 
comunicado al a lcalde .que se recibirán 
en seguida sesenta vagones de esta mer 
cancía. 

Un banquete 
Ayer noche, los representantes de las 

Cámar ^ • de Comercio de E s p a ñ a , que 
han celebrado varias reuniones- para 
protestar de la real orden que hace 
extensiva a ia dependencia mercantil la 
iornada de ocho horas, t omando varios 
acuerdos, de los que clim.os cuenta, se 
reunieron en fraternal baníquete en el 
Círculo de la Unión Mercantil . 

Remó en el .acto gran cord ia l idad , 

lityillilMIiySiiHilHÜIOlilflillllHliliiHÜlfHiilUmnüli 

CHOCOLATE BÉCONSTrí'ÜiJSSrTli 
P A R A I ^ O S E N T ^ K R M O S 

BARCELONA, 30.—L? Federa-1 ^ E n el expresoia sa 
ción Patronal hsi dirigiclQ an tetegra-! el inífectoi" de la G w d r . 
ma al presidente del Con-sejo, solici- |bo, srendo despedí* pr.-
tando una aclaración acerca d« los 
términos cerdeos de ia nota del 
Consejo sobre ía cuestión social «n 
Barcelona,, que contrasfcaJn con laa, cLe-
claraciones hechas por el señor Sán
chez de Toca. 

*' » * 
B A R C E L O N A , 30.—Por 

los abasteoedores negándose a sacrifi
car reees de gansido l ana r , esta maña 
na ha habido escasez de carne, promo
viéndose pequeños incidentes.-

Por la tarde se restableció la norma
lidad por haberae aafcriñcado gran nú-
niero de rese.s al mcc^iodía, vendién-
doge carne gn abundancia. 

el capitán- general y los 
cíales del Guerpo. 

« i » 

BABCEIíONA, S O . ~ E mini^ 
(Áón h a dixig^ido al goisei^ador ^ 
oomnnácándole qtio hoy » resol .-e-
tfllívcionaclo con los carteo* de.-, 
l>aj[)í¿ pjsdido un c^^diijo para an 

P o r O o n t i n u a i : i <i« Cartería ds B3rc«loiij. 

BAJÍCELON.A., 30—Continúa ¡a huel
ga de curtidores. Esta taaide... (Censura.) 

Los patronos curtidores se reunirán 
mañana para tratar del conflicto q̂ ue exis
te en el ramo industrial. 

Los patronea, una vez que tomen acuer
dos, los Comunicarán al gobernador, a 
cuyo efecto le visitará una Co'misión pa
ra que el gobernador a su vez llame a lOg 
obreros y traite con ellos, viendo el mo
do de resolver la situación creada. 

* ft ^ 

BARCELONA, 30—Reunidos numero
sos ernpleados de la Diputación y^de la 
Mancomunidad han acordado constituir
se en Sindicato, nombranáó una Comisión 
encíirgada da redactar los estatutos y de 
i'eaüzar las demias gestiones prelimina
res. 

« « « 
BARCELONA, 30.—El inspector ae la 

Gu.ard)a civil, señor Lobo, ha recibido un 
telegrama de felicitación por la última re
vista celebrada, felicitación • guo enyiaba 
a todos los jefes y oficiales. 

También el mínísFro do Estado le co
munica en otro despacho !a felicitación 
^'p' Monarca, que siempre ha tenido es
pecial estimación por el benemérito Cuefr-
por de la Guardia civil, a^inadecifíñdo los 
altos servicios qua ha prestado a, su real 
persona y al país. 

» t f 

BAECKLOHA, 8O.—AI iingii-v 
gCTjero de [^ fábrica i', prodr 
«n San Aclrián ds Besos ti«n' 
gnof, nn grupo de ol>n>rog le 
qaa_ afortTOadaii-rj<!nr.e, no le U." 

De Badal OQa sali¿ un feaJen*" 
ros para el tagai de¡ 8nce$i, 

» » » 
BAROKr.ONA, gQ—-Én el 

6a l̂ a <^lebrado goleninOQifat* '' 
eo presidjeniio ej a'C» el Prelad 
aeistienáo las autoridaioB 

El d'scni'so mangTjm', qne ve 
TO'' «Tja enseñanza * las ̂ Ma*"' 
min:iĵ rcí„_ estuvo a cargo <JA1 -

]>sp,-oés sa xerí&ó el r»i>arto 
in,i»aao éste, ©i Pfior Obispo • 
corso acaiJémicO, 

—El Vicario píieral de ía dio: 
do nnineíasas íS'iífitaoioBcs pOj, • 
para la sedo do ürge^ 

¿QUi PAS 
Cuantos ayer tarde traf 

callo de Juencariral, puc-
que un nitoeros-o grupo, 
minaban ¡as señoras, se : 
nado freite al número ; 
Nuestra ijaíura! curiosida»^ 
ximaniO! al grupo y pudii' 
jusüíicáíón de la expectc 
co, mottada por la prci 
escaparles dé «La Marlp;,;-
casa sa aauguraba con un, 
go de qyia en tul, que «,-. 
lia, y ée diemosfcraia e. 
esmeral confección da 
.Azubi, <Í la que es propie. 
cisco Tpamela Robtes, p< 
tendida tn el negocio y el 
muchos^xitos en su erap: 

— ^ • * * ^ — 

IN OTRAS Pk 

Sí 

Ha comenzado ei "lo^k-oiÉ 
TI el pueríc de Ya, 

Contiene mayor cantidad de glicerofosfatos y nuez de 
cola que ningún otro preparado conarrhenai y ácido 
nucleínico. ' 

Sus efectos se dejan sentir'en los primeros días; au
menta e! apetito, estimula y fortifica, repara las perdi
das orgánicas, es insustituible. Preparación especial de 
Laboratorio Aspol.—OVIEDO, 

ei 
La huelga minera 

O V I E D O , 3o.—Al terminar hoy la 
j o m a d a en la zona rríinera, los obreros 
recogieron sus herramientas. M a ñ a n a 
n d t raba jarán . 

E l gobernador h a a tunen tado las 
IirecaL.uciones. í 

» » » 
V A L E N C I A ; 30. — Sín incidentes, 

cc^asmA esta UMñama el «look-oat» de la 
Sociedad Marítima. 

Sé..crea que mafiaraa parar&n todos los 
oficios © incluso dejarán de pnablícarse pe
riódico». 

B I L B A O . 3 0 . - ; E l detenido Jesús 
vMaciíis se ha^ confsécido aut-or de la 
agressión a la señota del ingeniero Me-
yer . La» Bdñora Meyer h a experimen^ 
fcado, ajl'guna mejcaría. 

KS 

EN BARCELOl^A 

BlLBí -O. SO.—S» h a cejehrado Tina rem^éa en 
el Ayuiítamiento para tratan del ab*^'eo'™ien'» do 
trigo a la poblataón^ 

Aástieron, el presidente ^ la Dlpnt^clií", *1 
diptitado GeQOT Prieto y Jos Bcgoreo Arroyo y Artiaoh, 
por los navieros y harinwcB 

Eríal<>aldo expuso «1 obje*o 3^ la rctmláa, tí^^t»-

i«,*r ^ VTff a la. (J>obla¿6n. — 
151 sefjoi piáeto cTí» quo el PTOKE^I»» «S lo^al. 
El (Jobi^njo care(S6 ío moíjioa para Bojncienarlo 

po í̂Xue el proyoTna es de feo^a E^pafia, 
A-fiaái(̂  fi\ scfior Prieto que es. coestiÓB^ ®̂ tl^n»-

portar tpigó cjn las m«iorea condiciones y do dar fg,-' 
ciliaad% para ia moltTitB<5Í<Sa_ ~/ ' 

sig^a ©tt vt¡ estado <Jc gr^edad, .. 
'EÜ tenieM fiscal fné t Portü-
Ckwiar el stnarío 

» ! « " 
CORWBá:, 30. - Se 

(SO. Águila- la huelga de o-
po, finnMose las prresp. 
©Qtre obhros y patijaos. 

Los olrareros ariwaza ^ 
cultivar, á persiste ^ réi 
legio=. 

FEB.Í3L', 30. — Lcf.-
portan*©, fábricas de k}i-
arraaciaid la huelga, ú nr 
ia joma'a, dg ^cho herig •; / 
Its destcs. 

Sa hi ooncflintrado fue-

GIJC, 30. — Se ¿sgi 
comená la huelga te -; 
la cuei 

, » « t 

VAli'DOLlD, 30, ~-
oomercl han dicho a la ÍÍ , 
puedeabandonar el ''rah 
da ia tf e ; pe>ro que los «» 
seguirfebiertos hasta la í-

» c « 
/ "WíA.DOLID, 30. -
ÍI plízfijado por los fai,i 
fin.i pa facilitarla a] p^Qf-'. 

Par© ser qu^ el gobei»-
"^/decidid a proae^sc a la v-

B'lbao. 

Inddentes en los merGados 
B.^RGELONA, D.—.Ayer se declara- se ha publ icado un número extraordi-

ron en huelga los |>flcios (Interrum. nario del KBoletín O h c i a i a , en el que 

Jjos representantes d« los harineros y 

ofr<«i*roa .n c<««nrso « p.c da IOB i n t e r ^ ^ S o l ) m O S ( Í O . R l Y . 

* * * .' i Okexí su E'stablecim:^--
BILBAO SO.—Sfegíún iiot,icia^ de S«stao, j<«j queria,F Coniestib]es. 

í M«<íe sigue en la cárcel, abatidí"™». 
' La eefiora ae I M e r , según ^K «i ^WTÍ^, a, 23, Telék 

pe la censura). 
Piden rebaja de horas de jomada., pa

go,del jornal entero en caso de acci3ente, 
reglamentación y pdgo de horas extraor
dinarias, y otras pfticiones. 

Los patronos se: han negado, porque 
en lo que va de aib es la tercera recla
mación de aumente ds salario que han 
pr-es^ fcado y obtenido. 

La huelga atocia ;i la economía dom.és-
tica do la clase oedia, por ssr ésta la 
ópoca en que la nayoria envían a las 
tintorerías los traj© usados pa^a ssr la
vados, y en esta ocasión causa mayor 
perjuicio por los (('̂ "'•'̂ dos precios' de los 
trajes nuevos. Esti huelga pone en un 
compromiso a la stírida cíase media, sin 
"beneficio para pertona .alguna. 

.—La Federación Nacional del arte tex
til y fabril ha reprt ido unas hojas, ad
virtiendo a los compañeros que ha com
probado que la nayor parte de los pa
tronos de las indistrias fabril y textil-
quieren exceptuar i los ohrí?tos d í la jor
nada de ocho horis, que ha de empegar 
a regir mañana...:... (Interrumpe la cen
sura).. 

...hall presentado una demanda solici
tando Qcho horas do-trabajo los depen
dientes- de hoteles, cafés, hares y otros 
análogos,. 

También .han presentado otra demanda 
en igual sentido d s mozos de vaque
rías. Piden ocho hcras de jornada y v&in.-
te duros mensualei, o doce pesetas dia
rias, sin la comüa- Hoy se reúnen los 
patronos para trjtar del asunto. 

Fracaso de unas gestiones 
B.ARCELONA, 30.—De Tarragona co

munican que han fracasado las gestiones 
para una solucitn' del conflicto de los 
obreros dei puerb. 

Olla iiuelga 
BARCELONA "30. ~ Por solidaridad 

ron sus compañeros de Barcelona se han 
declarado en hudga (Iníerrampe la 
censura). 

* if * 

B A R C E L O N A . 30.—Est.» mañana 

I se inserta el acuerdo de la Jun ta de 
Refo rmas Sociales acerca de las in
dust r ias y oficios exceptuados de ia 
jornada d e ocho hor5;s, que se implan
tará m a ñ a n a . 

E l gobernador ha maniíestado qui
n o cree qu© ocurrirán incidentes ma
ñana , con motivo <ie, la implantación 
de Ja nueva j o m a d a . L a loy es termi
nante^ y espero ^|ue los /patronos a 
quienes afecte se someterán a ella. Así 
como también los obreros d'e indus
trias exceptuadas, continuarán en sus 
puesto». Sin embfJrgfo, la autoridad ha 
tomado sus medidas de precaución, 
aumentando e b n ú m e r o . . . (Censura.) 

E n 6i Foment.Q de las Artsa y del 
Trabajo , se- han ísunido loe comer
ciantes al detal le, adop tando acuerdos 
relacionados coiii I'a distribución de 
jornada , de jando un intervalo de dos 
horas para la comida a los dependien
tes. 

E s t a s r'solucionesi tendrán carác
ter provisional has ta que dic tamine ei 
Ins t i tu to de Reformas Sociales. 

L a Comdsióní orga-nizadora de] Se
g u n d o Congrego Pa t rona l , que s j ce
lebrará de l 20 al 24. h a circulado unas 
hojas en ias que se? d i c e : 

«Los t robiernos atr ibuyen a deja
ción de la clase natronal el actual "as
tado de la cuestión obrera. La. orga. 
nizacióni sindicaiista se perfecciona y 
aUaaenta. y <?s necesaria ia -organiza
ción pat ronal si no quer^mc^ laborar 
por la, ruina de Eepaña . s 

Termina diciendo: <rAsistid todos al 

'itin eucarístico 
en PampíieU 

' BURGO.S, 29. — E<'.i:a tardci se'le-
bró en Pamliega un mitin eucaricíj al 
qu,3 asistió ana concurrencia extraP^.-

ria, 
A causa del ""i»! tiempo, el act<i' ce

lebró en hi igloi^ia parroquial. j 
Fué pfesidido por el padre Ar^"™' | f^ 

asistieudo numeroso público vp ^'e 
Burgos V otras pueblos d s la f^oia. 

El director diocesano de los dis<'-°^ de 
Sau Juan, padre Ai'axnburu, S.' ^^^O 
la Djreftoritación efe los oifvyíTeG/''3-'-zan-
do la trascendencia de e-'tos ac • 

El sei'ior Flores Estrada, a* '̂° "W 
EstiLuo. disertó acerca del erri ^^ J-"-
nosto influjo social. 

í l señor Izquierdo, vicepiS^te do 
la, Congrcgao'.ón Müriana de ̂ '^' ^^~ 
bló d© la Eucarislia, y¡ e}!^^ Soto, 
propagaudirta de la .\, 'C. >? P-' ha. 

' blasfemia/"o 

'^OTIC 
o 

Qiéa abierto el Insíi-
da] iotor Hurtado, de nu-
mafíaB.. (Duque de .41ii 
miente de ¡jal escoliosis, frv 
sis, ei, y g.nfermedad'es 
miíscios y articulaciones. 

bló aaarca de la. 
sociil. Todos los 
d'drxi con el mayor o.ntusla 

La, noch"! anTerior tuvo 

na,g« 
1 oradores p ^P^*"-

,'AdoracáÓTi 

N"ciurna- una, vigilia ex'rar""*'-
Y por la mañana * hicyn^'-^^^as 

1' 

a la 
corminjoriCis, y luego sn cg 
np. pot' ei párroco de Faj'S'^' ¥ 

merosos fieles y las Ar^oé^^:^> d;c Dis. 
cípulos de San Juan y | '^ io-̂  Sa-

o patróna.'^' es Un deber y un 
este caso 

Cong ^ 
dereclio. L a abstención en 
s-rá antipatriótica.» 

L a Federación Patrona.l ha recibido 
comunicación, de la A.socíación de na
vieros, mani fes tando que establecerán 
rebajas en ei pasaje d= los señores 
oongrcsistas- Aeimisroo tendr.ín tan i -
bién tar i fas especíale,:; los dueñcs de 
hoteles y casas de viajeros. 

r ra r^s . 
>-'í'^ií*.''**V*'*^V¿'***W 

Qiservas Ti 
büi'í PBEPERIDAS í. 

—o— 
«Liii- del Polo»: Único 

Su fttoria siempre crecí:; 
sigíoes sólo el que realm-
man Dentíírico verdad, i 

—o— 
L.-numerosa colonia h , 

en fla Corte que, como d:: 
proínía celebrar con un , 
cruetla festividad de San F 
de Igo, cuya organización 
,go 1 don Federico Culebra, 

í íugis, ha acordado susper, 
i par mejor oportunidad, ei 
' quoiay en estos momentos • 
terneos en .lírica, defenríi;:: 
arfls en la mano la honr.^ 
pata. 

Alesocnl.-^ íls ijr. Irejí ca la • * 
te i que lo h^^fa desaparecido 
.Seb"áa . H.e."iiá,ndcz .Bueno part 
]•• .-3 coiitc^nííi tílYí^rs.is p|.endas • 
trí.i::r -y.aioi de unas .500 Pesetas, 

J-r» 31 fué.víctima d» un "^f 
dGS,̂ íre,c*do fué est^raviadü '.. 

^^arec^ílaffiOjifí ruega ].a devoloí' 
raPa^difiaí g2. donde gcatiñcará. f EL TREN DE'̂ * VIDA 
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LOS TOROS 

LAS CORRIDAS 

SEVI .LA,, 3 a ~ ( E i i tei .plaza Monu
mental.) |3«! lidian toro?, de Gamoro Cí-
yicQ con ""una entrada mala. 

_ Prira i3.__Toma cuatro .varas y Ga-
ffito ha tj btiBitos quitas. 

D ^ t i í5 ©jecDta enorme faena con pa
ses naí .-ales y otros do rodillais, termi.-
nando / m media estocada. (Ovación.) 

Seig Ttdo—^Toma oinco varas y mata 
á©s es ¡Míos. 

V3»'_i*ek) nuieíea valiente, terminando 
m hrmia. estooaKia. (Ovación.) 

—--^rencft).— La Rosa lo veroniquea muy 
^' 'Reñido, r o m a cuatro varas , por tres caí

das. 
La Bsa hace una faena brave, dando 

un pintiazo hondo y una estocada corta. 
(Pak ia ) 

Cuaja—^De saJlda an'Ciiiete contra la 
baTa^r^ partiéndose un cuerno. 

Gallii bándertUea superiormente. Des
pués iualiza raía faena coIosaJ, dejando 
una esocadai caída. Intenta el descabello^ 

Quito.-—Comienza a llover, y Varoli-
to, d'epnéá de hacer dos buenos quites, 
tiBste valientíi, dejando m«idia perpen-
dicii|& 

Seío.—Tonm cinco varas ; continúa 
la nwia molestando. Banderillean Jos 
in3,esros, que son ovacionados, y La Ro
sa tnstea con la mufeta ¡nuy valiente y 
pincia tres veces, intentando otras tantas 
el dscab^o-

EL' TEMPORAL' 
( toLM«»UL*ai»'iiTi I i i i T i • • • • i m i i i i M 

Una escuadrilla inglesa 
en peligro 

- — • — o 

FERROL, 30.—Segvín noticias del se
máforo, en la costa se ha desencadenado 
un temporal durísimo, causando averías 
a muchos barcos, a los que el temporal 
sorprendió en alta mai\ 

"Una escuadrilla de nueve vapores in
gleses, que había salido de este puerto, 
sB vio en inminente peligro al llegar a la 
altura de] Cabo Prior. 

Uno de lo3 vapores, el «Retumer» tuvo 
importantes averías en las máquinas, te
niendo qu« darle remolque e] «Broochu. 

E a esta situación, éste perdió el ti
món soltando el remolque. 

Igual suerte corrió ei 'iCramelcaní, ig
norándose si se han pendido estos barcos, 
pertenecientes a la misma escuadrilla. 

Pudieron arribar a, este puerto los si
guientes : . 

t'Conberdavirtí), Pacikpell», «Yur», 
ííAlles»^ oLoodj), «Drieg», «Ilibety». 

A los que no arribaron salió a prestar
les auxilio el remolcador del arsenal. 

€S ,T S9 

i fis íiposieiiies É oipital 
i\ l a Ogoperatifa Hlpoleearia-' 

IV 

Tercera.-AItos beneficios 
Atemás de la sólida garantía de su in-

srmón y del valor inalterable (ventajas 
ya esplicardíis), tienen laí> Imi)osiciones 
de Za Coopeiiativa Hipotecaria la de ha
ber producido .siempre altos beneficios. 

las imposícioneig die Ía3 Cajas de Aho-
rroi ordinaxias y dfíj Ahorro Postal, sólo 
prirfncen «1 3 por 100; el papel del l-«s-
ta<J produce el 4 ; los valores industria-
iesproducen del 5 al 6,. y las Xmposicio-
n-as úe Z¡a [Coo-perativa p roducen del 6 al 
7 pT loo, libre de impuestos. 

íor oonsigutíeirte, pana obtener fa mis-
msrenta obtenida con mil duros, impues-
tosen esta Sociedad, se necesitaría tener 
má úe mil quinienios en pape.rdel Esta
do > más áe dos mil en una Caja deAho-
rrcj. y esto con la ventaja d-e ja facili-
dai del reintegro con solo éscñiFr une, 
sitíple carta al presiidente del Consejo de 
Adninistración, y con las demás que va-
oie expBi3ando en estos articulitos. 

1 ¿cómo puede ser esto? ¿Es que La 
Cooperativa se dedica a negocios de es-
P©ulación, o da loa préstamos a interés 
teifvadísimo? Ni lo uno ni lo otro. La iCo-
opitdiva Hipotegaria, como su nombre 
totea y está prevenido en sus estatutos, 
sqío hace operaciones hípotecajrias, sobre 
{ÍKOS urbanas, de Madrid, Toledo y Ciu-
did Real, en condiciones tales, que resul-
tin, sobre todo Tas pequeñas, más ven-
Ifejosas para los prestait arios que en el 
íianco Hipotecario de España. 

Lo que ocurre es quei za Cooperativa, 
loT su índole es-peoiai-, no necesita ins-
alaciones suntuosas ni ejércitos "de-em-
)leados: tiene lo preciso y nada más, y 
isí resiílta quiS» puede repartir allos divi. 
iendos aun ganando, proporcionalmente, 
[o mismo o menos que otros Bancos y So
ciedades. 

{Continuaremos niañana.) 

11 OOOFERITIl HIPOIEGieil , 
Progreso, 1, Madrid 

Saplisl susorlto; 2.647.750,00 pesetas, 
pídanse folletos al Director-Gcrento. 

M I N I S T E R I O S 

Prado Palacio presidirá 
la apertura de curso 
Suspendido el viaje dei ministro a Bar-

ceilona por tener que atender a perento
rias ocupacionea de su cargo," ma.ñana asis-

rá el señor Prado y Palacio a la inau-
juración del curso académico a, la Uni-

'/¡'«rsidad Central. 
También se ha recibido un cablegrama 

de BuoDGS Aires contestando a los que el 
ministro había puesto, dando gracias por 
las at^enciones y agasajos de que están 
siendo objeto en aquella república ¡os ca
tedráticos señores Cajal y Pí y Suner. 

AYUNTAMIENTO 

:et!ra 
el alcalde 

su dimisión? 
En la sesión de hoy se presentará un 

voto de confianza 
E l adcalde dimisionar io , señor Ga

rrido, ha d i r ig ido al Ayuntamien to 
una nueva comunicación, en la cual rei
tera su dimisión, en vista de que no 
inspira confianza su gestión a los con
cejales. 

E l Concejo se reunirá hoy en sesión 
ordinar ia de primera convocatoria, y 
t ra tará nuevamente el asunto. 

Parece que se presentará un voto de 
confianza al señor Gar r ido , el cual será 
aprobado por ia mayor ía , pues, como 
es sabido, l a ' m i n o r í a maur is ta votará 
en contra, como en la elección del señor 
Garr ido. 

Aprobado que sea el voto, el alcalde 
retirará la dimisión y continuará al 
frente del Municipio. 

Sumario del día 30 
Presidencia.—Rcal dtecreto autorizan

do a don Salvador Bermúdez de Castro y 
O' Lawor, marqués de Lema, ministro de 
Estado, para que d,urante ia presente 
jomada desempeñe las funciones de no
tario mayor del Reino. 

Otro . adimitiendo la diraisión que del 
cargo de ministro de Abastecimientos ha 
piesentado don Carlos Cañal y Migoya. 

Otro nombramdo ministro de Aba-steci-
mientos a don Femando Sartorius Cha
colí, Qondo do Sao ÍLuíS, 'dií)uta.dJo a 
Cortes. 

Guerra.—Real decreto nombrando ge
neral de la primera división al general 
de división don Luis Fridich y.Domec. 

Cetro ídem presidente de la junta 'Se 
Táctica ai general de división don Luis 
Fridich y .Í>'omec. 

Otro disponiendo que ,et. general de 
brigada don Luis Riera y Espeja cesa cu 
el cargo de jefe de sección del ministerio 
de ia Guerra y que pase a la situación 
de primera reserva. 

Otro nombrando jefe de s-ección dei mi
nisterio de la Guerra al generail de bri
gada (tal Alfredo Martínez Peralta. 

Otro disponiendo que el general de bri
gada don Manue? Jaén Alonso cese en 
el cargo-de inspector, a las órdenes del 
director general de Ja Guardia civil, y 
que pase a la Situación de primera re
serva. 

Otros concediendo ia gran cruz de la 
Real y Militar orden de San Hermenegil
do a los generales de brigada don Luis 
H'sredia y Saliquet y don José Ramírez 
Falero; a los generales de brigada en 
situación de primera reserva, don Ma
nuel Manso Rozas, don Eüseo Subiza 
Castro, don Ricardo Rodado Escribano, 
don Vicente González Martínez, don Adol
fo Martínez'Juraido y Ruíz, don Dionisio 
Muro y Carvajal, don Francisco Muñiz 
de Santiago y don Vicente. A]varez Ar-
danuy; a} inspector médico de segunda 
clase don Pedro León Jiménez, y al ins
pector de Ejército, en situación de pri
mera reserva, don José Lara Cásasela. 

Fomimto.—Beal orden disponiendo que 
sin perjuicio de continuar el comité pa
ritario creado (por el real decreto de 27 
de agosto próximo pasado sus estudios 
y propuestas, s^ consideren exceptuados i 
provisionalmente de la iom9.dai legal* es- Q.-
tablecida en ei real decretó de 3 de abril 
de 1919 todos los agentes y obreros ads
critos a los servicios y dependencias de 
ferrocarriles a quienes no se haj-a apli
cado ¡a jomada de ocho horas. 

Otras disponiendo qne, sin perjuicio de 
las resol"cionieij qu© procedan sobre los 
puntos objetos de discordia planteados en 
el comité paritario de ferrocarriies, sec
ción de Vía y Obras, sección aSs Movi
miento y sección de sarvicios adminis. 
tra,tivcs, y aobro las que aún ha de tratar 
el nrismo comité, se publiquen los acuer
dos que se mencionan a los efectos del 
real decreto de ,3 de abril del corriente 
año. 

Otra disponiendo que mientras persis
ta la epizootia, quede prohibida la im
portación en temtbr io español' de ganado 
bovino, ovino, caprino y porcino, pro
cedentes de Inglaterra y Suiza, aBí como 
tamliién la lana sin lavar y k s pieles 
en bruto y estiércoles, debiendo so'me-
tarse ,a desinjacción las pieles secas 
que sólo- efectúen tránsito por los países 
de refer&ncia. 

Abasteci'mietntos.—-Real ord¡en dispo
niendo que el subsecretario d© este de-
paftajnento cese en el-despacho y firma 

DESEA USTED OBTENER VER
DADERAS GANGAS EN KEL'O» 
J E S . ALHAJAS FINAS, CON 
BRILLANTES Y PIEDRAS PRE= 
CíOSAS, APARATOS FOTOGIÍA. 

ICOS. MAQÜLNAS DE ESCRIBIR Y 
COSES, PÍANOS, GRAMÓFONOS, 
DISCOS. ESCOPETAS, ANTIGCEDA-
DES, MEDALLAS, PITILLERAS, BOL
SILLOS PLATA E INFINIDAD DE AR-= 
TÍCULOS DE OCASIÓN, VISITE LA 
C.4SA SERNA, Horíaíeza, 9, tienda. 

SANTORAL Y CULTOS 

DU 1 ié oot°br3^—Miércoias, E l Si»nto Ar.z<^' 
tutelad ¿ e E s p a ñ a — S ' a n t o s Ver ls imo, Ju l io y ü i -
-ximo. hermant te , m á r t i i ^ s ; P r i s c o , Crescen te y J^^d-

gr io , m á r t i r e s ; Reiíi¡igio_ O b i s p o y oonfesor ; S n ^ - j 
r o , p r e s b í t e r o , y la. B e a t a L u i s a de g a b o y a ^ v " ' i i i 

Lit oiisg^ y ofjcjio ¿ i y i n o son de San B.&iiiigio _ (.on j 
rito Bjmple y coior b l a n c ' i 

PAHROQxj iA D E SAN JEB-ONIMO. iCwr-ín.t.a.' 
H i r a a . ) _ A l a s Ocho, exPt>6Írf6n de Su D i v i n a Hn-

,if>6tad; a las áicvz^ m i s a E o l m e n e : poj . la tarde , a, 
las s?is_ ejercicios v Ecl^mne procesión in Kesei-va 

P A R R O Q U I A I Í E S Á K L U I S : - C o n t i n ú a «' 

DÍA 3 0 D £ SEPTIEliViBRf 

S O L S A D S MADRID 

Valo rea fiel E s í a S o 
' ; ' 4 por 100 Interior 

Sfiríe F.de 50,000 ptas. nomles.. 
— E deas.ooo » » ., 
— D de 12.500 » » ., 
« - C de 5.000 » » ,. 
™ B de 2.;oo » » .. 
— A de 500 » » . , 

G y i-I dé 100 y 200 triáno a ,So.n Satocio; a las seis 7 ¡nedia^ • ojercMos, g,^ diferentes scries 
con e.Tposicirin de gn JJirina MajfSl-ad, predicaail^ ! f in de mes .V . , , . " 

Fia prósimoee*»»». . . . . . ) 
Cárpelas provisionales 

dei. 4 por xoo interior 
S.'írie F de 50.000 pías, nomles.. 

— E de 25.000 » » . . 
— D de 12.500 » 
— G d s 5 .600 s> 
— B dé 2.500 •» 
— A de 500 s> 

En diferentes series 

NOTAS MILITARES 
__ o 

Diario Oficial del 1 
P R O F E S O R A D O . — S e sombra 

profcBor d e la Escuela d e Equi tac ión 
miliiar, al coraandanto de Caballería 
don Luis RodrífTuez; Camppmanes ; 
de la Academia d¿ Caballería, ^n co-
mií5Íón, _al Capitán don Saní iago 
AíBnjo; y tenieilfceg ayudant«B de 
profesor de la Infan te r ía a don Bcr-
najrdb Lazcano, dors Francisqo Gon
zález y don Emil io Alemán. 

D E S T I N O S . ~ S e publica propues
ta de destinos de capellanes del Cuer
po Eclesiást ico; d e sargentos de A r 
tillería de persoiíal del mate r i a l de 
Arti l lería. 

—pambian:- entre é. íSe d^síínos ios 
farmacéuticos isegundc^ d e Sanidad , 
don Daniel García y don Fermín Pa
tón ; tes d e l mismo ©mpleo don Mi
guel Galileo y don Jesús G a r d a , y los 
alféreces de Art i l ler ía don Juan Fal-
cón y don Medardo Chicote. 

_ M A T R I M O N I O ' . — S e oonc«dfe_ real 
licencia para contraer matr imonio, al 
teniente ( E . R.) de Artillería don 
Cres(?encio Gómez Carnero, |al capi
tán de Caballería don Joaquín L'e-

g a n d a y el teniente dom A g a p i t o 
Calvo. 

S I T U A C I O N E S — P a s a n a situa
ción A HupeirtQumerarioe, los capi ta
nas d e Artil lería don Enr ique Pelayo, 
don 'Vicente Ruiz. y don Bal tasar Ro
dríguez ; y el de Infanter ía don Ma
nuel Losada . 

R E S E R V A . — P a s a g situación de 
reserva el teniente coronal m é d k » don 
Carlos A m a t . 

J U N T A ^ D E S U B S I S T E N C I A S . 

el señor J^íxnedí'fjtq y soleníne Roseryíi^ 

A D O R A C I Ó N ÑÓCTTTí !NA__Gór»zÍ5n d s J s s ^ s 
A V E M A R Í A . — i Isfl doce, ^mii.a a 40 mujeres 

pobres , 

C O R T E .DE MABIA.—Do la Aimnaen» m S M -
ta M a r í g ; la B ' a n e ü , «n Sa-n Se-ba 's t í f t i l ; 'del Co-i-
Euelo, ca San L u i s ; del Oly ido , on S a n Fran-dsco 
ol G r a n d e . 

• C U A R E N T A H O M S . — E n S a a Je r6n i tno y e n 
laE Hgrma,na.!! del Cll'lto F l lc" ' ' í ' ' t i c0 {'Dof;a 
R l u n o a «e N t i v a r r a ) , Ss-n pa^WJ'»!. Ora<j>rio 
desl JjeiTÍritu Santo I^í^c]a.^;is del í^aíjrado C-^- ' ' Í :Ó*' . 
Eeli^íoeas de "¿faí'ía Hoparadora , S a n t u a r i o del Pn^' í-
s i m o Corazón cíe I f a r f a Jerór j i tcas del Cofpns Cl ins -
(;, J f i s i o n e r a s E u c ^ T í f t - c a s ( t ravef ía do BeiéR J i ; 
RSli^ioso.s de los Aogel'.'s C 'a»i /dios (Aya ia ' ,5j) . 
Jubileo ,r,erpetuo de ]as C u a r e n t a H o r a s y ^'¿ díej; 
a una- en al Santo C!ri--^o en el'Perpe^tací fío:eriT! 
&n iSan G^^^^ y p o r ia t a rde eü S^an i\'[annel v San 
BeniíjG y en el B^^^o C o z e o . 

C B I S ' J ' O r > E S A N G T N E S . — P o r ¡ a tarde^ a¡ 
t o q u e de ora,cioTieL<, ej^Tcí^íos cOu s e r m ó n . pOr el 
señor Al0]-ise — 

CRISTO DE LA SALUD.—P»r l" raañana, a 
[ag «iet*^, Ocho y ú^c^ Saii to rosario ^ por" iâ  tardf-, 
3 las &oÍ5 y me^ciia, expo^Víóí i ra&nor ^ rosario y 
ojía-rji^jo fiel mes a l a Santfpiínrt. Vi rgon 

E N C - ^ B - N . ^ C I O N — A ! ^^OQ^w^r^.^, sanio j-osai-lo. 
F B . A I s C I S C A 8 (S^ . -3Pt i} . ~ Todos jo -̂. dfas de l 

mes de 0(;itii}3re ss T^üQjk^. ^ Isg &ois de la tapdB ti 

san to rosari"^ C'-'n f^xpí^sic^óii mcinor d9 g y ]3:ÍYÍna 

MEBGKDAí^IAS D K GOKGORA. — Tennin^ | En diferentes series 
Ja no^í^^na a. Xn^?tra Se^iiera /•;- l i s ^.[orcedes; a las 

I o c h o misa de <*o3niíT¡:ó;) r :c ' t -- 'o]; a b ^ die;^. l-̂ . Í̂ O-

- » 

» 

'4poT too Exterior 
Serle F de 24.000 ptas. Eornles, 

» - E ce ¡z.ooo » » . 
— D de 6,000 » » 
— C da 4.000 » » 
— E de 2.000 » » 
- - A de 1.000 »• » 
— G V lí de xoo y 2 o d . . . . . . 

En diferentes s e r í e s . . . . . . . . . . . 
4 por 100 Arnorti^able 

Serie E de 35.000 pt is . nomles. 
— ri de i:;.5oo' » » 
— C de s.'noo » » 
—• B d e 2. .^to » » 
— A. d e 500 » ,:- » • , 

En diferentes seríes 
¿por loo Amorti^able 

Serie Fde .¡•¡b.qoo plíis. nomies. 
— E de'aj.ooo » .» 
— D de !2.j,oo » » 
— G de s.ooo » » 
— B d a 2.500 • » » . 

: ' ' '>T!7ACiON 

PrtlG-
cpnt 

~ A da Í O O s 

¿por too Arriorti^abU (ig¡7) 
Sene F de 50.000 ptas. nomles , . 

— E de 2 5 . 0 0 0 ' 
— 15 de 12.500 
— G d e 5,000 
— B de 2.500 
— A de 500 • 

En d i f e ren te s ser is 

leJnne. p red icando el pcjíire J impne ; ; y \>^T.Ciic;.6^ 

j>íij>0,l; a las aeii^ y Kedja ejecci-cios c'^n e^peevjoión 

d e Sn D i v i n a Ma^j^í'-a/l, r:redíc.=(titío el ^^fíop V á z -

S A i ' ' F E R M Í N D E L O S N A V A R i s O S , — N o v e 
n a a S a n F r a a c i s c " ^-<' .KHS: .'lor ¡a mBñnp,a^ ,-, 
las o^ l |0 . rilisa de eomnn:í5n ; p.o,. la ta rde a Jag 
seis y media , e x p o s i c i ó n . EE-<aoiÓTi, C o r o n a ' , eer-

món, q n e p red i ca el j ^ ^ ^ í ' n d o pa-^.i'e Cándido Ame
l l a s : n o p e n a y EeseJya 

SAGRADA FATiIILlX [Tútm. IT) . ~ Conünii-* 
la noyena a J^ijestra Se^^ora de la Jferced • por la 

tárele a laa cinco y m^íi-a. los ejerpirior^ cojí soj^ 
tnón, ' ( ine r r c a i , » Á rev^rot ido padre F,arQo_ i E j ; p r o p í a . c í ó n j n l g r 

( E s t e p e r i á d i e o ee pub l i ca « T i censnra ^ ^ á s - j C é ' d . e n s a n c h e , 4 r 

' • ) 

- - ^ ^ - ® - ^ i S í * 

DE BARCELONA 

pertura de curs^ 
en el Seminario 

-o— 

B A R C E L O N A , .50,—AI mediodía 
se ha celebrado la inauguración del cur
so en el .Seminario. Pronunció el discur
so de apertura acerca del tema «Estu
dios matemiáticos en el Seminario», el 
sefior Fuen te Peña. 

— E n la calle d e Monserrat intentó 
anoche un ind'viduo beodo, a^rredir a 
un guai-dia civil. E l g u a r d i a se defen
dió a culatazos, causándole a lgunas le
siones. 

— E n un solar de la Gran Vía Dia
gonal ha s ido ha l l ado un cadáver . Se
gún ge ha podido saber , es dé un e?n-
pleado de la Compañía de M. Z. A. Se 
ignora la causa de la muerte. 

...crea en e] campo c f c ' S b r a l f a r v A ^ ^ ^ ^ ^ L O N A , 30 .—El gobernador 
io la. nrradirlenc.;-, ^-:.i —1 , ^ oeclaro anoche ser inexacto o infunda^ 

iamcí, sanos «ortao}, h.éam-. Míaí» G.» LastTa. 

"** j fl« les asuntos del mismo, qu» SB le en
comendó 
rricnle. 

ba jo la presidencia del gobernador 
mil i tar , una J u n t a dá su tóe tenc ias . 

R E C T I F I C A C I O N E S — S e de ja 
sin efecto «1 diestino a Ftserz,ag Re
gulares indígenas de Ceuta, de los te
nientes dfe' Infan te r ía d(>n Cristóbal 
Muñoz, don .Césai: Gonzáfez y don 
Sant iago Abííarez Arenas . 

ACAÍDEMIAS.—-Se nombran a lum
nos de la Academia müi tar de Sani
dad militar, a los 34 opositores apro
bados-

A S C E N S O S . — S e concede eí em
pleo de capitán al teniente Se Invá
l i d a dcaí Adolfo Rome? . 

« « « 

'—Se ha dispuesto la incorporación 
a sujs cuerpx>s, de IO0 .soldados que se 
hal laban con licencia en sus casas. 

Se asegura que el G-obiemo tiene 
adop tadas diffurentes medidas, por si 
se desarrollan los' acontecimientos en 
determinado' pentido. 

Algunos Cuenpos de esta guarnición 
tienerj fuerza dispuesfa pa ra salir al 
pri¡nier aviso,' a donde ep Gobierno 
disponga 

do el rumor que circuló d e que había 
presentado la dimisión. 

También desmint ió que hubieran 
q u e d a d o rotas las- relaciones entre los 
obreros y ios patronos que componen la. 
Comisión mixta nom^brada a raiz del 
armisticio. 

iSlegó también que lc>s gua rd ia s civi
les pres taran servicio vest idos de pai
sano, según h a dicho un periódico de 
Madrid. 

Cédulas 
rianco Hipotecario, 4 p o r i o o . . . 
Ide.'H. 5 por 100 
Canal Isabel II, 4 por 100 . . . 

• Ay-Uiítamiento de Madrid 
Impréstito iS63, 5 por lOo 

tgrior, 5 por 100, 
n -•• - ^ v - - - 4 i p , p o r i o o 
Deuaa y Obras, 4 ija por lOo . . . . 
Vília Madrid 19x4, 5 por 100 

» 3>, 1 9 1 8 , , , , , , . , , . 
T s l o x e s íis S s a i e d a d o s 

Acciones 
Banco de E s p a ñ a . . . . , , „ , , . . . , , , 
idam Hipotecario i , . , 
Ídem Hispfsno-Ámericano,. 
ÍdemEsp-afio! d e C r é d i t o . . . . . A . 
ídem de Castíiia.. . 
Id. E. del Rio de^^P ' ' " '^° .• 

la P l a t a . . . . . . . . ) p a , ? ° ™ " ' - s -
^ M n próximo. . 

B,snco Central Meslcano 
Arredataria de Tabacos ','.'. 
Unión Españolado Esplosivos.,] 
Azucarera Gral.JS°«'>^°.-

, . reíefea:es, . . . j i l ' " corriente, 
t " • • • r i n próximo. . 

Azucarera GraI.íS°"' '^ '^° 
ordinarias i£,'.n'=°r".<=n'«-

S. E. Construcciones .Metálicas. 
Altos Hornos de VizcaTa.. 
Sociedad minera «-El Qúmáól'.'. 
_, ' . ¡Contado 
l /uro-Felgnera, . . |Fin corriente. 
, , . , , , , t^in próximo. 
Unsós Alcholera Española . . . . 
Unión Eléotriea Madrileña .' 
CooperatÍYa Electra. . ^^-

V 7 I 5 
77 05 
77 lo ' 
7.Í 50 
- • í ? 5 
78 00 
7P 0 0 
7 R 7 ) 
7 7 2 5 
7 7 6 0 

77 í O 
77 f'O 
77 0;1 
77 00 
77 00 
77 GO 
77 00 

8T50 
87 .ÍO 
87 75 
87 7.'\ 
gftno 
87 75 
90.50 
88 03 

91 50 
9100 
91 CO 
81 f'O 
9101 
89 50 

07 25 
97 00 
57 75 
96 í O 
91; 93 
93 93 
96 90 

95 85 
96 ÍO 
'97 10 
P6 73 
96 75 
0 6 7 3 
96 75 

Ultimo 

7HS3 
7600 
7" 90 
7781 
77 FO 
77 O 
00 00, 
00 00 
76.50 
7700 

'Q75 
76 75 
76 50 
76 SO 
76 i O 
76 ?0 
76 ¿O 

S740 
87 75 
000') 
8775 
«7 73 ! 
0000 i 
8 7 8 0 I 

0 0 0 0 
00 00 
ClOO 
0<: 00 
flOO 
0000 

9675 
o:-O) 
' , 6 8 ' ! 
0 0 0 0 
96 75 
E 6 7 5 
OCOJ 

0000 
00 00 
0000 
96 4 0 
96 40 
96 -10 
CO CO 

BOLSA D S K A D E I B 

Anda!uee.9: BeMáil ia 
Tranvía Este Madrid» 5 por 100. 
Unión E.{écírica, j p o f i o o 
Artigas y C A sc.ne 'Á. . 
R/o Timo, 3 por 100 
Bonos COnSíni. Naval, >; p o r s o o . 
Id. C.» Auxiliar F . C , 6 por loo . . 
id. Banco de España, 4 por l oo , 

SSoacíia eJEti-siQjera 
Francos,, as.« 
Libras . . . . c 
Fraaccs ststeos. 
Liras , 
Dólares . , . . , , . . 
Marcos 
Escudos portugueses 
Pesos argeatinos (oro) 

-OTiZACIf M 

ireoe-
' tflÍ6 

í''y ?& 
95 0 0 
!S5 0 ) 

101 00 
104 .-.O 

f~'^ 00?.O, 
, 0 0 0 0 - 0 0 0 a 
•-'0100 0 . 0 0 ) 

65 90 C'ii-) 
2t'0 2 8 ' 
95.00 10 lO 
5,^ .-O OO^iO 

ü!:b. 

«5 2,í 
0000 
','ñ no 
00 00 

O.UMl 

."i '2 i 1 
2 + 5 0 ? 2 1 0 

2 ! 3 
2 ¿71 

77 ro 
; - U i 5 
'•'6 O 

S7í!0 
19 90 
0975 
00 70 

23? 25 
67 60 
2110 

100 10 100 10 
1C5 20 105 20 
97 00 I 00 00 

75 00 
95 í O 
9,300 
88 50 
96 00 
93 5D 

51400 

00 06 
95 00 
96 00 
88 25 
96 00 
00 00 

.50600 

La Unión y El Fénix '.'.'.'.'. 

.M . Z .A . A i " c o r " « ' « ' 
^em próximo., 

Caminos Hierroí^®"' ' ' '^".---;; ' 
Norte España. . (£.5" '^''P'.°"'-® • 

Ferrocarriles Andalu ees,,« 

Obligaciones 

Duro-Feigaera, ,̂  por 100 
M, Z. y A.9 3 por l O o . . . . . , 
Valladolid-Anza, 5 por 100 
ff orte d e España, i,* s e r i e . . . . . . . 
Huesca-F-Canfranc, 4 púT 100 . . . 
^ s g s u a 1913, 4 i¡a por ¡00.«.«41 

28S00 '288 00 
1360 00 000 00 
16100 000 00 

95 00 , 00 00 
.•524 00 320 00 
21850 orOOO 
32000 000 00 
31500 000 00 
:31500 SiOOO 

S4«00 
98 25 
fOíiO 
00 00 
00 00 
00 00 
00 00 
cooo. 
00 00 

000 00 
15900 
000 00 
000 50 

3 4 2 0 0 
98 50 
99 00 
99 50 
44 75 
44.75 
4 5 0 0 

2 S 8 0 0 
2 2 7 0 J 
1 6 1 0 0 
1 6 0 5 0 
1 5 9 0 0 

leooo 
11000 ioooCO 
93 50 j 00 00 
9000 I 0000 

18500 ôOCiOO 
27500 lonoOO 
26 00 1273 00 
275 00 1000íO 

[26200 ioCOOO 
25500 oro 50 
2 2 50 ¡00 00 

BOLSA DS BAriCELONA 
(Cambios recibidos da la Sociedad 

Arnüs-Gari) 
V a l o r e s 

Inieríor, 4 por j o o . , 
Exterior, 4 por 100 ' 
Amortizablé, 5 por 100 , 
Nortes. Acciones , 
Alicante. ídem • 
Andaluces. ídem .! 
Orenses. ídem. . . . . , ; 
Hispano Colcnial. ídem 
Crédito Mercacti!. ídem 
Tabacos Fdipioas. ídem ' 
Francos . , , . . ' . , 
Libras 

BOLSA D S BILBAO 
C a l o r e » 

Aceionis 
Banco de B i lbao , , , . 

.-~ de Vi.?oaya. 
•— Vasco i 
—: tJrqtiijo'V'asconíjado 
-^ Español Rio de la Plata. . 

Crédito tmíón Minera 
Ferrocarriles Santander Bilbao. 

— Norte de España. . 
— Vascongados., . .». 

Naviera Sota Azaai". 
— NerTión 
— Unión 
-— Vascongada , , . . . . . 
— Bachi . , , , . . 
T- Guiptjzcoana 
—̂ Vasco-Cantábrica 

— Bilbao 
— I t u r r i . , , , , , , . , . ; . 
— Vizcaya . . . , , . ' . . . 
— Mundaca 
— I z a a r r a . . . . . . . . . . . . . . . . . 
— I b a i . . . . . . , « « . . . 

Minera Villaodrid., 
Minas de Cala,. 
Hidroeléctrica Ibér ica . . 
Compañía Euskalduna 

• — Bsscoaá> 
Altos Horno» ; 
La Papelera Española . . , . 
Unión Resinera 
Sociedad G. de Industria, B . . . . 
Unión Española de Expíosivos, . 
Dnro-Felguera 

Obligaciones 
Tndsla-Bilbao, i.*, 5 por s o o . . . . 1 
Ferrocarril Asturias i. ' '3 por 100.! I'Jl 25 

^ Norte i.% ^ por 100.. i •5533 
Bonos Constrn. ííava! ó por 100 ' '^"" ' 

f i ( ' 0 

000 

fOOO 
(0 00 
Cü i o 

5 '• 65 í?5S 0 0 
• •310 2 7 : 0 0 

00 f") 
(OOO 
O'i io 
••OK) 

fOono 
0. 00 
0000 

•<!410,-,o'a'?500 
-O 0()0 211000 
íi i ínOi 00000 
710 00, ¡ rovO 
3-20 00, ,^25 00 

f2'05oO g22!i00 
••̂ •JOO 0-10000 
Sfiioo, 00000 
58000 OCOOOO 

3-^4'00 SS'iOOO 
-•63 000 OCIO00 
137500 ]:-,85itO 
Í37000 137500 
lóOSOOi 0000 
6!'ñ00, 67000 

7509; 00000 
62500; OiOOO 

, 79500 8.000 
[201500 0000 00 

52500 52500 
2<'000| 200 00 
597 00 1100 50 
37000j OCOOO 
37500 ?,7500 
02500 OOOOOO 

147000 OOOOOO 
234 001 OJO 00 
235 00. -¿45 50 
227 00' :'44;Ü 

131500 136000 342 00 
34500 
í>\ 00 

36510 
9100 

87 50 
85 25 

,00.30 
'5650 
68 5ü 
8150 
1000 
550 

(0 00 
0000 

0000 
00 00 

000 00 
00 00 
00 00 
0000 
0000 
0000 

Cheque internacionat 

Libras esterlinas 

B O L S A D E P A I i I . 3 

Extevíor espanols 4 por iccJ — 
Renta francesa, .Í I.O.- IOO 
Ferrocarriles Norte ds E.':píiiía. 

— Ai ic . ' ín tes . . . . . . . . 
— And.-alucss 

Coronas Boru f ig í ? . . , , , , 
— s u e c a s . . . . . 

Libras 
Liras * . .« . . .* ,o i t« ,« , •« . ,» . . . . . . I 
Francos suizoj.,.>,<<i,,9a« 
Dólares , « , 
Pesos oro are en tico 
Pesetas '. , 
Escudos po r tugueses , . , . 

BOLSA DS L0.m)RE3 
Exterior aspsñol, 4 por 100 
Consolidados. 4*50 {lor 10© 
Cr iánCOS, . . • g 4 , ; . , « « , . 4 t , , ^ e ] f . ^ f 9 . . . 

—^ SU2Z0J&4 , , « . , . . , ^ ^ ; , i g 9 4 , , , . 
F l o n n S S . . . . « « c a á , «t • « « ^ « ^ o » * , , . , 
Uólarfis , , . , , , , , , , 9ie903$9««.,»,.. 
Liras...,...,,....sfevfessíttc»,,,* 
Coronas poraegas,, 
<— suecas . . , 
-#— díaaínarquesafs <i 

3^eseta(»»> «rj 

280 
i053J 

£204 

000 00 
S50 00 
16150 

0000 
0000 
0000 
00 00 

22 00 

15350, 00000 
61.36. OJO 00 
37 75' üOOOO 
-5 00: 00 00 

45000; 00000 
3400; OCOOO 

14500i 0;0!:0 
34 56; S2 85 
81,50í 00 00 

14900' 14025 
8 í 3 | 7.30" 

foooo: 00000 
157 00 í 150 00 
COOOO; 00000 

2íío4 
5125 
34 15 
23;,1 
11 16 
4 26 

4105 
Í8 33 
17 16 
19 71 

000 i 
000 oa 

33 23. 
23 65 
iS 19. 
421 

3933 
QOOo 
I T U 
a'íOo 
oooo 

/VIGOR , 
T 

Turnik. 
DA a 

por real orden da 25 del co- E l WmtXQ m s r c a G - A . L L n 

ASI NO ES POSIBLE LA VIDA 

La debiiidad nerviosa, vértigos, mareos, tristezas, es-
'permatorrea, estreñimiento e irritabilidad, se curan 
pronto con el N E K V I 0 M H L M©M| facilita el sueño 
y la digestión y regulariza el vientre al tercer día, 
evita ios mareos y vértigos. 

Madrid: MONREAL, Fuencarral , 42; 5 pesetas en 
todas farmacias, Barcelona: Andreu, Uriach, Vidal y 
Rivas y Segalá, Rambla de las Flores. Sevilla: El Globo 
y LarañS, 4. Valencia: Gamir. Ooruña: Villar. Oviedo; 
Ceñal y Droguería Oantábriea de Gijón. Santander: 
P . Molino, Madrid: Por mayor, M. Duran, P , Martín y 
Casas. Cádiz: Viuda de Ft. Matute. 

ífSeñor Monreal: Estoy agradecido por el éxito de su 
Ker¥Íoii . i l? me lia cura;do por completo después de 
tres años de enfermedad nerviosa, y al poco tiempo de 
tomarle notó gran mejoría. — Madrid. F r a n c i s c o 

íipex, a i ¥ a r a d © , 22.» i 

dei a.f. A R Í S T E Q Ü I ^ , 

Ks el más poderoso de ios fortificante» ; i 
I Iónicos conocidos. Magníficos resjultado» sn i 
» la CONVALECENCIA, DEBIUirAD 

é rNAPETENOLi. 
3 ' B O P X S . B - O - T E t - L A 

".pas de Cestooa 
H Í G A D O , ESTREfiJÜSSEPiTOS, ESTOa^AGO % 
MABEOS. EH F A R M A É i A S V a B O Q y S P . W s a 

i.,^!Para el director 
de Comunicaciones 

-o 
E l adminis t rador de «E l Mensaje

ro del Corazón de Jesús ,» d e Bilbao, 
ha d i r ig ido ali director de Comuni
caciones el te legrama que s igne : 

«Director Comunicaciones, Madr id . 
Casi tres toneladas , con muchos miles 
"Rvíos impresos nuestros, de tenidos Co
rreos varios d ías por falta sacas. Que
jas incesantes t o d a E s p a ñ a por este 
estancamiento, antes desconocido alar-
ma.nte y frecuente desde hace un año. 
Edi tor ia l Mensajero Corazón Jesiis.» 

Transmi t imos la queja al señor Rua 
no en l a confianza de que, como en 

, otras ocasiones, la a t i enda con la so-
i licitud y rapidez que siempre desplegó 

en cuantas reclamaciones just if icadas 
se le hicieron. 

Restaurant LA CENTRAL 
B O N P E ME,JOH Y M , i S .BAEATO- 8 B C O M E 
PAZ ' 7 .—le ié í , 1309. CoHjcdorec i ndepsnd ien t e s . 

'ESPEC'ffiCüLO.̂  
LOS DE HOY 

PBINCIS^,—A las diez y cn»rt^ Jnaa Qa 

COBíBDIA_~á î B dMZ y maJia, Fanstm». , 
CBNTBO—A las dtoss y coarto. La tota «e lâ  

GEByANTBS.—A las seis y median SaUo» ea 
el mundo y X'^iiPa y o^rtón; * ^^ dl*z y media^ 
Sangre ^rda y Camino adíjaat« 

COLISEO IMPEKIAIí.—4 ia» sei« y ü ^ i » . 
El ajnor astjirta y La aa««a; s Jas dieg y medí» 
Amores y araorfos. 

PDENOAEBAJj,—A k s seis y medís, El ioc>5 
Dios; a las diez y media. La malquerida. 

COJ.ÍICO.—A. las seis y medjâ  El fantasma gffls; 
a las diez y m«aia, El genio S.et crimen, 

ZARZUELA.—A ¡as Beis y onaj*! y ^©g, ]> j». 
sita blanca y Tfi canción ¿«1 o!vi3o_ 

APOLO.—A I.is seis y tres cnart<», La flor «laj. 
barrio; a las die.̂  y tres cyartos, Ĵ a maárina 

O ACCiDENTCS NERV10303 
CnviCion r a d i c a ! co.i ¡as 

r.AíiTiL,LAS ANTiEPILEi 'TÍCAS 

^ Bfis-Ví contra ía Tos fsrSna y eaia.'rai snáí re» 
vúú'i. En farmacias. Gayes», Areuaii t . 

KEINA VTCTORIA.-A i ^ sois," ^v « . ¿ , » ^ 

NOVEBADES.-A la., seis y Z Z JWsi^ W 
y alegría; a Ja, siete y „ ,a ia , La c ! i 4 a í í a . I * 
Boe^e y K,edia, £1 ^ey del fado. a l a T a Í ^ ' S 
c a ^ t o E l h « e . W I l o T a J doie, J ^ . 4 

ÍEl ar,nnc>o de iaa „ b „ s «n 'esta c ^ S •„„ 
supone B, ,.oomer.aaci£n ai aprobaoi,ín 5 

Kiosco 6.Q EL BEBATT? 
EiV LA CALLE BE ALGl¿tS^ik7, 

LAS CALATRAVAÜ ^ 

#*##*##*»|i*r5.J^sí,J„J.j„^,j,j„j,j^^^^^^^^ i , 
* 

* 

* 

••i-

* 

'ina Informa f¡va de | 
Enseñanza I 

Marqués de Cu.bas, 3 I 

Í^Gsaeíye gpataiSa's-nents 
l a s eonsa i t a s 

de ios mmestPOB 

PASA MAQUINA DE ESCEIBIB, SE DISTINGUE SQTJKp TODO=: Tn- r-^ 
MAS PORQUE NO ENSUCIA LAS MANOS, NO E M B O i m O N l ^ ^ ^ÍT 
SECA, PliODUCIENDO SIEMPBE UNA IMPE'ESIO'H LIMPIA i? I T O Í 

DE COLOB VIVO Y DUBADEIiO '^ ^ --i^ííál 
SERVIMOS EN COLOSES VIOLETA, AZUL, N E G P O V urun - r „ - . . . . 

DE 9 PESETAS LA CAJA, S U E T I D A DE l i j ^ m j ^ t 

PABA E N V Í O S POR OOKREO AGREGAD QM. 

« < # * * ' & ^ * > & * # # « # V 5 , Í , * * , 5 , , '*#>***#**,;, X J 1 Falaeios; Preciados, 2S._-j¡kiárMí 



'^' r.'' ,-v» '̂-''''''̂  

~ » W ~ ' ^ ^ 

xJes, 1.° de octubre de 1911? ( § ) E L - D E O A X E : M Á D R I J 3 . — A ñ o IX.—Núm.i- |_74. 

/ • " 0. Ifiie! Mmm ils Teiiii f ViMisa 
IcgaaJepodo mina? , profesor «Je la Eíci tela Especia! 
de Ingfemieros de Minas , gen&U h o m b r e de S u M a 
jes tad , C¿Ijal!ero del S e a ! C u e r p o de H i j o s dalgos 
d© la BSoWaza ás M a d r i d , CDmenáadoü' d e Alfon
so S U y de isabel l a Gatoii-'O, Gatiaíiero de la O r -

dcxi de Garlos ÍII? e tc . , etít. 

Ha fiiieslüo ei dfa 30 tíe septisilira de IBIS , 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 

El ilustrísínio señor director de la Escuela 
de Miitas; su viuda ia iiustrisima señora doña 
Cándida Tabertié; su hija, doña Rita; hijo po
lítico, don Julio Ubeda; nieto; su madre, la ex-
ceieníísifaa señora doña iViaría Tomasa Villa]-
dea (ausente'»; hermanos, doña María, dojia 
Dolores, don Alberto (ausentes) y don Luis-; 
harmítiios políticos, don Antonio Alvarez Re
dondo, don Rafael Gay, doña Luisa Vivanco y 
doña Ana Servert; primos, sobrinos y demás 
parientes. 

SUPLICAN a sus amigos se sirvan en
comendar su alma a Dios y asistan a la 
conducción del cadáver, que tendrá ¡u-

' gar hoy miércoles 1.° de octubre, a las 
^ CUATRO de la tarde desde la casa mor

tuoria, calle de la Lealtad, número 13, 
'al''cementerio de la Sacramental de San 
Justo, por lo que recibirán especial favor. 

El duelo se despide en el cementerio. 
• ' Se stipiica el coche. 

No se reparten esquelas. 

Pompas Fúnebres, Avenida de! Conde de Peñaiver, 15 

; COLEeiO - ACADEMIA Nl^O JESÚS 
; Sjagasea, 85.—Teléfomo S. 189 

Correos y Telégrafos, por profesores del Cuerpo. Inter
nado dirigido sacerdotes. A.̂ pli^i lardín. Brillantes éxi-

i i i f i e i i l e r o s 2 i g r o M © m © s 
Juan Marcilla-Jenaro Alas 

I N G N I E R O S A G R Ó N O M O S 

Calb de! Prado, número 20. Madrid 
AtaiH^íss e s t e r a o s e I n t e r n e » 

P ÍDANSE REGLAMENTOS 

TELÉGRAFOS 
c r e d i t a d a A c a d e m i a p r e p a r a t o r i a d e L a a n t i g u a y 

ín te r in t e r m i n a n las o b r a s e n e! n u e v o l o c a ! S a n «Siaéa , 
3 y S, c o n t i n ú a las c l a se s y a b i e r t a rna t r í cu ia en 

A R E N A I v , 3 4 3 . ° , 

Industr ia importante privilegiada. 
y d e pr imsra necesidad. A las personas i i idusir ia .es y a 
lag {amiUas en g<=neral- Oon un capi 'al ¿& lOO a 1.50 -pe
setas, niojieiadas por él «aisuno y con scüo t r e s (lina d^ tra
bajo cada eem'anaj s© coas igne de 4 "• 5 j>fesetas d i a n a s . Ss 
Diandan explicaciones detal ladas e impresas , 'wlo el qus 
las pida , m a n d a n d o (?n fiello© 20 cént imos. Pa. ra con t e s t* 
c i6a: Viuda d s K- Landa l ro ru (Álava).—'Vitoria. 

[MAGEHBS : EL MEJOR SURTIDO : 
PRECIOS MOI>EEAÍ)OS 

pBFEBREKIA RELIGIOSA' 
Dorado, plateado y niquelado de loda closa de metales. 

: : METALDBGICA : : B á i f l i l i i f fl 
: MA'ORILESA.- GUINEA : w M l | | I J i L L y ? 

Áoreáitados talleres del Esciilt-or 

/ 
I r a . ' : g e n e s , a l í a i f e a a c t i v i ñ . a í l ( l íMs tos t r ada 

CJ2 J o s ?.5ttíitiple?i eEicarí,M>H, t lübiclo a l 
H H t t i e r o s o e l i s B í T u í d o psrñ.- .sna!. 

PAEA LA CORRESPONDENCIA 

flGElIE TEII, ElGiLioB^ flLEieil 
' TELÉFONO INTERURBAKO, IÑULÍ. GJO. 

A Iv M A C K h 

L I B R E R Í A P E D A G Ó G I C A 
"Ultlaao-s noyeiis-^es en ¡Í^TOS y material para escuelas y 

oo!6g-¡o5. pidan catálogo y p res-jpuestos a J'DAN O S T I Z , 
DESENGAÑO 18 Teléfono 81S7. MADP-ID. 

DALOPIZA 
M i l 

»' que presenlt. Cápsuias da Sándalo me ja re s 
que las del Dr. Pisa y que curen m á s nronte 
y rad i ' caments todas l as «nfermedadcfi u r i -
nar iaa . Henqml>rados práct icos diariameíate 
las prescr iben, re-conociendo ventajas sobre 
lodos cas similares. Farmacia de l doctor Pisa 
Plaza d»í P ino ,6. Ba.rceiona y p r inc ipa l e s 
{ann*i i«8 de E s p a ñ a y América-

Instituto Gatólico Coiiipiíiieiisí^ 
Duque de Al'aa, 1=;. M a d r i d . Pa lac io d e I dmamr 

Curso conc i so y eficaz pa ra es ta c o n v - j c T o n i d 
plazas , d i r i g i d o p o r el p r e s t i g i o s o jefe don U r i n 
b r a d o r . Magnífico i n t e r n a d o con n u m e o"; 
D e r e c h o . Far.-n.icia. Medic ina . C o r r e e s . Ba 

Cienc ias . I ngen ie ros - Indus ' . r i a i e . 

BiLopezoriep 

mmmi 

t o s . B a c h i l l e r a t o , D e r e c h o . 

EL lEUST RIGÍJI. ADOS (8. A.) 
Antracita i".* 125 ptas. tonelada, cocinas y calefacciones. 
Ovoides iob',:AJÍms. y fábrica Peñuelas,'io.-Tel. M-604. 

^^í**»*.^,^. 

Surtido especial en toda clase de ar-
:—: tículos para el culto divino :—; 

PIDASSE CATÁLOGOS Y MüfiSTSAS 
TELEFONO 3,794 

Cíale rías Eenerca 
Pía . S, M i g u e l , 8 p r a l e s . Las 
mejo res co l ecc iones de cua 
d r o s a n t i g u o s y m o d e r n o s , 
m u e b l e s a n t i g u o s y ob je tos 
de a r t e de todas- las é p o c a s . 
H r i s de visita de 10 a i y 

d e 3 a 8. E n t r a d a l i b r e . 

Carmen, 18, Teléíono 123 

I'fj Combinaciones económicas de "viion 
T"! periódicos. Pídanse tarifas y presujies-
l l los para publicidad en Madrid" y prî in-

H o y m i s m o sin e s p e r a r , 
Ccmj j s -e us t ed su e l e g a n t e 

ca lE -aac en casa V T C I . 
Es lo m e j o r y m á s 'carato. ' 

¡No e s p e r é a m a ñ a n a ; 
E s p o s y Hioa - , ®», p 5 s o 1.° 
y K o s n a s t o B e ^ , 1 6 , t i e m d a . 
( E x p o s i c . k." f ren te Apolo . ) 

Í Ü L I O CORTES 

mi m !a Coipafila Traeaílánílea 
O n e a d© C i a í s a - M é j i c o . 

Saliendo de Bilbao, Santander, do Gijóa y de Comía., para Habana y Veraornz. 
Salidas dj Veracruz y de Habana., para Coruña Gijón y Santander. 

"L/lxí&ei d© B u e i n o a í A i r e s , 
Saliendo de Barcelona, de ¡Málaga y d e CádiZ' para S a n t a Cniz de Tenerife'. J íon-

iJ^video.y Buenc» A i r e s ; empiendiendo ol viaje ds re-greso desde Buenos Airee y. de 
liíontevid"©. ' , 

aas . Grand-ss descuentos en anucios 
esquelas de defunción, novetiao y 

'¿II"' aniversario. 

mk^m^r 
EPlTELlOyáS, 

ban 

L / í n é a d e • V e n e z r i i e l a - C o i o í - n b ' . a . 
Saliendo de Barcelona, de Valenc ia , de Málaga y d s Cádiz, p a r j Ncr -York , Ha-

y V í í a e r u z . Regreso de Veracruz y de H a b a n a , con escala en New-York. 

L í n e a d o H e ^ s ^ - ' Y o r l c , C t a b a - M l é j i c o . 
Saliendo de Barcelona, de Va leae ia , de Málaga y de Cádiz, p a r a Ijas Pa lmas , Sari

ta ~Cra2 d e Tenerife, Santa Cruz d e la Pa lma , P u >rlo Rioo y Ha'ba-na. &alida.á de 
Colón pB,ia Sabani l la , C u r a s a o , P u e r t o Cabello, La G u a y í a , Puer to Rico, C a n a , 
i lasi Cádiz y Barofilona. 

lL,f n e a tí© F ' e m a n d o F»oo. , 
Saliendo de Barcelona, de Valenoia, d s Alicante, de Cádiz, para L a s P a l m a s , 

~'anta Cruz d s Teneri fe , S a n t a C r u z de la P a l m a y puertos de la costa occidental 
le África. • 

Regreso día í'feniando Póo , hac i e rdo las escalas de C a n a r i a s y de la PeBínsula 
indicadas en , e l viaje de ida . 

I ^ i n e a B r a s l l - ^ S ' l a t a . 

Coruña y Vigo, para Pao JaníBro, Monte-
iaje de regreso desds Buenos Airts , p a r a 

Qijda, San t ande r y Coruña , 

Saliendo de Bilbao, San tander . Gijón 
fideo y Buenos Aires , e tnprendíendo el 
Montevideo, Sant<», Río Jane i io . Canar ias , Vigo, 
[JÜbao. 

Además d': los indicados servicios, la Compañía Trasa t lánt ica t i ene eslatIecido6 
ios ee-pecialea de los puíTtos del Mediterráneo a Ne-jT-Vork, puertos Canlábri'co a 
N^e-w-York y la línea de Barcelona a Fi l ip inas , cuyas sa l idas no son fij-^is y ee aaun-
f i a r á n oportunam.€nt6 'Jn cada viaje. 

Es t e s vapores admi ten c a r g a en l a s oomdieiones m á s favorables y ijasaj Ciros, a 
quienes la Compañía da a lo jamien to muy cómodo y t r a t o t smerado, como h a acre
di tado en su d i l a tado servicio. Todos los vapores tienen t e l eg ra t í a s i n hiloa. 

También S Í admite carga y so expiden paisajes para todos k-5 P"aertos del mundo , 
sei-vídos por l íneas r egu la re s . 

Las fechas de sal ida ge anunc ia rán can l a debida opori i ínidad. „ . 

Las TINTAS MÁRTZ están adoptadas por los más nombrados caligrafos, Ministatios, notarías 
Tribunales civiies y militares, Direcciones generales de Telégrafos, Teléfonos, y alumbrados, y grandes 
casas com'erciaics, induájbriales y de Banca, que usan las TINTAS MARTZj colocadas por su autor frente 
á extraños colosales que anunciaban no tener rival en España. 

Variedad completa eiii tintas para escribir, fijas y de copiar, para todos los sistemas de pluma, 
jnáquinay telegrafía. Polgráfica para sacar copias á la gelatina, y para sellos de goma y metal, de to-

!"• doscolores. Tinta especial para m rcar ropa. Tampones nuevos, entintados en todos colores, para má-
' "-q'aina de-e«3ribir, á seis páselas. S da tinta á cintas de máquina usadas, á una peseta, y á tampones 

usados. 4'tres pesetas. Paquetes da tinta en polvo para encinas, fija y de copiar. Paquetes de tinta en 
polvo para Escuelas. Tinta de estarcir, para marcar cajas y sacos. Buenos descuentos al comercio 

• Pídanse en todas las papelerías. Despacho al por mayor y menorj 

A d u a n a , 2T, MADRiO.-Teléfono M-=3.238 
Todo pedido vendrá acompañado de su importe ó muy buenas referencias en esta plaza. 
ADVERTENCIA IMPOfiTANTE.—No se hacen remesas menores de diez pesetas, y no m admten 

•'sel 1<̂  de correo. 

EMPRESA ANUMCiADORA 

. fiÉi. i i eÉisiele dsresta 

CAF^^-^ 'uLil, 
S e cu ran ú n i c a m e n t e con E i F I T S U O T i , m e d i c a m e n t o 
cac ión d i r e c t a . L i t e r a t u r a de comprob - i c ión , gra t i s 
p e s t í a r ; d o b l e , 2 i peset-JS; de e n s a y o ñ p : s s : a - ; p o r co r 
e n v i a n d o su i m p o r t e . P e d i d o s a 'S3E"i:r 

t r a t a n e n f e r m e s y n a d a se c o b r a a! q u e uo se c 

LÜPU3, hSlüLñS Y 81 AHES 
r.Qcvo !no-fensnO;ie apli-
li que la p i d a . F |sco, 13 
eo certif icado s in 'ümenio 

.Iil-s>?j. Fac to r , ¡6, ISadrJ . í l , b.éi sá 

FABRICACIÓN DE BHONCES ARTÍSTICOS PARA IGLESIS 

10 M 
Antiguo Depósito de ^3an Juan de Aicíaraz : 

GASA r!u.-\¡j,ar "s I-'. í'jfr.j : 

• A t o c í r a , 6 5 . ( B V e n / t e a l í l o t e l d e Y&rxtm) 

G r a n s u r l i d o en Atr i les , A r a ñ a s , Cá l ices , copones , c s n d e l e r o s . c ande l i ro s y 
C r u c e s . C o r o n a s , C í ñ a l e s , v^eíroi,. C u s t o d i a s , incensar ios , Laa-iparas, Palmjor ias 
Sac ra s , e tc . , e tc . , Balausf- i idas p a r a c i e r r e s de a l ta res C-om,ilga:orios y cuantosr t íc ia-
los í.on p rec i sos p.2ra el cui to D i v i m en ios est i los gódco , r o m á n i c a , v¡Ka4n:i y 
r e n a c i m i e n t o , t j r a n a e s existevicias en toda clase d s imágenes de pasta rriadei-a. ' 

Ins t a l ac iones co.m-.iietas en i,E;l3sia3 y o ra to r ios . Provec tos v p r e supues to s ín t i s . 
Esta casa n o t iene ' sucarsu ' l es , ,- . - o 

VARIOS 

H E R N ANDO. C-iUist-^ 
Fuencarral, 12, entresuelo 

LECTURA Somioiiio, üte-
rst-ura^ niútiiaB-, pcsetí» mes. 
Progreso, 7_ Com,pro libro3_ 

COMPRO e'í'iil^'^s íititigno?, 
modernos, mnebies. te-lns ant.:-
gus.^; abanicos, T d N l A T U -
RA81 por(5el9:iap. Qa-ería Fo-
rreres. Flsga S^n M"-Stlf'l. S. 
principales. 

CON el fin de dar más am
plitud a la Escuela de Sefor-
ma de S^tnta Eita y comenzar 
obras, Be -feañ^ una magnífi
ca finca de recreo, situada on 
CarahaJirhel Bajo, palle da 
la Mfig<lalena, núioero 2. Tie
ne ,5.220 m'-t-]''=5 -cuadrados dé 

superficie, rodeada de pured ; 
roagnífico h o t e l , coclioj-as, 
abundancia ''« 'Snos, jardín 
y hfe r ta . Razdn en _Ia Es
cuela de Santa Rita Caraban-

P í i E G E P T O R , enseñanza 
p r i v a d a colegio oírécCíJO 
eaeejdote ganlií.go, g. 

N E C E S I T A Caja regis
tradora, pagaré m u y bien. 
Apart>iido d e Cori-eos, nú
m e r o 786 

H U E S P E D E S 
C B D E N S E gabinetra, aJco-

bus, con. ein. Hí'i'nán Cortés. 
7 dnpticado, segundo. 

P E N S I Ó N gabinete, des 
tres amigos. Barcelona, 14^ 
seg'ando 

.VENTAS 
FILATELIS^TAS. Se T^n-

de'un lote d© ¡seis XQÍI ê -!los. 
entre los que ¿guran rtx"y 'ñus
nes sf̂ nos españoles, XÜÍ'^I^'^E'^ 
cn esta Admi.-niistracióTlt 

iOLSI Oa^TBIIIJO 

e E PJ T R o coiooáCM" 
'i?nd.as<.os, 2- 7.210 oolíado». 
Teléfono lOeu. 

ENSEÑANZAS 
S E I S C I E N T A S plazas Te

légrafos Academia VeliU» 
M'"y acreditada. Preparación 
permanente p a r a Correos y 
Telégrafos. Mag'lolen?.^ %_ 

COMPRAS 
B E L L O S c e p a a o W paiso 
loe ínáa a l tos precios, coa 
pTfícrencia de 38SO a 1870 
Qras, 1. Madr id . 

COMPRO alhajas, d<.nta 
d'aros, o ro , plat ino; plata. 
P'aza Mayor, 23, esquina 
Ciudad Rodrigo. Pl f e r i a . 

-̂  X. O S coleoctcfiist.aí ds 
pinturas Se vende un cnadro 
lie la essijola holandesa, de 
muy .(>nen3 ñrma- Inforimcs 
era eeta Administración 

IMAQÜTNARIA y material 
para minag y otras industrias. 
Razdn: Don Pedro^ 7, terce
ro. Jfadriíi. 

CON inin&iorablee reren" 
íáaB ofréoesa buena »di3-
í«* y EOipbierera. L a ^ c a » 
64, cuarto izquierda. 

BOLEDAD Gonzá,Ie2jiRs¡@„ 
i r a y c o s t u r e r a se írcoa 
pa-ra, t rabajar en gtjoaaa 

o a domicilio. J o r n ^ md-
di ío . S a o t a Engraci i 8Sa 
p n n o i p a i , n í imero a. 1 

locaciones F&EKjninai ^ 
Bclfea, áej: Tra-bajio. fcpa-
da. 4. prir-.cipal; da 9 j i ' j , 
áo A B. ^. Uj-gea don4a«.: 
t»cine^a^, y »suchacha,jLi. 
ra todo: Olceceoina prteso-

f t " ' " 1 " ^ ' ^ y PT0Í6»rafl 
t e eleareatai . s„|>ejior , da 
Ri3m<..-t; señoras de coipiv 
«ía y j^ r tc - reg , y j», .^ %¡^ 
o!ító<^ d» BervicicB doiés-

Ofertas y demandas 
OFICIAL jubilado Guardia 

e'vjl desea ocupación, poe^s 
pretcnsiones IVav-sfa fe^n JjO-
ronzo, 9j segando, número 2. 

ALQUíLEr?ES 
ALQUILANSH clases am

plias Academia. Fuenopjra!, 
33, principal. 

CEDO gabinete y aJooba 
sin arntieblar a señora respe
table. Santa Catalina. S, en
tresuelo. 

í « l 

O F R É C E S E meeó.íco 
montador^ maquinista; m' „ 
Práctico. Instalaciones g . s 
pobre. Dirigirse por corro; 
^. G, , ky- María' s 

HUÉRFANA s e colocíLia 
CASa poca f»».ili?., [.juenos l-
formcs. Ancha, 77. 

JOVEN treinta y cinc* 
afiee, d e b'üenfsitnos antece
dentes, práctica- ,:,emo!-cÁal, 6,e 
ofrece pora a<iminisíraoi<5u,' ofi
cina, comercio u otra Ocupa-
ctón. Pai-n infoitaes: Heve-
rendoB padres Benediotinos^ 
P ' z . 3', y religiosas de la mis
ma Oî den^ Pea', ĝ  

tm DSO.. UNIVERSAL GOMO AGUA 
.J 'DB M E S A . — NEURASTENIA, DTS-
^ PEPSIA'HU^EGLOBHIDBICA í OA-

TAJiRdS, GASTEÓINl-BSTINALirS 
ge abona -a los clientes 30 céntimos por 

ca.da casco devuelto 

DEPOSITO Y OFICINAS : EEINA 45 
Íí^?-^í9/ í^^ ' Pí^IMEfiO DERECHA. 
TEl.£FO,Nü 2.929.^ÜNICOS IMPOP; 
TAIJUREÜ EN LA ISLA DE COBA ^ 
ñEí,OKES HERMOSA Y A B C H E " 
S. en C. COAÍPOBTELA, 115. RkBmí 

Foiíeión de EL DEBATE 

.' ..Mbvela de costumbres, 
. j¡;:;:en t res libros, por : .• 

Juan :E Muñoz Pabón 

hombre «funesto)) de Beivir de correo 
de gabinete en aquella inrleoencia? • 

Y a esto Coral, camino de su cuarto, 
• BB^uida de :Bam;ón... ¡Y ai Wisniito 
'Rá.món, atravesando el paslUo, cami-
'no de la escalera. 

—¿Para qué to quería la señorita'? 
' —Para que Heve estos diez duros a 
'las Hermanitas de la Cruz. 

—¡Mira, Ramón, que la señora de 
esta casa soy yo, y no coneiento con
fabulaciones ni falsías!... jQué más 
llevas ? 
. —Lo que ve la señora: este billete de 
í3i-éz d'u.ros. 

¿Nada m á s ! 
.—¡Nada más! 
-"Pues bueno.: ya|y;'de ñ, como te 

coja en un renuncio!... Yo no puedo 
tolerar conspiraciones en mi cas-?.. 
Cuanta-'-<30Trespondencia venga para
la señorita^, lo mismo que cuanta ella 

envíe, tiene primeramente que,pasar 
por nii aduana.. . ¡Soy la señora, 
y en mi casa mando yo! 

—¡ Por mi parte, descuide la señora! 
—Pues puedes retirarte. 
—^^¿Quiere algo más la señora? 
—No: nada : gracias. 

Y estar que estar, en acecho; y dis
currir una hora y otra hora, sin que 
ánima viviente entrase por las habi
taciones de Coral, ni asom.ase las na
rices 1 i'or las suyas: sino a solas con 
su desiiusión y-su berrinche, discurre 
que te discurre. 

—Lo que vi desde el principio con 
este entendimiento que Dios me ha 
dado ei niño de hoz y de coz en la 
casa, y lo que es más que en la casa: 
¡en el corazón de ella!... Pues así co-
iiiQ la pasión por Guaditoca no fué 
tal pasión; sino un amor de circuns
tancias y prendido sólo con alfileres 
como' quien dice,, esta es de las que 
se apoderan de todo el ser... de las 
que hacen enfermar... ¡de las que ma
tan!..'. ¡¡Horror!!... 

Y se agitó en la butaca, toda con-
vulsaj. " ' 

--Por eso: porque lo vi desde el 
principio, hice todo lo humanamente 
posible para que no se vieran ni se en
tendieran. Lo que ella misma se figu
raba que no era más que mera-simpa

tía yo tenía tragado que era amor,... ' 
amor que no aguaitdaba para decla
rarse incendio, más que... ¡cualquier 
cosa!. ¡ Una carta como esa, que arran
que la chispa .del pedernal... 

¡Y ese «hombre funesto» sin sospe
charlo, siquiera, y haciendo por me
térnoslo más dentro cada día; sin no
tar que los ojitos d é l a cara se le'iban 
tras ella~¡a pesar de todos sus disi
mulos!—y que a ella le pasaba otro 
ta.nto, a pesar de su íntimo regocijo 

or cristalizar en condesa de Guadi
toca ! 

De ahí mi campaña contra la posi
bilidad de estos amores; mis esfuer
zos inauditos parque no se vieran ni 
se entendieran, y mi afán en echar la 
cerradura al asunto, casándola a es
petaperros i..-
jPa ra ahora, cuando lo tenía todo 

solucionado; ,cuando de allí a unas 
I horas iba a veiila -en la... apoteosis 
¡¡la apoteosis que con tan febriles an-
islas había apetecido para ella!, que 
I venga este,., angelito con una sim
ple carta a disipar todos mis planes 
como puñado ¡de moscas?... 

i Y que está poco plantada!— «¡Y a 
i la casilla de un guarda de consumos 
'j soy yo capaz de irme con él))--¡Otra 
i tía Luz, tan anarquista y tan román-
jtica, tan demóorata y tan indomable. 
• poniéndose por m^ontera el m.undo en 

tero', con tal de conseguir el hombre 
qu© le había entrado por el ojo... 

¡ Lila hija mía, ¡nuera de mi herma
na Luz!!... ¡Una niña que podía He 
var veinticuatro horas de ser conde
sa! ¡ i cuñada de unas cursis que hacen 
labores para la calle!!!... ¡¡¡«La de. 
Ayala» por vitalicio, sólo porque se 
le ha puesto entre ceja y cej*a que es 
"ñno y bueno»... ¡La misma muleti
lla de su tiíta de su alma! 

i Quién ha negado nunca que sea 
bueno? Casualmente soy la primera 
en ¡reconocer íque ijii mejor hijo, ni 
mejor hermano, ni mejor dependien
te, ni mejor horo,bre es posible encon
trarlo ni con un candil... Como digo 
una cosa digo otra. 

Su conducta en la casa desde que 
entró... (Y lo vio siempre dócil y ser-
icial sin entremetimiento)... Su pro

ceder en el asunto de las minas... (Y 
lo vio decidido y resuelto, acomete
dor e inteligente, sereno en aqi,iellas 

j horas ',de tormenta e incansa'ble en 
aquellds días de trabajo... m,u,ltipli-

.1 cándese en el escritorio y e,n los via
jes... creciéndose en los parlamentos 
con los demás accionistas... y hacien
do en fin la hombrada de comprar to-

j das las acc^iones a to'catejas al cin
cuenta por ciento las m.ás altas, para 
que a las pocas semanas se vinieran 
n las nubes con el descubrimiento del 
filón de ia "Troncosa», y el capital de 

la casa triplicado y el crédito en los 
cuernos de la luna!...) 

—Nada de bonificaciones a mí, i eh ? 
Al que cumple con su obhgación, no 
hay por qué darle propinas... 

—Y nos dejó plantadas las diez ac- ' 
ciones, y con la escribanía de plata 
como fineza de Corhl se remató el 
asunto.... 

¡ Si yo conozco las cosas!... ¡ Si cuan
do todos van, ya yo vmelvo!... ¡Si pa
ra hacérmete üeiiz veo fiuo no hay 
otro!... 

¡Pedir prestados cinco mil duros,!., 
iproporciontu' él mismo ¡los billetes 
del «slee-ping»!!... —se dice y no se 
cree—¡y hasta preparar las flores para 
arrojárselas en el momento de la ben
dición!....-.... 

i Ah 1... ipor qué ha nacido este hom 
bre en la plebeyez y en la patulea y 
no trae... ¡ una baronía siquiera! ¡ algo 
por donde mi hija sueno" y brillo, y 
sea algo más que una rica del mon
tón... algo inás... que una banquera., 
algo más que ¡«ia de Ayala'ol? 

¡Mira que haber huido del perejil 
toda la viclrt, pa/ra que me nazca aho
ra en la .mismísima froni.-el... ¡La de 
Ayala!... ¡Un tenedoTi do libros na
da .'más?... ¿un jefe de eí-critorlo, po-
;](ado y'monrkdo jy tan Repelado," 

10 loa íle-yes' ; Tan repe-' Madre mía 

iiidusiria.es

